
:1. O quadro de Assessores de Diretor ia 7 passa a 

1.1 PRESIDtNCIA 

Máx imo de 12 (doze) assessores mantendo 
se a proporc i anal i dade de no m Íri i mo 1/3 
(um terço) para empregados do quadro de 
carreira da Companhia;  

1.2 DIRETORIAS 

M.x i mo de 4 (quatro) assessores por.  
D i r et o r í a m a n t crido-- se a 
proporc i anal idade de no m 1` ri i mo .1./2 (um 
me  o) para empregados do quadro dc 
carreira da Companhia; 

2.. I:st a Resolução entra em vigor-  a part i r desta 
data, re:vojando-se as d i spos i çes cm cont rr i a.. 

e 
1 

ob:d -cer aos sequi ntes 1 imites 

e 
e 
e 
• 
Is 
e 
0 
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RESOLUÇO ND 045 , DE __2&_/...._]..2/ 1992 

  

o 
H D  RE T (iR JÁ EXECUTIVA  DA COMPANHIA NAC10NAL DE 

• ABAsr ECIMENTO CC)NAB • flC) uso de suas compet nc i as e s t a  u  â r 1 
e cons i dern:Io a dc1 i 1: raço ocorr ida :m reuni ão de 23 12..92 

e 
e 

R E S O L V E 

o 

e 
e 
• 

e 
e 
ÁO 60, 067 

gw 

CELIO BRÇYVINJ PORTO 
PRE/tDErrE 
INtERINO 
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e 

RESOLUÇÃO NO 0414 de 23 / 12 

e 

• A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL. 
DE ABASTECIMENTO CONAB no uso ci (-., suas c o m  et: é n c i a est at: ut: r i 
c:onsi : e rancic) a dei i beraço ocorr i da em reun i'o do d  a 18 / 12/92, 

e 

R E S O L V E: 

:1 Aprovar a Tabela de Valores de Di r ias 
À. 

VIi I  \ à 1 i d a p.u '  d' 'as OerI u, Rc'q iona 
e 

i: ii J. ,00 

e
GRUPO :,: GRUPO II 

NÍVEIS H:I:ERARuIcos TODAS AS CA 
• I):I:rA:t; 1 o(A1...1 

e .......................................... .... .... .... ... .... ... .......................... .... .. .... ............. ....  .................................:. ................................................................................ 

1 ii:•:i R os DA l) i E:ToR iA EXECUr IVA 7E33 000 00 300 00 

e 

e 

CI U E ')I tA 1 NI 1 'ROt URADOR ( 
• AI.. • ÁsSE:ssoR c: DIRETORIA, GERENTE 681 , 580 00 460.. 600 00 
— oi: DEI:)  AR lAMENTO ou 6R GO A N VEL. 

:r.nNïE: REC:1:oNÁL. 

e 
A3 1 , TI N li DE Dl PAr lí½M1 NT O D tu 

• NC :1: A R IEO :i: ONAL. , c:1n:EE: DE: i: :1: :1: so s 1 000,  oei 
OU cSR (30 A N VEL E OS EMP R E(5A[)OS 1 

• ENOUAI:>RADOS NOS 1 ADR3Es SALAR. :i AIS 1 

•
:7,1. A :1..:7 1 

e 

• 4 DI1AIS EMPREGADOS 1 34..300,00 

• 

393 ., 000 00 

244.. 400,00 

60.067 
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2 Nos c1cu1os pr dz fV[) 
fOI':iï c:xc: 1 u ído. v1or do Va!e-Rf i ço Eornc: 1 do ao'; 

t:v;:; d 13:'ça d J. 1 li) ntç:o do ïrbihdor 

o 
cit: :i ., rvc:'jada d n2 027 (Ac.,  04/09/92,, 

•
40 YÓ6 

$ íLIO 13R0 INO/PORTO 
Pres Irít  cr-  ino 

0 

* 

3 k:oitç:o €ntr R '€m vlç.)I ir.rt: ir 
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• RESOLUÇO No 043 DE ...2__/ _IL.__/ 92 

e 
e 

A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE 
1 ABASTECIMENTOS - CONAB no uso de suas atribuiçcs estatutárias e 

de acordo com o decidido em reun i o realizada em 27 11 92, 

e 
e 
e RESOLVE: 

e0 
e 

e 
* 

2 Na forma estabelecida na Cláusula Quadragésima 

e	 0  1 ri t. a do Acordo Colet i vo de Trabalho f i rmado cm j8. i2.92, 
autor izar a const i tu ição de Comisso Par itr ia (CONAB/ASNAE), com 
o ohjet ivo de, em caráter de urgnc ia, anal i sar e propor a 
reformulaço do atual Plano de Cargos e Salr ios e 

1 3. A presente Resolução entra em vigor nesta data, 
revogadas as cl i spos i ç2es em cont rr i  - 

e. 
• 7 fl 

e 
CELIO BRWINO PORTO 

PRESZDEN1E 
INTERINO 

e 

e 
e 

Ó 
60.067 

:1.. Em vista da implementação da i.iitima etapa de revisa 
de enquadramento no Plano de Cargos e Salr los - PCS, ocorr ida cm 
dezembro/92, no mais serão acatados recursos adm i n 1 st rat i vos 
concernentes ao reexame da mat r 1a 

e 
e 
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RESOLUÇÃO N9 O1? y (1 • I) 12 

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

• A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECI- 
MENTO CONAB nc: uso de suas competências est at ut: r 1 as 

e 
Cons 1 der-  ando a necessidade de aperfe 1 çoar as i,- (:)t: 1 nas 

admin strat: ivas e os procedimentos operac lona s, di-' modo a t:orn--ios 
El f 1 c:azes 

s 1 der ando a necessidade de adotar-  mcd i das que ot 1 m i 
a adm i o i st r aç: o dos estoques da Comp an h i a e 1 st emat 1 zem os 
procedi mentos operac: 1 ona s r cessr ias •cUGk'o desta t arera e 

o 

 
e 
• RESOLVE: 

1 
:1 Estabelecei- conforme o determinado ri Aviso 

1 
 

nQ 35i./OM de :1.8/l.1/92, do Mm ri istro de Estado da Ar ic:ultura, do 
- Abastec: i mento e da Reforma Agrr 1 a a seguinte prior 1 dad*o para 
Wi ri c.1 icaç'(: de produtos a c5 e rcm c:c3merc: i ai izados:: 

e
a) estoques ::om r 1 s c o de peidas; 

e 
b) estoques depositados  em ar maz€ris sem cnn t r at o 

irmaçio. descredcn(:: 1 ad:s inaci i ipl cri tes ou em processo de i nad 1 mpiénc: ia 
Para com a CONA 

e 
c: ) est oq'jes ar ivazenados a c:ru abert o ou em p 1 sc: i nas; 

e
acesso nos per ,'odos chuvosos 

cl) estoques armazenados em reg ides (nvias., de cli fíc: ii 

e 
e

E' ) est c'ues de s a f r as ant 1 gas e 

- g ) est: oq'ies ciepos i t: ados em armazéns/praças defini das 
p r e v 1 amen t: e p  1 a 1)1 RAI3 /[)EPAC em fac:e da est: rat é  1 a de venda 

Observadas as a  ineas anter iores considerar- 
e--a desde que sejam na mesma 1 oc: ai i zaç:o e o pr oclut: o seja cia mesma 

Ø a  end 1 ment o de operaç'óes es-  pec (ficas. 
espe(:: 1+ c:aço o rr m  ri c: ípio da proI:)orc: iona1 idade e necessidade pa....a (:) 

60.067 

e 

Cons ider ando c: (lei ibErado na reun i a o do dia 08 /10 /92.. 
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e 
e 

L! pr rj'i. o chs pr toi i ti a. i*. (l( i jrs nas 
a (neas anter iores dever1 ser dada p i,  eíernc: ia para a v c.,  ri da aos 
est: oques armazenados r.or k: erc:e i ro' ant es daqueles que se encont ram 
dei:)os i t actos na' ti ri kies c1a CONAU 

e :t 3 No caso espec (fico de c:omerc: ial izaç(:) de mi lho 

e hservadas as pr i c) i,  i tdes cIef i n i (ias nas ai (neas n, ri er ores deverá ser 
dada pr fei'nc: 1 a para a t::olc,caço dos es  oques armazenados 'ensacacIos 
ant es daq'.iei es que se enconk: ram depos i t ados "a granel 

e 
- 2 Estabelecer as seguintes at i' i bit 1 çes s u  idades 
th adm i n 1 st r i vas da CONrU envo i v i das no p r c)(::esso e/ou R  oç c ci as 

1 ri t: c s provi drnc: ias 

2.1. (:b,- i:)epart:anE'rtc) de C;t:nei'c: 1 a  i 

:.'1 1 fornec: cr-  ao Departamento de Admin i stra- 
Ç!:o d Estcques Governamentais DEPES, até o pr imeirc) dia '.1k: i .1 anterior 

C ao d 1 a :t5 de t:: ada ms a pr ogr arnaç !o,'est i mat: 1 va de venci as para o 
sub seq u ent: e 

2.J..2 ri abcir ar r::om base nas i nformaç: es 
prestadas pelo DE•:PEs, conforme item 225Y  a "relaço Final dos lotes a 
serem orert ad os" e os respec:t 1 vos Av i sos Espec (f i cos 

2.1. .3 observar, quando da elaboraço tia "re 
1 aço f11-1a1  dos lotes a serem oferk: actos" a mesma ordem de pr i or idades 

•
def' 1 n idas pelo DEPEG 

2.1.4 defin ir sob a ó t ica do abastec imento 
COM o objet 1 vo de atender situaçes específicas e/ou emergenc i ai s a 
1 c:'cal 1 zaço dos estoques a sei-em comerc: 1 a! i zados. ; 

2 

 

J. 5 1 nfor mar ao DEPES a demanda nec e5511' i a 

C ac:' a  end 1 ment o dos programas pr ópr i os da Companh i a bem como dos 
1 ri  i tuc i onai s determi nancio produta/quant idades que cIevero 

ob .j et o ci e levan t amerit o do penhor mer c: an t i 1 e 

2_1_6 ir'ormr- a o DE. PES vi disquet os re-  - 
su 1k: actos das oper aç es real i zadas, no n ível  de det aI hament: o descr 1 t o no 

• item 

2.2 Caberá ao Depart: ament o de Acim 1 n i si: raço de Es 
t: oq ues Gover n amen t a - DEPES 

2.2.1. elaborar com base nas i nformaçes 
prestadas pelo DEPAC, a "relaç!o in 1 e ia! dos lots a serem ofertados" 

• 11 1 

e 60.067 
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i r r > encaminhar (, RI fj ' t é, o pr me i  r o 
dia if ii pOHterlol' ao dia 20 de cada s, a "Re1aç.o T.nícta! dos 1.tes", 
para aprec i açes,, ver i 1' i caçZes e coflfCrn(: ias cah (vei s 

receber e ana.t;sar as recomendaçries 
W a  r Es'nt adas pe i as GERE6 's del i herandocom base nos cr i t E- r-  i os f i xados 

nesta Resoluço sobre as pass (ve i s de acoth 1 ment o e informando sobre as 
no arataclas; 

ei aborar • c:onsiclerando as r:oirdaç:es 
•	

p;.. j.S (.. ( S Ilf .kçI ...  pelas 6E:R.6 's e pelo DEPAC Y  a "Relaç'o Deinit iva dos Lotes 
a Ser em Ofert. ados" e 

225 fornecei" ao I)EPAC até o pr i melro 
dia ját i anter i or ao dia 25 de cada ms via d isquete a 
Def i n i t i va dos 1. -o es a Serem Ofert ados", no segu i n te n (veJ de 
d et ai hamen t o 

e 
COI1ip 1 et: o e CF)A 

e 
e o

o

) 

e 
(1 ir: i onampnto quant idade por lote, se for o caso e unidade de med ida 

- 251 « na 'IR eiaç:o Definit: iva dos 
W [nt v,  s a Serem O íer t: a  os,, os estoques dever'o ser rei R  i onados por 

[in i (la(:Ie da Federaç:o e ordenados por praças/armazéns observando  ---- se as 
prior idades de venda, na 7orma do estabeLecido no it:em t desta 

• Reso1uço.. 

22.5.2 - deve--se atentar, ao def 1-' 
nirse o quan[: 1 tat: i vo a ser ofertado ao ri (veL de armazém que o Luxo de 
r-  et irada seja compat (vei com a prancha do armazém I:>ara um prazo méd i o de 
ent reja de 20 d ias 

man t. er um "Est oq 'te P er man en t e" 
d ispon (vei para '::omerc iai izaço: ,, em quant: idade equivalente a 50X cio 
Procjrama(io para o mês para atende-f, a qual quer event '.tai 1 riade Na 
h 1 p (i t ese de ser nec essr i a a ut i 1 i zaç:  à o desse "est oque p e,  r-  man ent e" 
dever .Ç  a i nformaç k'O ser enc am i nhada ao DEPAC quando soJ i c: i t: acta um d ia 
ap a rormai i zaç:o do pect i do e 

e 
e 

60.067 

a « armazém (iepos 1 t .r' i o: nome • endereço 

b agência gestor- a: nome e cód i 

-  produto: nome,, c: d i go,, safra,, acon- 
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• 2.2.7 ... ..orc€r ao DEPAC; ,. na X. forma 
est:ab!ec ida no item 2.2.5, a raço dos est:oquies dest: macios ao 
atendimento dos programas inst it:'.ic ionals ou próprios (r€ste iuit: imo caso 
a cIman cl a/i oca 1 i z a ç à o p oder à ser det er m i nada p€ i o E.) E A (.3 ::e1 as • 

•
2.3 --- Cabeiá  as (3erric ias Regionais (EREG's 

2.3.1 enviar ao Departamento de dmin ist:raç.() 
de E:stoques DEPES, até o dia Í0 d' cada mês, a posiç:o f is ic:a mensal 
dos estoques governamentais, observado o n ivei de clet:a'lhament:o def'in ido 
no item 2.2.; 

2.3 *, 2  - cobr ar das tio i dacles Ar mazenador as ). i n 

1 'is ve das ert::nc:ere,s prpria CONA3 Y a e1aboraço cIo mapeamento dos 
armazéns, de acordo com o previsto no Manual de Op'aç:ies de Preços 
M ín i mos (110PM) 1 í T(JL.() 9 - Ai inca 'CI " Docu.iment: o 5 r emet endo  --- os 

• post er orment [)jj)P/f)EPES 

2.3.3 apreciar- , ver i ficar e confer- ir- , no que 
c:o'.ibr observados os cr itr ios dcin idos nesta Resolução, a 
i n ic: ial dos Ites a serem ofertados", elaborada p€lo DEPES, enc:aminhando 
ad) c  t:ado Departameni:o, at:é o pr imeiro d ii '.ít: .1  ant:cr ior ai:) dia 24 de 
cada mês, as cr it ic:as e sugestcs pert mentes. • 

3 Revogar a Resolução nQ 035, de 20/10/92. 

4 Est a Resoluç:o entra em vi goi nesta data, revogan-
do-se as ci ispos iç:es em contrr ii:.. 

o 

CLIO BRVINO PORTO 
es i Interino 

0 

411 
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U1 i o B r. (:) no Po  r t (:3 
President In,erino 
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o COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

e 
e 

e 
o

EESOL..LJCO Nc 040 1 de 10/12/92 

e 
A 

 

EM: R Er ORi. A ExE:CUT IVA DA COMP ANIl :t A NAC :1: ONAL. DE 
ABAS ÏEC :1: VENTO CONAB , no '.iso (:1 e suas at: E b ii i ç 6e1; 'st a  'ii: àr i as 
de \(:)r(I'.:) com o de'c: i  ido na 77a reun ic) real iada em 

e 
1• 
• CONEi :I:DE:R ANDO a nec: ess i d a d e,  de mel hor de,  -C i n i r o 

rei ac: i o ria til ent: o c:otil as Fio! s a s de Merc:ador ias q'.ie prest:am serviços 
a CONAF3 efet: uan do preges piíb 1 i cos para a real i :aço de 
operaçes comerc i ais com os est:oques pdbl 1 cos e prpr i os, 

e 
R is.: s o L. V E. 

e 
i n ir. c:omo padro de c:ontrato de ades?o a ser 

S	 R s 1 nado pe 1 as Boi sas de Mer c: ad or ias que for em c: on t r at: ada s o 
modei o constante em anexo 

e 
2 Decidir que, a part:ir de 1l 0j93,  as operaçes 

ac i ma ci t:adas só 5eI'o real i :adas com as Bolsas de Mercadorias 

lí* 

 
que t: i verem f 1 rmado e formal i zado cont rat o com a CONAB 

e 

e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 

SGAS 901 BLOCO A" LOTE 69 CEP 70390 BRASÍLIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 
60.039 
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CONTRATO DE PRESTAÇO DE: SERVIÇOS QUI: 
E:NTRE SI CELEBRAM A COMPANHIA NACIONAL 
DE ABASTECIMENTO E A I30LSA DE 
MERCADORIAS.. 

e 
e 

e 
e 

e 

A COMP ANtI 1 A NA(1.1.0 N A L.,  DE: AB ASTEC ]: ?IENT() ( CONAI ) v i n ii 1 
itr i da Ac,r i c:ultura E REí'orma Agi-4r-  ia, c:oni s:Ie  na 1*3C3AS 

901. COnJ "A'' 69 r 1 i a 1) F, t:€ ato 
€cEnt: ada pe1 o ç'.i P rç'c IF.,  vi t, 

c se:u 
 

Dir- imtor.  de, Ahat:ec: i  111 tnt:c) 
BOLSA EIE: MERCADOR TAS, 

.t:() rEl:) I'EsEr)t:ad a :cjo S(•I..kP r,  e j  d cnt:E,.,. 

ri 'n om i n ad a r:0NTR ATA I:)A r€so 1 vm ' 1 €'br ar o r Ei,Efl t E 
(::::nt:rat:c). mEdi ant:E a., ::Ii cond iÇ% SEC.JI.Ã i 

o 
CL.I.J..3LII...A PR :E11E:IR 
DO OBJE:TO 

() 'i',nt contrato tem )l1) ob.jc.t:c) a prt ac) de ;':rv 1 
i 

 
CONTRATADA. a CONTRATANTE, CONTRATANTE, 1 no sentido de.,  EfEt u r Em r Ec i n t o 

p111:) 1 i c: ao para real i aÇ C) cl e o I:er aç: 
i ament: E dei' i n i cI a s p1 a CONrR ATA NrlE: 

at: i avés cl E 'EDF. TA ri: s" E "AVISOS ESP EC rF:  :r cos" 

ob r i ciç: da CON1RÁTANTE 

Pargra+'o Pr i me i ro Pub 1 i car em ,jorna i o e/ou em 
c)utvoo moios de d  v 1l qaço di oon i've is. cm, t:rat:oo dc:o 
"E:D:l:TAIS" das C)pEaÇ!iEs OE'EIfl rea '1 1 ada por 
i li  ermc:l i o da CONTRATADA t 

Par- grafo Sequndo F:oI.r.c.er CONTRATADA, com 
:ntEcednc: i a m rn im; de ø 5 (cinco) d ias c:ont:a:Ios E 
cor-idos cia data defin ida para a real i zço do PI'EÇIc), 

O "Av:1c3() FtF:IC()'' rEJ.at 1 VC) 'k :)erçHo i ÇEI 

i'eai i $RCI' E o't: I3' de i nt: cresse CIcf'a •! 

Par'(qrafo Terce i ro Fornecer CONTR ATA I:A sempre 
)O ir, , r. ql.1lcica operaç 'o e 1 cj ir, a nt:eo c:I 

i açr:) do preçl(D amost:ras i lustrat: 1 v a s do pro(lut:o 
t•'/o'i c):; 5e'i; i'esppc:f.: 1 Vos c:er: i ic:acIcs,'I a'.ido de 

Par-,( gi- afo (uart o Manter-  a CONTRATADA nÇormada ois  
i ront.: i nd i 111p1 1.1 t ccnst:ant es de (::adlast: 'o 

o 
a  e CI.Âad  O, 
c: c)çl)Erc i a i a SEI'EIn 

e 
e 

e 
e 

e 
e 
e 

CL4(.JSUL..A SEí.:NDA 

• DAS oBRI(:)AçE:s DA CONTRATANTE: 

e 

e 



L 1 \1  \, 1 ,,, , , ~ 

e 

e 
e 
e 

e 

e 
e 

•h • 

e 

• 
• 

e 

e 

e 
e 
e 
• 
e 

e 
e 
e 
e 
e 
1 

P argrafo Qu i nt o En c: m 1 nh r CONTR ATADA 
+Iii' 1 it1 t: e , cii 1 1k: cii.t•' v ei' pi'o: edi' 

'E:D:I:rAL.''. .at:c dat: de d ivui q:lç:o "A VIS o 
o 

Parágrafo Sexto 31.1perv i onr e i I'c)r (D, O 

r k ID 1 i de (::c:)ri(:I.iç.':) :Io preg(o, podendo Pi'CXflOVCl' 

c:ID i'ie SI.1Spd•fl(1E'r 011 cnc:ei.r . 

1z a ç a m  no c:a:) d a ocorr4nc i a de ::onduç: i ndev 1 

01.1 pr ob 1 ms que p:s'm com pr' omet ei" os 1 n t: ei' eses cl 

CONT'R (1.1 11 

Pargrfo ;t HC)
F:' ç) .. fl pç CONTRATADA t: r'avcs de' 

prc: t'Pica q'.te f'r( par't:e 1 nteqi'nt:e 

:Ict:e ::c)  ri t r't:c). o (vel e zà per ic)dl ic: idcIe ds 

i I til ÇCI; qei"enc: i e q'.ie sol i c: 1 tr à em cai" àtei" 

c) r-  1 at: ár' 1 o r) a r,  é.x c:ompanhr/controi ar as operaçcs 

Par(qrafo Oitavo ? (:oN'rpATAl:)A ct:p 1 do 

:)i') Ç,U'' c:\i)L e'iet:r'  ó.  n i c o que, c)br i qat:or i amente, 

1.x t: 1 1 1 zado para em i esiTo da AUTOR 1 zAC() :: VE:NDA 
cl or' A v a ri i: e (1 1.1 om i nad a AVE, e AUTOR :I:zAco :i: or E:RAciO 

Parágrafo Nono (i.iando c ::':b re 1 .. cl i vu 1 u a r-  o " 1:.-,  v.  c- ç o 

de YIdk:I.1'a" af: o '.indo d 1 '.Ít: i 1 t. i ar C) de 

1 zac: dc:) p  r.  eqc:) 

:;ONTR.'rAIA 

ParÇcjrafo Primeiro « Pr'oc:eder previament:e o 
c:acIa>t t' ri t: o (A o i ct:ei' s s  a d o s em part i par do •j1.o, 

mani: cndo»c:' at: '.ii. i  ::a.dc Rrf'er 1 cio c::adast id: devc 
c:onter' , VII C) m rn i m(.:-i. as çciij. jnt:c; Infc:rmae1; sc:)bre c:' 

1 ri  eressado. c:Iev i cl ment.' e doc::umcnf' za dIh e ci i sic:'s 1 ç da 
CONTRATANTE 

razc:) soc: i aI 
1:)) endei"eco c:ompl et:':: para f'ak:uraiet:o 

) at: i i(:ia(i(' c:c:) til ei"c: i:1 e/c)l.1 j)  v.  cj(Aut: 1 
ci) :t: i çã C) • cic (I3( 

> 1.1  

e ) ' ' 1'' p c.,  c 1v t:)1 1 

c:.1ai'(:lc) t:r'.at: ar dc' peoa ,jur (d ic: a; 
eei:'ec: i a i e de req 1 mes ci e 

o clev 1 d,ic'nt: e 

ci.,61.JSLII...A TE:RCF.:IRA 
DAS OB R :i: c;Aç ES DA CONTR ATADA 



AU\DI N 
1 

Parágrafo Segundo Fornecer à CONTRATANTE. Sempre 
que solic itada. a relacio dos cadastrados, contendo 
as i nformaç3es ac i ma espec 1 f i cadas 

Parágrafo Terceiro Afixar o "EI)IT.." e  o "AVISO 
ESPECIFICO'' da operação. bem como seus respect ivos  
MITIVOM q..irdo houver . em suas dependências e  em 
local de fácil visuali zação. imed i atamente  
recebimento  das informMes referent es operação  a ser 
realizada,,  

Parágrafo Quarto Encaminhar formalmente, a t odas as 
soc iedades c:orretr) ras •, o; "Ei)i:TAiS" , "AVISOS" E  seus 
respect i vos "AD .......LVO3" e); indo destas que dêem a seus 
representados pl eno conhecimento rias cond i çks 
est i puladas OC)S I))(%D1 

Parágrafo Quinto Colocar à di spos içã o  dos 
interessados. sempr e  que fornec i das pe la CONTRATANTE ,  
Em local v s rvei e prdx imo ao recint o do precit:) 
amostras i lustrativas  cl os lutes  a serem ofertados E/ou 
os respectivos certificados/laudos de 
( (I ( 

Parágrafo Sexto Administrar e realizar. com  
superv isão e observando as diretr izes ditadas pela 
CoNTRATANTE: os pr eçj3es pdbl i CC)S nos d ias. horárias (-.,> 
cond i cães Prev iamente estabelec idas através de "AVISO 
Esf1::C :r ::f CO'' 

Pará grafo Sétima Ássequrar a cada preMo . a 
pres'nça de no m i'n i mr , sete operadores de d iferent es  
c:rretoras devendo, antes do i o frio do mesmo, circular 
l ista  de Presença a ser assinada pelas operadores 
Presentes e vi sada  e 1 o representante da CONTRATANTE 

Par ágrafo Oitava Zelar pela lisura e 
transparênci a cft)s ~Mos os ePet:uados 
responsab ilizando-se. individual e solidariamente, 
Pelas sociedades corretoras participantes dos pr e ?es ' 

P arágrafo Nono Promover a d i vulgação  dos 
resul tados dos pr e q3es , afi xando-os em suas 
dependências ,,!  

Parágrafo Ddcimo Quando operar como 
MentralizadorM 

a) divulgar para a imprensa, para as 
entidades c: 1 ass 1 st: as , Pa....a os seus clientes 
cadastrados e para o 'p'.íbl ico em qeral ,  
e:t: rai: o/ i nrla:3Es sobre o 
E:pIE:(::rF::r.(:o" ci;i operaçã o  cie será real 



a 

•r . tI. 

a 

a 

via t:elef'a• OU 
c)l.lt:ro mc:' c: «l. t: rôn i o/mqI)clÇt: i co que vier a 1e1—  

i n i do i:i a CO4ïRATANTE: , sc -r' i. do o 
c' \i 111 o (.1 e 1 o :. (:.' f' 1 

ia espec:: r+' i cie part:(..,  
•: ::Iei;t: Cont: rat:o i i+'ormaçac 

c)peraçz3c real 

Pa!'c:JI'afo Dcc: imc) Pr i )li e i r E:mit: ir e confer i r a AVE 
.)u . 1:1 &li  o c:aso, de ac:or'do c:om o reuit:ado 
d o pr e q7 c) c?.b e  cc: i ci as a s i O s t: r ue; a ser em b i>ikcia5 
pci a CONiF ATANTE: r avós de cor r e pc'ri d n c 

i ca q.1e +'ar( parte integrante de  Es tc Contrato. 

Parç,ra+o Décimo-Segundo Ut i  i zar, para cmi sso da 
AVE. o da AOl 1 m c:o ti) c), ac:cn))panhar/qel'enc: 1 ar o p r.  e  
C) ç) r,  o cir ei et: r n 1 c: o que - CONTR ATANTE V i  er 

nhar at:ravs cl' c:orrei:.;pondnc: ia cipec it+i c:a. 

Parágrafo Décima-Terce iro E:nt:regar à cONTRATANrE. 
ai; 1I :;ø('' horas :lc pr i inc i ro dia 1.11: ii subi equent.:c ao 

cik:) prc'01 

) c:cpi ada AVE'ou da AOl>, devidamente a;inada 
pc1 a CONTRATAI:A e pela soc: i e d a d e c:orret ora 
envol v i d 

ID ) d i '\q'Âet: e., a sei' qci'ado por proqrama 
E  et: r 1 co d €:f i n do pci a CONTR ATANTE , c: cm t: co cio a 
qrava:o :Ios dado:; cons i qnados na AVE U AOP 

1 1 s t. a de pi'ci;ença espec i +' 1 cada no z.x rçi"aPo 
Sc.t i mc) r.:Icst.: : C 1 :,111 a 

o 

a 
o 

. 
1 

a 
a 
. 

Pará grafo D4.c i mo-Quarto Encm i nhar ao 
:(lcji1j re nt: e/ f' or ic:cecIor at:c.< o sec.Jundc:) ci i a ift: i 1 

)i data do precto cdp ia da AVE ou da AOP 
C ocr es Poti ci co t: e a o cr a: à o r ca 1 i z a  a pci o mesmo ; 

PargraÇo Ddc i mo-Qui nto - Apurar as event '.a is 
rcspo(.1sab 1 1 i clades adm i  i st:rat i vas/cstati.it:r 1 as. c: lvii; e 
c:r i m i na 1 s ci cc: c,  f-  rent es e a p1 i c: v  i í; F) C) c::asc:) dc 

i ment: o (.J c.,  1 anc:e de neqác: i o of'crt: a d o no prcçfc:) 

P ar-  çjrafo Déc i mo-Sext o (ua.ndo c:ab (vel , suspender 
c:or'r(..Nt:or a (..., o ci i ente responsve 1 i; p 1.12s C) cumpr i til entc) 
de.,  1 r: e c:f' cc t: c:i Cl no ir e 

Parágrafo Décima-Sétimo c:ustear o tre i flament:cD/ 
t: aÇiD de fim: iorr 1 os para u  1 1 1 :.:açic, do !ioc:ii' ina 

eiet:rn i c cmi ssor de AVE e qcrcnc i ador de preçjo, 
clef i o i c:io pela CONTRATANTE, c:onf'oi'me c:onst ant: e no 
Par cir afo St: i ino da Cl áusu 1 a Se q J.lfl da e Par :( Cir af'o 
Dc: i til oSe çjun do cIa Ci us iii a Tc ç 

AVDI N 



1AU\Dt N 

VÊ 

p 1 1' cut 

Par.( gra+'o Dc i mo—O 1 ta v o i n+'ormar em t PmPO hh i 1 dC) 
i v.  r-  1.1 f: v> ou ro'rek: or • o ri.fmerc AvF: i 

cio "pr i nci'p i cft aqanwntc)" e do "rct'ante 
amcnt: o" cj devei'o ser. c:red 1 t adí na forma 

cii n o "AVI:SO ESPE:C:rF:r.CO" ci i l'et:a til c'l\t: c:ont:a 
ci a CONAI3 cl even c:i o c: on st ar no ii oc: umen t r ci e pds ii: 

cjf.: c:)r i c c: 111 f1.\ <p€c:t: i \/::. E: 

e 

CL.USLJL A QUARTA 
FA N 0 IR MAC. R E (Ji Ai)OiA 

As (:)peraç'es ob,ef.:c) deste :ontr at:o s €ro rç.ildac; atravs 
"vi:;os EnE:rF:r.COsh' e rpect: i vos ":i:rivos" 

r:.lai:)c:)adc)s ei a C(NrR ATA Nn:: nu sero dados ao conhec i til ent:o da 
ONTRTAi:A. e deo i s de di vil cjados. f'aro parte int:eqrante 

c:'hr i çian(:ic:)'se :)rt c•:s ::ç  seu f i cii, c:'.impr 1 mento 

Cl...LJSUL.A (1J :c NTA 
DA DO PREGO 

NrR ATA NrF: ah-avés cio se'..t repr'ntant e' c:redcimc: i ado 
a sei. c. r-  i r' i C) 1.15 ou cance! ar o 

qiu' j:1( c:onven i ent: c:f i rnit', o s neqdc i r:a 
e 1 1 

Par ( gr a f o 

i;; 1 vL•:•' 

a ncla r'o 
cio I:)rci'qc)  

tini co cri t:'- r i o cia '::oNTR ATA NTE:
1,1  

pc)derz sei" rei n i c i acio iorinte 
Para a ref'ert a de lotes  ou saldos de 1 o es 

lados. A data. e/ou. horr o para rei o rc: i  
nf'c:rmados quando de sua suspenso 

c1 1jl.j1 A S1E:xTA 
DA pAi?T:rCi:PAço DAS SOCIEDADES CORRETORAS 

C;ONrRATAr)A s poicie o  i dr 1 c: lvi! e cri ml nalment:e i:>elas 
aç:1c-:; ias soc: 1 J\ieii/eip;as c:orret:or; nue e  a c::redenc: i ar' Wd 

r 1 car dos 'cJ5 ; nua is real i zadas as 
clef Iii das i:,ela NTRA'TANTE:. 

Parqrafc) Pr i melro ' Os corretores e as corre!: oras na 
poder o operar em nome prdpr 1 o ou para empi"esa de C1 ue 
ci i ret a ou i nci 1 ret ament e, sejam assoc 1 ados e/ou 
a d m 1 n 1 st radcre; 

Parqrafci Segundo A CONTRATANTE, atravcs do seu 
repr esentant:ci crecienc: lado, poder suspender a 
par!: i c: i paçci no ::reqo cia sc:c: 1 edade c:orretora ou de seu 
representante :'.' '•'; 'cc denionct:rando +'a1ta de c<t:  a 



5 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

5 
• 

5 
• 

• 

Parçirafo Q u a r t o A CONTRATANTE podccrz.' s'.is nccncler a 
e  1 i zao de c:)Peraccs at ravc<  c:ia CONTRATADA, se a 

me 111 ',i e 1 '1 1 nsuf i c: i(li  ia c:Ie ect:ru.t:ura 
ad e quaci a r ea. i 1 a '.o e aç io de 1 n for- c s cio 

I s 

I:)rc)+' 155 i anal com erc: i ai ou d e urbn idade, 
• CI...AIJStJL.A 

DO CADASrRAME:NTo DA CONTRATADA 

coNrR ATADA dever . t e c: a  ast: r «xcI a 11 C) 

I':3\  si trc) E:c:::)lôluic::o ---- Firarc:eiI' O'' da cowTp.ATANrE.. api'entar, 

i'Iaç:c) ':ios coi'retores e c.  (-)  v.  r-  F.,  t: o v.  R. s e seus 
pi»i:)c)tJs c:r.'d'nc ia d)s, d iscr í minando., no til  c c:cSci i çio dc' 
o per aç:	 no r) r-  «• er cl er rç c:om p1 et: o t: ei e:Ecn e 

F.,  <:iiai 1+' i c:aç:Tc) c:ompieta 
iscr i minaç:o det:aihada cio local de •f''.inc: ioninent:o 

e dos e qu 1 amen t: ':::'s c: i t a  os n a C 1lá  i a o i t 

• 

• 

• 

 r.  t: 1 c:ado c:I• R:q 1 st:rt: (iciast.:r ai r);, 

CLAUSULA 
üo 1 OCAL DE iJN('  E QNAMENTO DOS Eu:l: PÁtIIE:NTOS 

• 

1A cONTRAriiDA ci€-ver \ cl 1 spc'r de i mdve •1 a d e quad o para 

S operac: ionai j dos preçJc:s devidamente equipado c:om t:elex 
t: cl eF 1 es fax s i st: ema de SOfl) e uma e  rut 1.1 r-  a adequada de 
rec:'.lrsos k: er i a is e humRnos rei at: i vos x frea de r.'d1c::;samErt: O de.' 
ci ci ci  is 

o 

Parágrafo Pr i me ira E facul t: ado a C0NTRATANrE: 
:>i'o::ciiy' i:,i''..,,' i :) levant:  ZA n)cnt:o (A a u c:onci i ÇCess d' iIF'I'°3 

;f: i'i..ct:ura e de essoal ci CONTRATADA. 

P arçji' afo Segundo A CONTRATADA dever pcssu. i r 
si ;t:em: de c:n que s i 1 i t e,  ampi 1+' i cai' para todo o 
!C)C:aJ. de i nforia:oes tran>til í t: 1 d/rec:eb das 

i::el o seu. re)  v. c:rt: ::4ntr na. Elol s Central i ;ac:iora 

Par(qraí'c:) Terc:e Ilc) A CONTRATADA :Ic''ei' I:,ossu ir 
i pa til nk: os c1 cc i r)fc)l'n1t: i ca compat: rv.?'1 COfl) 

nc. c e s s idade ex 1 ci i da para ut: i  1 zao do Projva til a 
eiet:rn i c emissor de AVE ou da AOP em c:on+'orm 1 dade 
c:oni o est:abeiec: i do no Parqrafo Oitavo da Ci RIS suia 
Se (.1un cia 11 Ç) a ' qr afo 1)  01(c 1 rno  --- Scc ci in cio cia Elà u.jsui 1 a 
Terce 1 



Ir 

EIqo 
CL. Aí USIJI...A NONA 
DO r.: M,E:lro PEI .OS SER V :i:cos 

coNTRArANrF:  
t.: rt:t.iio de r J• : Drc..ifl 1 
real aio dos p!€gk nos n'c:ent:'.a is e nas 

c:ond ç:'s . «'iec: if'icac1c; 

:\ ) :Ie Cer com arI'C)Z •f' jc 'ri 1 lho e 
5orqf:) I. 0% ( '.im poi' c:cnt: o) 

.s jz acj:; c:c:n c:1.1trCD ::rc::c1!..kt: (:) 
Ø..% (i i  I::'i::i c:E•nto) 

P a cii' af'o Pr i me i r o Os p  qamen t os s er.c e 'et: uad os 
de C:jr ÜC) (::(ri s .ju ntes base t:Ie cicuio 

a) quando trat:a i,. .....e de operaço de venda 
D1 r: cri t:'.Âais m  ri c: !dir.c:) c' valor tc:ital 
c1 neçJ(,c:: i  o , t: :nando s e., pc:r t c; prec:'s. dc 

í'ec:  ha trint: c:bt: i dos no prec:fc) e::•'c: lusos :EcM 

e c1.Ât:rcis iI(t:os o u t:r il:)I.it:c)s mc: idcnt:(-;,, 

1:) ) no caso de operaç:cs de compra e venda 

s i muitneas, os perc::entua is m  ri c: i  iro sobre o 
valor	 total básico do produto neçjoc: iado 

1 a  o , 1 a CONTR ATANTE par a efe 1 t: o de 

1 sso da AVE ou AOF constante do AVISo 
IES1:11::* C,  tF •[ç'r 

:\s dena is c,praçe 15 c5 t:ic:eiit: 'ia i 
1 nc: 1 nct irà,  o sobre a base a s cr di 1 çnada 
travs de cxpcçJ lente espec i'f ico da 
ON T R A TAl NT E  1. 

Pr:$qrafo Segundo No serü c:Iev 1 da :ri 1 c:br 
.DS operaçb.::: .:ujc) "pr Inc r O de paqamento' nc:) i ver 

osi do o  dado, 

P ar(r a+'o Ter cc i r o O p  qamen t: o cl os ser v ç os ser 
uad o 

5
.1 CONIRArADA pci a CONTRATANTE: at: « o qu 1 n t: o 

Cl i a '.t: i 1 sub se qUen teà dat a de a pr es'n t aço da Not: a 
Fiscal de Serviço especificando a data do preçjo e do 

l'C:)C:tIJtc:)tr'a,1...lc:: 1 onado e d  scr im 1 nando por estadcD 
i t:r i c:; c:irt it:af.: i v o s neçjoc: 

CL.JSLJi.A i:)ic :t: 
{i, '1i'i 'til 1 í)A11 A ".;1:.'R 0I3 ":)[:.R VADA NOS PREGOES  

As oicn 'ç5cs E> 11,  o til P rai 1 adas at:ravc's de si st:em:t: 1 
qu: pertil t: a a i n t: (..N v.  1 1 gaç:a o ci e ID o  s a s obr 1 qand o....e a CONTRATADA 

1 c\h 1 1 1 1 J, 1,  . R í ')fl al i ri'., ri') (Ii) s 1 s t e. 01 a 



Pr i li) EII'C) 'J.:i s lt:crn::(k: 1 a d int:ri 1 ç:c) 

C 1. cFôfl 1 c. a . c: om prorn€t: CON1I?. ATADA nornc'acl a c: orno 

Í.cntr :i a acEn tr e cr JEnc: lar o r pr'ntnt: equ 1cr 

ind irado e1as F3o1a; quc ma 1-1 1 4't:arrn 1 nt::r:s;c «m 

prf: ir: i p:j' do p1(:)csio d 1 nt:r1 i  

Par çjraf'o S€çjundo A CONTRATADA , para - hat: i 1 1k: ar 
oc: cl c n t: «i' 1 1 ç;aç: o ob r 1 qas a 

1 f'c:i;f.: :i' •f':i.1 tuf nt: :: . Rol s a. nonada c:(:,I1)c) ri t: ra  

::.'J D. CO- NTRATNTE. ., a. 1 1 it: r;; t: o 'jncic cii : jy 

t: Ec. cier o j:r' .' CJC) 

Parrafo Terc: e i ro A CONTRATADA o b r 1 a ind i Cai' 

orno Epr:. ntant:E pcssca c:aac 1k: acta a p t: ir: 1 pai' 

do responc:kndo soJ. idr ia civil « c: r-  irninaJrnc'ntc 
1 os scus *.x t: os 

Parrafo Guart o A CONTRATADA para 1-1 Rb II 1k: ai' a 
i::art: ir: par dc) prcDc:Esso de 1 nt  ir r1 1 q:3ç:(:)., o b r i 9 a a 

ir 1 •arnnt: os d: sorn 1.1 IFN perrn 1k: a 
r pi'(:)(:i'.iir/.rnpl ific:ar., iar o rcc. ink:c) r1c as 

1 cIi.j «1.t: i v€ cie sc:'.i rct:i':iciit: ant: 
iI: d :;r:tt:ii 1 zadc'a :' confc)r i prcv i st:c) no Pi,'gr:fo 
IS) (.'ciIn(:fc) (:i: Cj. i.jijj, (>i t..  aVa 

i:)ic;I1,t --- Pi?.:t:lilE:IR 
j: ENii... :i: l:)i)EIS 

iiiY:Ifl cls i cia rn 1 e,  i s í' t c:a li) i'v i it:as as çj'.i 1 tt: 
1 1 ::i :cl :; 

) •... CONTRATANTE veiha a sr pr:.i uci 1 r:ada /o.Â 
n ai i zacia cnn fun ço cl e,  dados for ncc: i rios :r r Ôncanicn t: c 

p,  c,  ia CONTR ATADA m e s i::c i :31 p e .1 a a 1 n d  c:aç:c) crr R  a cl c 
c:1Ij.c)tas dc: 1 rnostos c t  1 butos os prju rc)s 

dc::c:'rint:s cio •f'at:o dverc: 5 e rssarc: i rios peia 
crTi? ATADA 

i ) Oc:ot'i'cn cio o pr'i i st:o no parqrafi:) i iud 1 ata!11 'ntr 
i c:r : r()NrRATAt)A t:i'( pra (:  cic r: 1 nc:o d 1 as 

ít:cis para k: i vai- o rssarc: imcnt:c) c:tcvicio. inc i ci indo., 
rt: ir dar.,o c, squ i nt:cs r.is til orat:cÇr losi: 

1mc cia i' iaç..o ci Ta>a iíci'cnc: lal 
1) ir ia TRD.. nu out:ro (nd icc q vicr a 

i tu ria., vec 1+' icaia no pr i'odc) (:)rnprPcnci i rir) 
dat:a ria formal iaço cia (::OIDVança i:r1a 

CONTRATANTE: at: a data da iva 1 1 qu 1 (:1 oc'l a 
CONTRATADA 

A 2) iui'rs sni::f'at: ó ni de 1.,(' Z (hi.iin pc)r c:cit:i::) a 
111 s, 01.1 fr.:tçao  c. 



B ,,3) multa de sor c:€nttD) ;ot)I'e r) 

pr i ri e.  i i::.aJ. c::c:,br.rtc) 

c 
1 1 

pr'v 

d t;t: a Cl :u;tJ 1 a a CONTR ATANT E: +' 1 c: r $ 

cam*:nt: C.N S 115pc.na c1 e. :'art: 1 c: 1 p a r (:Ic OP(' r:. 
i . (''iTFA IANïI i q';cnctc. per riu, n .n J i qj 

cic c:lI: 1 f:c 

1) ) i a •f'r :1t e d e, r ri c: iiit: D 

L:1c :l:'.int: c; r 
i,,'nt.: C); c : ca  r. 

I c:a,nt: cIP p r t: j: ctc:)s ( ) 
,:i'd 1 it; pj' :• c)t: a" c;f If'fV i: CC)flh'.tfl i c:aç:(D a 

f 1 t \ fl( t ( ri t: 1 d 1 í ON T IATAN T 

E c.).. 1 5 Ci ij:.'r at: ri: c::()N1'RÁT1rE 

r'i at: 1 vanwnt ao paçarnnto da rn'raçzo prv 1 çt:a na 

c!i. . on 1 nn::i.'t: are a en ,c:r c:1•). 
1 no c:crr:'spond€nt: a vai' l o cia. 

Ta.::a Re:f'nnc: a. F)ir a TRl:) ::s.Â c:'i.it:rc r, cl qj vI e. r 

j.1:)t: ítii. no f::'er (uc:to c::(:)prEErcl ,dr c1 r> r-  i  e i C) d j: 

1 r) ri' •yi:zc) e t:aI:)(1Ec: jdf) n 1:1  za  r- à cjt'.f'r Ttc:e iro cia 

Noi t:data Cia efet 1 i i.i iC:Iç:o, 

1:: ) '1a; c:uio valcm- do  

ncD f r Inr ado/i i qu. 1r c:ab'r a 
coïr R ATAf)A ;:a ci:.iI' a CONTR ATANTE: mii 1 t: a pc la. no 

::cnc:r't 1 z:.ç:c cla c.ipr Es 'fechctas' m ::r.,qio 

c: F,  1.1 t.  u a 1 e' ç:onct 1ç CS e., e;t:a.ble:c: 1 c:I no 
e no Pai' cjrafo Pr im€irC) da. c1  A. ,.j ti. 1: 

() l(D ciimpr nent: o de' c:lua. i 1.1 v. c:oncl 1 çs  

c::cnt:r•.tc:' inr.J. e- r- a. e- r- t:rio d:.. part:e: prji.idic:cla.. na 

1 ti) ec:I 1 t: a cio memc) •e,  lu qiji' c i t: ap.l aço 

j'i.cI 1 c: i (:.Y u, i 1 a  

l:)lc:[M,-.3E:cHjNDA 
DA v :i GE NC :t , 

lf: c:oIf:,':•t:f:) f.:rai' «,n s çioi' r dat: êx cIe.'  
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•
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

RESOLUÇÃO N2 039, DE 20.11.92 

• A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAB, no uso 

de suas atribuiç6es estatutrias e de acordo com o decidido em reunião realizada em 

•
19.11.92, e • 

Considerando a necessidade de disciplinar a duração dos preges em bolsas de 

mercadorias, para a realização de operaçes comerciais com os estoques públicos e 

• pr6prios, 

• 
R E S O L V E: • 
1. Definir que os preg6es deverão ter inicio às 08:00 horas, podendo esten 

der-se, no miximo, até s 18:00 horas, com um intervalo de 1:00 hora, se necessa 

rio. 
o

2. Esta Resolução entra em vigor a partir desta data. 

• CÊLIO BROVJ'NO I'0RT0 • PRESIDENTE INTERINO 

• 
• • 
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•
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

• 
• 
• RESOLUÇÃO NQ 038 , DE 09 / 11 / 92. 

• 
•	 A DIRETORIA EXECUTIVA da COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAB, 

no uso de suas atribuições estatutárias, e considerando a deliberação ocorri 

da em reunião de 28.10.92, 
• 
• 
• 
• RESOLVE: 

• 
• 

1. Delegar competncia ao Chefe da Divisão de Pessoal para assinar, 

• pelo Diretor de Administração, o TERMO DE TRANSAÇÃO E QUITAÇÃO INDIVIDUAL 

• DE PERDAS SALARIAIS, aprovado pela sexagésima sétima reunião da Diretoria 

Executiva. 

e 
e 
• 1H 
•

GILBEAUD 
• PRES DENTE 

• 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
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. COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

o • 
• RESOLUÇAO N° 037 de 28 / 10 /92. 

• • • 
O PRESIDENTE DA COMPANHIA NACIONAL DE ABAS 

• TECIMENTO - CONAB, no uso das atribuições que lhe são conferidas no inciso VII 

do artigo 16, do Estatuto Social da Companhia, de acordo com decisão em Reunião de 

•
Diretoria de 08.05.91 e 28.10.92. 

CONSIDERANDO a necessidade de descentralizar o pro 

cesso decisório da Empresa no que diz respeito à baixa contábil de créditos não re 

cebidos e de valores cuja conclusão processual não identifique responsável, 

•
RESOLVE: 

.	
1. delegar competência ao Diretor responsável pela área 

de Finanças e aos Gerentes Regi onais/GEREG's, estes em sua área de jurisdição,para 

autorizarem baixas contábeis de valores correspondentes ao limite de até Cr$ 

• 13.700.000100 e Cr$ 2.600.000,00, respectivamente, os quais deverão ser atualiza 

dos, monetariamente, pela "TRD" ou outro indicador que a venha substituir; 

2. os valores das baixas contábeis de que trata o item an 

terlor serão apurados na data do fato gerador do valor a ser baixado e atualizados mo 

netariamente pela "TRD" ou outro indicador que a venha substituir; 

3. na hipótese do valor a ser baixado, após atualização 

ser superior ao das competências ora delegadas, competirá à Diretoria Colegiada apre 

dar o processo; 

4. tornar obrigatório, para solicitação de baixa, a autuação 

de processo destinado à apuração de atos e fatos, através de investigação sumária e/cu 

sindicância, que forneçam à Procuradoria Jurídica e/ou Assessor Jurídico elementos 

que servirão de base para seus pareceres; 

J. 
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COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

RESOLUÇAO N9  037 .02. 

5. atribuir, à Procuradoria Jurídica e/ou Assessor Jurídico, 

a obrigação de submeter ao Diretor da Arca de Finanças ou Gerente Regional processo 

de solicitação de baixa, com parecer conclusivo; 

6. excluir desta delegação de competência os processos re 

lativos a bens do imobilizado, como também aqueles correlacionados com estoques re 

guiadores e PGPM; 

7. cumpridas as formalidades, o processo deverá ser envia 

do ao Departamento de Contabilidade - DECON; 

8. ao DECON compete verificar o cumprimento dos pro 

cedimentos ora estabelecidos e efetuar o lançamento contábil, devolvendo o processo à 

origem, para arquivamento; 

9. quando se optar pelo arquivamento ou extinção de pro-

cesso de pequena causa caberá à área jurídica correspondente solicitar, diretamente, ao 

Diretor da Arca de Finanças ou ao Gerente Regional, autorização para baixa contábil; 

10. a Diretoria de Finanças comunicará, anualmente, às Ge- 

rências Regionais, com base no disposto em Instrução Normativa do Departamento da 

Receita Federal, o valor máximo a ser baixado, decorrente de créditos não recebidos 

por devedor, independentemente de terem se esgotados os recursos para sua cobrança e 

desde que decorrido 01(um) ano de vencidos, conforme parágrafos 69  e 79  do artigo 221, 

do Decreto n9 85.450/80; e 

11. esta Resolução entra em vigor nesta data, ficando revo 

gadas as disposições constantes na(Resolução n9  093, de 08.05.91. 

GILBEIWO OAUD 

Presiklente 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

AI A • 
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

• • 
• RESOLUÇAO N9  037 de 28 / 10 /92. 

1 

• O PRESIDENTE DA COMPANHIA NACIONAL DE ABAS 

• TECIMENTO - CONAB, no uso das atribuições que lhe são conferidas no inciso VII 

do artigo 16, do Estatuto Social da Companhia, de acordo com decisão em Reunião de 

Diretoria de 08.05.91 e 28J0.92. 

CONSIDERANDO a necessidade de descentralizar o pro 

cesso decisório da Empresa no que diz respeito à baixa contábil de créditos não re 

cebidos e de valores cuja conclusão processual não identifique responsável, 

• RESOLVE: 

1. delegar competência ao Diretor responsável pela área 

de Finanças e aos Gerentes Regionais/OEREG's, estes em sua área de jurisdição,para 

autorizarem baixas contábeis de valores correspondentes ao limite de até Cr$ 

• 13.700.0001,00 e Cr$ 2.600.000,00, respectivamente, os quais deverão ser atualizo 

dos, monetariamente, pela IITRD!  ou outro indicador que a venha substituír; 

.	 2. os valores das baixas contábeis de que trata o item an 

tenor serão apurados na data do fato gerador do valor a ser baixado e atualizados mo 

netariamente pela "TRD' ou outro indicador que a venha substituir; 

3. na hipótese do valor a ser baixado, após atualização 

ser superior ao das competências ora delegadas, competirá à Diretoria Colegiada apre 

ciar o processo; 

4. tornar obrigatório, para solicitação de baixa, a autuação 

de processo destinado à apuração de atos e fatos, através de investigação sumário e/m 

sindicância, que forneçam à Procuradoria Jurídica e/ou Assessor Jurídico elementos 

que servirão de base para seus pareceres; 

.1. 
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COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

• RESOLUÇO NP 037 .02. 

o
5. atribuir, à Procuradoria Jurídica e/ou Assessor Jurídico, 

. a obrigação de submeter ao Diretor da Area de Finanças ou Gerente Regional processo 

de solicitação de baixa, com parecer conclusivo; 

6. excluir desta delegação de competência os processos re 

lativos a bens do imobilizado, como também aqueles correlacionados com estoques re 

•
guiadores e PGPM; 

7. cumpridas as formalidades, o processo deverá ser envia 

do ao Departamento de Contabilidade - DECON; 

8. ao DECON compete verificar o cumprimento dos pro 

cedimentos ora estabelecidos e efetuar o lançamento contábil, devolvendo o processo à 

origem, para arquivamento; 

o	 9. quando se optar pelo arquivamento ou extinção de pro-

cesso de pequena causa caberá à área jurídica correspondente solicitar, diretamente, ao 

Diretor da Arca de Finanças ou ao Gerente Regional, autorização para baixa contábil; 

10. a Diretoria de Finanças comunicará, anualmente, às Cc- 

S
rências Regionais, com base no disposto em Instrução Normativa do Departamento da 

Receita Federal, o valor máximo a ser baixado, decorrente de créditos não recebidos 

por devedor, independentemente de terem se esgotados os recursos para sua cobrança e 

desde que decorrido 01(um) ano de vencidos, conforme parágrafos 69  e 79  do artigo 221, 

• do Decreto n9  85.450/80; e 

li. esta Resolução entra em vigor nesta data, ficando revo 

qadas as disposições constantes naçesolução n9 093, de 08.091. 

• GILBEO DAUD 

•
Presidente 

• • 
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COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

RESOLUÇaO N2 036 ,de 22 / 10 /92.. 

A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL 
DE ABASTECIMENTO - CONAB no uso de suas competências estatutárias e de 
acordo com o deliberado na reuni ão de 24/09/92, 

R E S O L V E: 

empregados 
acompanhar 
Companhia: 

1 - CONSTITUIR Grupo de Trabalho composto pelos 
abaixo relacionados para, sob a Presidência do primeiro, 
todas as açes relativas aos estoques de derivados de uva da 

OSVALDO SIMPLICIO DA SILVA - 

MRCIO AUGUSTO DA SILVA JÚNIOR - 

EZIO JOSIS SANTIAGO - 

MARDEN A. DA SILVA TEIXEIRENSE - 
HIDEO HIRAYAMA 

Presidente 
Substituto 
Membro 
Membro 
Membro 

- As açes mencionadas 
remoçes, 

indenização  

no (tem 1 abrangem o 
apuração de 

por perdas ou 

2 
controle de estoques, comercia1izaço 
irregularidades, analise e cobrança de 
defraudaçÇes, e outras inerentes ao assunto.. 

3 - O Grupo após as avaliaçes deverá propor à 
Diretoria medidas e providências para solução das dificuldades ou 
entraves que por acaso possam surgir.. 

4 - O Grupo se reunirá ordinariamente de 15 em 
15 dias após a sua instalação, podendo reunir-se extraordinariamente a 
qualquer momento mediante convocação do Presidente da Comisso, após 
sol icitaçes que ao mesmo forem encaminhadas 

5 - O prazo de vigência desta Resolução será 
coincidente com a soluço de todas as pendências e término dos estoques. 

6 - Esta Resolução entrë.em vigor nesta data. 

GILBETO DAUD 
Preidente 

80167 
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i ,i'.t: 1 t:uc 1 ona s ou p  opr 1 o; (;t.:e 'iii: imo c:.so 
: d.1  1 o .t 1 1 Zi:Ç: .i() I ()C:l cv r s -  i' Ci (t r lu iii ai cL rÁ : cj 

úti PEI 0E:RE:c; ) 

iEst:a Rc'soi uç  os  o eI)t:ra Em v i çior na (:i.I:a de sua 
ç) .i j j (a(,.:)) F(V(3j4:k ri (JO" is Es (4 1J.:\ j d 1 5PC), 1 ç:'; (EI)i (::c:iI)1I't' 1 L',. 

:1 1- ri r.R'ro D  IN (.Jf.) 

1' R Ei S .1. () l. P4 'r  Eu 
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MINISTE'RIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAB 

RESOLUÇO NQ 034 De J..1/_LÇL./92.. 

O PRESIDENTE DA COMPANHIA NACIONAL DE 
• ABASTECIMENTO - CONAB 7  no uso das atríbuies que lhe so ' c:onf'er idas o art igo .4 cio Estatuto Soc: ia] e c:onsiderancio a 

nec:essida:ie de d isc: ipi m 11 ar o sistema de roci (2. io entre as i3o1sas 
de Cerea e e/ou mercador ias do Pa (e para a comerc i ai zaço doe 

governament:a is através de preqes p.fb1 icos, 
i iizandoee do sistema de inter] igaço 

. 
R E S O L V E: • . 1 

st ema de RODÏZIO DE CENTRAL.. DE 
t oD 30L.SA teyr eç 7-1 o l:ahos'ado I l  

Di ret or ia de Abaet ec 1 mento 9IRAI3 

2 Os efe i tos desta Resol uço vigoram a part 
desta data 

Biiei'i ia 7 [)F 13 d out:ubro de 

GILBERTO DAIJD 
PRESIDENTE 

PRESI/RECEatDO 

EMe,243/ ô'3 
HORÁRIO 1/. cO fY1 

j 
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1. 

MINISTiRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRARIA 
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAB 
DIRETORIA DE ABASTECIMENTO - DIRAB 

COMERCIALIZAÇO DE ESTOQUES GOVERNAMENTAIS ATRAVE:S DE LEILES 
P(IBLICOS EM BOLSAS DE MERCADORIAS E/OU CEREAIS 

"RODrzIo DE CENTRAL DE OPERAÇOES DE BOLSAS" 

1 - DO SISTEMA 

O de 1-11 ga1 i$aÇ.t0 ti eu produtos atr-  avc; cias 
IOi  ts c S de Merc:a::Ior ias e/ot.i Cerca i s ut ii izanck:) se cio is i;tcma de 
nt:Eri igaço, caracter iza - se pela rEi.nia de v(r ias Bolsas 7 em 

data 7  hor(r ia E local previa m ente defin idas pela CONAB de f'orma 
a permit: ir maior concorrnc ia 7  transpar  És nc: ia e ampi itLtdE' dc) 
processo de venda, 

t5Sifú 7 os .tances das d ivcr sas Bolsas part: ic: ipant:es cio 
si st:E'ma dE interi iq:aç tJ 'SEr  um O central izados numa 1.1n iça Bolsa: a 
cen:rai szadc:'v a da o p em  r- 21 o que cc)ordenar todo o proc:esso 7  
meci ig t e acc:ml:) •n li •i cn t o da C0NA13 

)essa for-ma, o promovem) essa de c: omer : i ai i zaç o requEr• que 
se ei c.j a a Boi sa cert ral 1 zadora 

í:: maneira a per til it ir que todas as Bolsas parti c ipantes 
t enham a oportun 1 da:Ie de ser a central i zadora da operao a 
CONAB optou pci o s i st ema de rad r  i 0 7  dcv i damen te t cst acio 
porqijanto .ji cm 1unc i onamento 

At: que a empresa i mp 1 ant e s i st ema eletrn i co com 

c:c:mun i c:a;o "on 1 i ne" a inter 1 i g aço  de Bolsas permane:cer Eç sendo 
operac:io via t: ei eí'one 

2 - OPERACIONALIZAÇO DO SISTEMA DE RoDrzIo 

O sistema de rod ízio ohedecer a a'strat é 9 ia a segui 
cle-(in ida 7  que tem ior objet iva prcmiar a co li) pctnc ia 7  a par  ir da 
cf'et iva part i c i paço das var i adas Bolsas par  rc i pes do processo.. 

2.1 - O p  i m  ira prego t e r z4 como central i zadora a 13o1 s  
que est i ver 1 oc:ai i zada na tJn i cIade cia FecIeraça d eri  ora da ma i ar 
quant i ciade do produt o em oPert a 

1 
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. 
2.1.1 Se a matc:'r cuait: icIack cio ;'rociuto a 

::fert.cJo vv det:o; :acIcj f] C1 Es. t:aclo cio iMat:c: Gl'::'Esc) pcv 
i.:atij:a d:' DrineIrc a (j' 

Merc:acIc ::i; t:l Mato Og'os.o i3CMu1ï 
o 

• 2.í..2 a ;nt:'.iai (.i(J c.it: '<i:t ;r ::• d 'tma 3o ia 
oc:: E<.:ar.:Ic: .I€t:.-::ot:cr cI. ;ic1' qiant ic:1kc:1: ci pi'DcI'.1t:.. :r .:''it.at:iL 

•: ec:.:'1h:•t i:ari' ;Dbre 'Àia (:JI.le e:t: iver itis ::xi!z 

íIacIe,  ci(Je ko i.rno e st i ver dEPOS 1 t a d o . 
2.2 C'ntr ai izaço  cli:: ;eiundo F:rejo c:aber i 8o1sa que 

(::coerc: ji ?1V :( ma icr quant idade do prod'..Lto E::.c:1u (da a ir J 

2.3 A part ir do S  Q já r* ao 7  ser( ele ita c:o li) o nova centra] 

o :!e ers7 a !3o]sa qu: c:ontib ii ar ma icv quant: ida:le 
c::tii,1:tac:1/tEí.:)cr(:: iicI a C 1.1 icIis 

:: 11 n :.Ial   c '  ic:.1  
te r :at; a cont aço de tc)c:Ias ::: 'I)t iiacles 

eí't ivam;te ri 1.1 1.1) rEal i:aci(:) nE((: los. 

3 - TERMINO DE CADA CICLO DE RODrZIO . 
c:acla c: i cio dE: rod i'zic:' ou seja 7  quancic:' tc:das 

• t VEJE 5 iCJ c:c t:et ladas. como central ':ie opa:o) o 
I.:ji.t i (:ea i i :  tde  &b   acul'.liada de 

çjjtç c::' Lilt: in'c 1Zj1lC) cIc: rEEricic c:ic:ic:t,. . 
• 4 - RoDrzIo  REGIONALIZADO 

comerc: ia] izaç'c: de produtos c:om demanda 
• 

 
1,.  (..1 cir<i1 :;ada d i vados de uva 7  juta/maltva/s isai .o mac:ac;ar e o 
cj:1 vai' i edade mulat i nho e oi.i tros q'i : e en 'i adrem iE'sta 
c: i:unst:nc: ia) adoti;e-- o si st:ema de rocl i':io reg lona] i:ado 7  
(:)l:ec!ec:encIc) c)E; nesn(:)s C: r-  i t::r  ios const:aIt:e3 cic)s sub i'tens 2.1 a 

• 2.3 

4.1 - Part iciparo desse Sistema de Rodi'z1o 7 as Bolsas 
1 c:ca1 iadas na re9 io de demanda dos produtos de 
coiiierc: ia] 1 'aço/con;itmo reçj lona] 1 z a d o s . 

4.2 Em qualquer circ:unstncia o s í t e li., f acultarc( a 
utEt:i de todas as Bolsas. c:actastraclas pela CONAF3. . 

. 
SGAS 901 BLOCO A LOTE 69 CEP 70390 BRASILIA-DE. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 
60.038 



1. 

HUGO VÁ 
DIRETORIA DE 

DI 

LOS 
STECIMENTO 
R 

1lb&t8 íDauil 

presidente CQNP 13 

 

• - DISPOSIÇES GERAIS . 
• i'f B(Jl di fliercadOr ias inter] iadas ao ststen c:)ij 1-1  

na concl ç:io de central i c1ora (ievero aceitar O credenc ament o 
Ja:: c- (3;- qflerps iiit: ere sacias na part: : iç?o. além da 
o c'Jad	 ci sporem los Eq'.,L II:) \I (ntos m ri1 lios (.11.1 C--' P'rIfl i t?tfl) 

tios ob.jet ivos col mados, . 
A Bolsa que ri qual idade de central nV(:) ;:erm1t ir a 

i ri ter 1 1 gaç'o com as dema i s ser EXC 11.1 (da do 5 1 st ema de 

•
Rod f:i/Cntra1 izaço 

() Sistema de Rocl Y::,c) de que trata este documerltc) E 
f'e i to por produto 7  t i p e nat:ureza da operaç:o . 

A CONAI3 E'd 1 t ar à . no przo de 15 ci i as normas gera i 
sobre o func i onamento/operac: lona] i zaço das Bolsas de 
1egcadc)r i as 

1 

• 2- . lie Out20  

•

- Diretirla de . 

Bras(l ;aC)F. I2 c:IE C)utul:n'o de i.992. 

Oiaflc' . 
vafl uanois de Oliveira 

tretoria de Operações 

• t••I Diretor 

• • • 
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COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMÍNTO 

1? () 033  13 / 10 •' 99 ? 

!) Fr!:.T(;'R :i: A I:xt:(:t.J r.i:'' A I) A C 0 M F1  A èj 111 A'í:I:i4,I— 
A 

 
1.l'l ou  E 1:  li rr 'rTo c:;oJ11I3 flC) u;c) dr' :tr i :)iÂ Í :c; (•'';tfi1f  

D 

-. i tizcI:' dP 1 nt:i ri t: .i'  
ai a i:;{ €'inf: ir:. j..' (i; IiI•' ci  

> in  Ex '- v€'icI ::  51 t: :Ic) v'i'r 'tti i 

i CO" Pr(pr i , qi' 1li PErm tFx romrr: i i i o; ti  ca I 
)C)VC' 'kV  ai  S cJ zt si i :t: n:I: jr:: dr' in f:ci,' çr ct'' cI.: 

r:)n (:'ri:r :! i e: a ç  do  ri ('Ifl :;IÂ;.k 

(t' o  ma  r,1em  .t:ri' j":/l,' çpI'çl:)();f:; It Ac;U id:;  
/ 1 t)C ! t' 1r'I rÀri 1' f) / )$)I  (a o & fl 1 JC  

/ 

Q 5 t.)&'I:),' t:IiIt:c)' (I( 
$ 1 d;:'.1 flí'í)rflt: 1 

'J •r)Ik:::•,::; c:c)  ni I:)(t:t')r: ' f:I'i:)IjiÇ( ikt ir;ij'. P'!I)IIt.l' 
PX  I' I:; ):,Ic,i:inr 1 ni : 

c:C)n;t. tII,ic cIi: 1.:.'fi'( 1  

Prrs I.'r)t c' 
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Sitel) a de Inter a r.o rk' Roi.s dr-' 

Mercadori as e Cer a is.  

': 11 ii..ç I,  ç*r; 

1 

. 

á 

írmo ø :lf' r:nhih''(: ,,u.n+:(-) (I i,  'J_ç_ 'It: i 1-1;4:, 

..''')d:.; fC ;I:)fI.L'; i tr;vr.; çç' 13ç1 

—r&:)(tr)r i 111 A "e:;jf'1 Çf j de jrfei'j (1çr) jr.:,'' 

i st:' CIil lCIJ.fl 1 Cfll '1III Z.N Uc)1 I(D til kd: COL 

C•'<3 CJfj' t(.'1111%Ifl nt::r;ç :; L:: I' c1&:):: 

d. cI a icIi; dv.' "iit:e:, cI; 

cD dc l('rckL:1)v 1 (;:(:)I (J IÇ IflZ 1 ' C!t I)l. '::; : 

i f 

 
v. u. mil 1.1 ciij(' i:(j  ni t 1V flli FI fli v P1 111 1.1 r3 01 V'V ÚF'r 1 

ucIIi€; n:•nit.:nt:.:i d 

i(:)4J. , í'ci il in de 1'?$i 

r: r (f: :•'r I•)t' i 

.\ ::'ii' t j':; i fl&) )l'C). i iij: J.:i•i' ;&c:Ir) 

c':rdcto 111 rn r t: t:e e 

Lr it o i i :• . Ict: 0J1fl :. C.: 1.111 t: c) pI'  

.1 ç' 

lic ir 1 n ç. '''n 1 c ia F3c 1 1 r ::io n cy 11.1 

F) i ç (>j1'll) d 1 iiiC) fri 

npi :.flt::(:!d) f:) ":; 1 <:;t:' til \ de kl.íi 1 o" e P  Z.1 S  0  1.1 iS 5j., ZA E, 15ir Pc1&) 
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d(:)/;(::(.: i t: r) C) s f.csn d ; l:c1 .. ; 

ic' ini p]. c- tJ;,i:r i n de '.iin ; i Es t:elnd. :e rr(-)ir i c...- 

ri o 
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SRIO DA AGRICULTURA E REFO 
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COMPANHIA NACIONAL CE AE3ASTEC I MENTO 

RESOLUCO Na
, de 09/10/92 

A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL 

DE ABASTECIMENTO 
- CONAB, no  il

so dc Suasatribuições e de acordo 

com o deliberado em reunio ori-ida em 08 . 10 .i992, 

CONSIDERANDO a necessidade de revisar as 

normas e condições gerais para a a1LaÇaO das operaçes de 

compra e venda simu1tneas, 

RESOLVE: 

i. —1,  Aprovar o EDITAL DE VENDA E COMPRA 

SI11ULTNEAS CONAB/DIRAB,'DEpAC/NQ 3/92 em anexo. 

2 - 
Cancelar o EDITAL DE VENDA E COMPRA 

SIMULTNEA9 CONAB/DIRAB/DEpAC/NQ j/92. 

Bras(lia, 09 de outubro de 1992. 

GILBE'0 DAUD 
presidente 

PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-531 



O interessado poderá vistoriar, no respectivo armazém 
depositário, o produto a ser vendido, sendo permitida a 
retirada de amostras que, após análise, devero 
retornar pilha do estoque colocado em oferta. 

DITAL DE VENDA E COMPRA SIMULTANEAS - 03/92 PAGINA: j 

MINISTRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGR ARIA 
COMPANHIA NACIONAL ZE ABASTECIMENTO - CONAO 
DIRETORIA DE ABASTECIMENTO - DIRAB. 
DEPARTAMENTO DE COMERCIALIZACO - DEPAC 

EDITAL CONAB/DIRAB/DEPAC No 03/92 
VENDA E COMPRA SIMULTANEAS 

A COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAB. 
Empresa Publica Federal vinculada ao Ministério da Agricultura e 
Reforma AgrárIa, torna pdblico as condlç5es para a realização de 
operaçes de vendas e compras simultâneas, através de Bolsas de 
Mercadorias e Cereais. 

01. DA REALIZAÇÃO DA VENDA E COMPRA SIMULTANEAS 

01.1 

01.2 

02 

02.1 

02.2 

A venda e a compra simultâneas serão realizadas em 
data, horário, local e através de condiç3es definidas 
em AVISO ESPECIFICO. 

A venda e a compra simultâneas poderão ser suspensas, 
antes ou durante a sua realização, sem prévio aviso, a 
critério da CONAB, ficando mantidos os negdcios j 
realizados, sem que caiba aos part icipantes qualquer 
direito indenizaço ou reclamação judicial ou extra— 
judic ial. 

DA PARTICIPAÇO 

Sd poderão participar pessoas jurrdicas que tenham 
atividades relacionadas com a operação discriminada no 
AVISO ESPECIFICO, que no sejam inadimplentes Perante a 
CONÁB e que estejam cadastradas junto bolsa onde 
se realizará a operação. 

A CONAB se reserva o direito de estabelecer restrição 
part icipaco de segmentos consumidores ou outras 
medidas que julgar pertinentes, que constarão do AVISO 
ESPECIFICO. 

03. DA VERIFICAÇÃO PREVIA DO PRODUTO OFERTADO 



3. i. i 

03.2 

A faculdade de -etirar pequenas amostras no será  1. 
conceaiaa jara os procutos cujos Iote ssam r 
desmembrados. 

O produto será vendido nas condições fítossanitirias e 
qualitativas em que se encontra, observadas, ainda, as 
condições contidas no AVISO ESPECIFICO. 

4. DA ACEITAÇO DAS PROPOSTAS DO PRODUTO A SER VENDIDO EM 
RELAÇÃO,  AO PRODUTO A SER COMPRADO. 

04. i 

04.2 

04.3 

Os percentuais de entrega da mercadoria a ser comprada 
devero ser cotados em n(veis crescentes, partindo do 
Percentual in(nimo de abertura, se este for declarado. 

As quantidades constantes dos lotes especificados no 
AVISO ESPECIFICO deverão ser cotadas na sua totalidade, 
no sendo permitida a sua distribuiço entre mais de um 
proponente. 

Sero considerados vencedores os lances que 
representarem, em percentual, maior rendimento na 
entrega do produto a ser comprado, reservado o direito 
da CONAB de aceitar ou no o percentual proposto. 

5. DAS GARANTIAS 

05. i 

05.2 

05.3 

Será exigido do fornecedor o recolhimento de cauço, 
cujo valor será calculado de acordo com o constante no 
AVISO ESPECIFICO, e o recolhimento deverá ser feito 
junto à Bolsa que concretizar a operação, até o 2Q 
(segundo) dia 'ltil contado da data da realização do 
lei lo na bolsa. 

Esta caução será devolvida, sem correç3es, ao 
fornecedor, um dia 'ltil apás a entrega e aceitação do 
TERMO de ADESO, conforme disposto no subitem 06.i. 

No caso da CONAB entregar antecipadamente o produto, 
será exigida do fornecedor, em garantia da operação, 
Carta de Fiança Bancária, que deverá ser entregue e 
aceita na Gerência Regional da CONAB ou no Departamento 
de ComercialIzaço da CONAB, conforme modelo constante 
no Anexo II, cujo valor deverá ser calculado de acordo 
com o constante no AVISO ESPECIFICO. 

05.4 O prazo de validade da Carta de Fiança será etcj 
no AVISO ESPECIFICO. 

o 
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05.5 

05.6 

No caso de entrega antecipada do produto negociado à 
CONAR, 21á seja, ;ntes JR -et irada o roduto 
vendido, riso será exigida a garant ia c c uDitem 
05.3. 

A Carta de Fiança Bancária será devolvida ao fornecedor 
apds o recebimento/aceitabilidade do prodto comprado 
pela CONAR e desde que no haja nenhuma pendncia com 
relação à operação. 

06. DO TERMO DE ADESÃO 

06. i Os fornecedores deverão apresentar, junto à bolsa q u  
concretizar a operação, TERMO DE ADESÃO às condições 
estipuladas neste EDITAL e no AVISO ESPECIFICO, ata' o 
4 (quarto) dia iltii, contado da data de realiaço do 
leilão, na forma do modelo do Anexo I. 

06.1.1 O TERMO de ADES?O deverá ter firma reconhecida e 
deverão ser anexados ao mesmo cdpia autenticada do 
contrato social ou ata da ditima assemhlia, de forma a 
comprovar a representação legal dos si gnatr los ou 
poderes espec r i cos outorgados aos seus procuradores, 
através de Instrumento Pdblico de procuraço, no 
original, ou cdia autenticada, ou instrumento 
particular de procuração no.  original, assinada ppr 
diretor ou sdcio com firma reconhecida. 

06.2 Na hipdtese do fornecedor entregar na bolsa o TERMO DE 
ÀOESO, bem como toda a documentação exigida no subitem 
06.1., até o 2 (segundo) dia dtil a3s a realização do 
leilão, ficará dispensado de recolher a cauo 
constante do subitem 05.1. 

06.3 O valor do TERMO DE ADESO deverá ser calculado de 
acordo com o constante no AVISO ESPECIFICO. 

06.4 O prazo de validade do TERMO DE ADESO será estipulado 
no AVISO ESPECIFICO. 

06.5 Caberá à bolsa que concretizar a operaço a 
responsabilidade pela conferencia da documenta;o 
exigida no subitem 06.1. 

06.6 a entrega do TERMO DE ADESO, tendo sido 
apresentadas as garantias exigidas no item 05 e/ou 
havido a entrega antecipada/aceitação do produto 
comprado, a CONAB procederá à entrega do produto 
vendida. 

O 5Q (quinto) dia '.ftil apds o Pregao- a bolsa 
deverá entregar na Gerência Regional da CONAB que 
urisdicione o seu domic.rlio, ou no Departamento de 
omerclalizaço da CONAR, o TERMO DE ADESO devidamente 
Formalizado pelo fornecedor. 
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6U3 Caso cocurncntaco ctada no sub item -'steja 
desacordo com o exigido, a mesma no sera ca, sendo 
imediatamente devolvida, para regularização ou para 
aplicação do previsto no subitem 06.9. 

06.9 Caso o fornecedor no entregue o TERMO DE ÁDESO no 
prazo estipulado no sub item 06.1, a Bolsa poderá  
substitu(-lo até o 6 (sexto) dia iltil, contado da data 
da realização do leilão, obrigando-se o novo comprador 
a cumprir todas as condições da operação, objeto da 
substituição.. 

07. DA NATUREZA E PROCEDIMENTOS FISCAIS DAS OPERAÇOES 

07.1 Para efeito fiscal, a operação com o fornecedor scr 
definida corno venda vista, tanto para a remessa do 
produto a ser vendido pela CONAB, como para a devolução 
do produto comprado. 

07.2 O valor a ser faturado na devolução do produto a ser 
comprado será idêntico ao valor de remessa do produto 
vendido por esta Companhia, de forma a estabelecer o 
equil(brio financeiro entre o crédito e o débito 
fiscais decorrentes. O valor será informado ao 
fornecedor pela Gerência Regional da CONAB À qual 
estiver subordinado o armazém depositário da 
mercadoria. 

08. DA RETIRADA DO PRODUTO VENDIDO 

08.i Os locais de retirada do produto vendido pela CONAB 
encontrar-se--o relacionados no AVISO ESPECrFICO. 

08.2 Correrão por conta do fornecedor todas as despesas 
inerentes à retirada do produto, bem como os custos de 
rernoço - 

08.3 O produto vendido deverá ser retirado no prazo rnximo 
constante do AVISO ESPECIFICO. 

08.4 Caso o fornecedor no retire a totalidade do produto no 
prazo estipulado, o mesmo será transferido ao comprador 
dentro do arrnazm, através de urna 'mica nota fiscal, 
pelo seu peso contábil, na data-limite de transferência 
constante no AVISO ESPECrFICO. 

• DIN • . 

08.5 
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09. DA FALTA DO PRODUTO VENDIDO 

09.2 

Na eventualidade da falta do produto vendido pela 
CONAB, a reclamação deverá ser feita no prazo máximo de 
30 (trinta) dias corridos e contados da cata-limite da 
retirada, constante no AVISO ESPECIFICO. 

Ocorrendo a situação prevista no subitem 09.1, o 
fornecedor deverá apresentar à Gernc ia Regional da 
CONAB, que jurisdicionar o estoque em questão, 
documento que comprove a falta (declaração do 

09.3 

09.3.1 

depositário ou do agente financeiro gestor do estoque), 
no qual deverá constar a quantidade no-entregue. 

Para as faltas de produto comprovadas pelo fornecedor, 
a CONAB procederá da seguinte forma: 

No tendo ocorrido a entrega antecipada do produto 
comprado pela CONAB, a parcela de produto vendido que 
lhe corresponde será cancelada, ficando reduzida, 
proporcionalmente, a quantidade a ser entregue do 
produto comprado. 

Tendo ocorrido a entrega do produto, a quantidade 
faltante será redirecionada para entrega em local e 
armazém definidos pela CONAB, sem alterar as demais 
condiç8es pelas quais a operação foi pactuada. 

Findo o prazo constante no sub item 09.1., a CONAB no 
acatará qualquer reclamação a respeito da quantidade do 
produto, devendo o fornecedor acertar-se com o 
arrnazenador envolvido, acerca de diferenças 
quantitativas, porventura existentes. 

DA ENTREGA DO PRODUTO COMPRADO 

Os fornecedores se obrigam a entregar o produto 
comprado pela CONAB nos prazos, condiçes e locais 
estabelecidos no AVISO ESPECIFICO, devendo as 
embalagens dos produtos adquiridos obedecerem a 
legislação vigente. 

09.3.2 

09.3.3 

10. 

10.1 

10.2 No caberá à CONAB 
processamento, 
beneficiamento, 

nenhum 8nus relativo aos serviços de 
indust ria lizaço, empacotamento, 
transporte ou outras despesas 

necessárias ao cumprimento da entrega, inclusive ICt1S e 
outros impostos. 

10.3 

:Q 

A aceitabilidade do 
contratados somente 
classificação a ser 
preposto, atestando 
produto se encontra 
t i p 1 f 1 caço cxi g idas.  

produto comprado nos locais 
ocorrerá aás análise e/ou 
realizada pela CONAB ou seu 
no verso da Nota Fiscal que o 
nas condiçes, espécie e 
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10.3.1 

10.4 

10.6 

A tem 
será realizada pela CONAB ou seu preposto nos locais de 
entrega do produto, de acordo com os normativos 
discriminados no AVISO ESPECIFICO, bem como o que 

estabelece o Cddigo de Defesa do Consumidor (Lei n 
8.078, de 11.09.90). 

Na hipátese de ocorrer divergéncia na anil 1 s e/ou 
classificação, será permitida ao fornecedor a 
solicitação de reanálise, podendo ser realizada por 
terceiro habilitado a fazê-la, de comum acordo entre as 
partes. 

Caso o produto no se enquadre nos padr5es de qualidade 
exigidos no AVISO ESPECIFICO será recusado 
sumariamente. 

As despesas com os procedimentos ficarão à cargo da 
parte perdedorada questão suscitada. 

ii. DA RECUSA DO PRODUTO COMPRADO 

11.1 Caso o produto seja recusado pela CONAB, o fornecedor 
terá o direito de requerer uma reanálise no prazo 
máximo de até 03 (três) dias títeis contados a partir do 
recebimento da notificação da rejeição, indicando 
perito para acompanhar os exames, que deverão ser 
realizados s suas expensas. 

11.2 

11.3 

Quando o resultado do laudo da reanálise apresentar 
divergência na qual idade exigida, será permitido ao 
fornecedor a substituição do produto. O prazo de 
entrega da parcela do produto que for objeto de 
quest lonamento ficará protelado pelo mesmo per rodo que 
durar o procedimento. 

Apds a substituiço do produto, e permanecendo, ainda, 
a divergência de qualidade, e tendo sido cumprido o 
previsto no subitemjj.j, a operação correspondente ao 
produto em qusto será automat icamente cancelada. 
Neste caso será aplicado a t(tulo de penalidade a multa 
de 102 (dez por cento) do valor estampado no TERMO DE 
ADESO, correspondente ao quant itat ivo rejeitado. 

A multa de que trata o subitem 11.3 deverá ser paga no 
Departamento Financeiro da CONÁB, no prazo máximo de 72 
(setenta e duas) horas contadas a partir da data da 

RO  expedição de notIfjcaço pela CONAB, sob pena de 
, cancelamento dá operação. Na hipdtese do pagamento da 

referida multa, o fornecedor no será considerado 
inadimplente, continuando habilitado a cumprir o 
restante do contrato. 

7 
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tt.4 Ocorrendo a hipátese prevista no subitem jj.3, o 
'ornecedor devera providenciar a ret a 3 promito 
rejeitado no prazo niximb de até iø (de corricos 
e contados a partir da expedição do laudo ce rean1lse. 
Apds tal prazo, todos os custos de armazenagem, 
quebras, expurgos e outros correro por conta do 
fornecedor. 

12. DA POSSIBILIDADE DE AMPLIAÇÃO DAS QUANTIDADES 
CONTRATADAS 

12.1 Caso a CONÁB julgue que o fluxo de entrega de produtos 
esteja afetando o cronograma do Programa, poderá, a seu 
exclusivo critério, aumentar as quant idades a serem 
entregues/aceitas, pelos fornecedores, sobre expressa e 
formal concordância dos mesmos, mantidas as condiçes 
gerais originalmente pactuadas, através do leilão 
pdblico que deu causa à operação, obedecidos os 
seguintes proced imentos: 

12.1.1 A CONAB efetuari consulta formal ao fornecedor que 

possuir a maior quantidade de produto aceito até 48 
(quarenta e oito) horas antes da data da consulta, 
relativamente à quantidade contratada e, assim, 

sucessivamente e em ardem decrescente, por 
armazém/destina, conforme previsto no sub item 12.1.4. 

12.1.2 O referido fornecedor dispor de um prazo de 24 (vinte 
e quatro) horas para responder à consulta formulada 
pela CONAB, contados a partir da data da expedição da 
cbnsulta. 

12.1.3. Encerrado este prazo e no havendo manifestação formal 
por parte do consultado, a CONAB efet ijar4 consulta aos 
outros fornecedores, relat ivamente ao mesmo destina, 
mantidos os mesmos critérios. 

12.1.4. Este dispositivo se aplica, em primeiro 
fornecedores que estejam retirando produto 
armazém; em seguida, aos fornecedores 
retirando mercadorias em uma mesma praça 

lugar, aos 

de um mesmo 
que estejam 

e, depois, 
aos que estejam retirando 
de onde se encontra o 
sucessivamente, mantido 
mercadoria. 

produto em praças vizinhas 
produto vendido e, assim, 
o destino original da 

12.1.3 

12 Ji %J riQ 

vi 

A CONAB definirá quando realizar a consulta constante 
do subitem 12.1.1, novos prazos de entrega e de 
recebimento do produto, além de ,  outras informaç6es 
Julgadas neccssr ias. 

Aplicam-se ao item 12 deste EDITAL, além das previstas 

no sub item 12.1.5, as demais condições constantes do 
resente EDITAL e do AVISO ESPECIFICO que norteou a 

peraço. 
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3. DAS PENALIDADES 

j3.1 Caso o TERMO DE ADESO no seja entregue na CONAB, na 
forma prevista nos subitens 06.7 a 06.9, caber bolsa 
que realizar a operação recolher à CONAB a valor da 
caução prevista no subitem 5.1, até o 7o dia 'Stil 
apás o preçjo, a trtulo de multa, sendo a operação 
automaticamente cancelada, ficando o fornecedor 
inadimplente junto CONAB pelo prazo de 02 (dois) 
anos. 

13.2 

13.3 

O recolhimento da multa de que trata o subitem anterior 
deverá ser feito independentemente do fato do 
fornecedor ter ou no cumprido a exigência do subitem 
0.1. 

Caso o fornecedor no proceda a entrega do produto 
comprado, no prazo estipulado no AVISO ESPECrFICO, o 
mesmo disporá de um prazo adicional, que será 
estipulado no referido AVISO, ficando, entretanto, 
obrigado ao pagamento de multa de 0,57. (meio por 
cento) por dia de atraso, incidente sobre o valor 
estampado no TERMO DE ADESO, proporcionalmente às 
quantidades no entregues. 

O recolhimento da multa de que trata o subitem 13.3 
deverá ser feito diretamente no Departamento Financeiro 
da CONAB. Este recolhimento poderá ser feito 
voluntariamente pelo fornecedor, ou no prazo máximo de 
até 2 (dois) dias '.fteis apds a expedição da 
notificação. Este valor será atualizado pela aplicação 
da TRD (ou outro fator de atualização que vier a 
substitur- la), a part ir da data-limite do perrodo 
adicional constante do AVISO ESPECIFICO. 

13.3.1 

13.4 Caso o produto no seja entregue nos prazos fixados no 
subitem 13.3 deste EDITAL, o fornecedor ser;( 
considerado inadimplente e, por esta razio, ficará 
Impedido de comercializar com a CONAB pelo prazo de 02 
(dois) anos, sem prejul'zo das providencias legais 
cab(veis, ficando a operação automaticamente cancelada. 

i3.4. 1. Se a quantidade no entregue dentro dos prazos 
constantes no AVISO ESPECIFICO (sem e com incidência de 
multa) for inferior a SZ (cinco por cento) do total 
contratado, a CONAB no considerará o fornecedor 
inad implente, Permanecendo o mesmo com a obrigação de 
complementar o quantitativo faltante no prazo máximo de 
10 (dez) dias, corridos e contados a partir da data da 
expedi ção da notificação, incidindo a multa diária 
constante no subitem 13.3 a partir da data da 
constatao da falta. Caso contrário, o mesmo ficar 
sujeito h penalidade constante no subitem i3.4. 
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Caso no seja entregue parte ou a totz 1 Ia produto 
comprado e a CONAB tiver, antecipadamente, transferido 
a posse, total ou parcial, da mercadoria ao fornecedor, 
na forma prevista no subitem 0.3, serão adotados os 
seguintes procedimentos:  

O fornecedor dever restituir o valor correspondente 
quantidade do produto vendido pela CONAB, calculado 
com base no valor estampado no TERMO DE ADESO, 
corrigido pela TRD (ou outro fator que vier a 
substitu(-la). Esta correção deverá ser calculada a 
partir da data de inrclo da retirada do produto vendido 
pela CONAB, constante no AVISO ESPECrFICO. 

A restituição de que trata o subitem 13.5.1 dever( ser 
feita diretamente ao Departamento Financeiro da CONAB. 
Esta restituição poderá ser feita voluntariamente pelo 
fornecedor, ou no prazo máximo de até 02 (dois) dias 
dtcIs contados' a partir da data de expediço da 
notificação pela CONAB. 

Caso .o fornecedor no realize os pagamentos previstos 
nas situaç6es contidas no subitem 13.5, será 
considerado descumpr ido o Termo de Adesão, quando a 
CONAB providenciará a execução Imediata e integral da 
carta de fiança bancária. 

1 
1 e . . . . . . . 
o . . . 

4 
3.5 

i3.5 1 

13.5.2 

13.6 

13.7 O fornecedor inadimplente poder4 voltar a participar de 
futuras operaes com a CONAB mediante os seguintes 
proced i mentos: 

o . . 
Pagamento da multa na forma do subitem 13.3, pelo 
numero total de dias adicionais concedidos para entrega 
do produto comprado pela CONAB constante do AVISO 
ESPECIFICO. Este valor será corrigido pela TRD (ou por 
outro fator de atualização que vier a substitu(-la), a 
partir da data-limite do per rodo adicional referido. 

Pagamento da multa prevista no subitem ii.3, corrigida 
pela TRD (ou outro fator de atualização que vier a 
substitu(-la), 'contadas a partir das 72 (setenta e 
duas) horas dteis da data da expediço da notificaço 
constante no subitem acima mencionado. 

Pagamento de SX (cinco por cento) do valor da operação, 
estampado no TERMO DE ADESIO, deduzidas as quantidades 
entregues. Este valor será corrigido pela TRD (ou por 
outro fator de atualização que vier a substltu(-la), 
acrescido de ju&ros de mora de i (um por cento) 
contados a partir da data da realização 
permanecendo a venda cancelada. 

vi 
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14.4 

dIsk EDITAIS - ARO.: VERS02 

EDITAL DE VENDA E COMPRA SIMULTANEAS - 03/92 

. . . . 
O 1 naainp1emnto :e :ualquer tem - :rata 
presente EDITAL 'Imped i rá o fornecedor ipar : 
quaisquer operaç5es com a CONAB, pelo prazo de 02 
(dois) anos. O impedimento estará automat icamente 
estendido aos titulares da empresa envolvida. . . . . . . ., 

14. DAS DISPOSICES GERAIS 

141 O interessado, ao participar da venda e compra 
simultâneas, expressa, automaticamente, total 
concordância aos termos deste EDITAL e de seu 
respectivo AVISO ESPECIFICO, não Podendo alegar, 
poster lormente, desinformação sua 01.1 de seus 
representantes. 

14.2 A CONAB Poderi designar, a seu exclusivo crltrio, 
preposto para acompanhar toda e qualquer fase da 
operação. 

14.3 As demais condi3es que nortearo a operao constar'o 
do AVISO ESPECIFICO, que fará parte integrante do 
presente EDITAL. 

Todas as correspondências trocadas entre o contratante 
e a contratada, desde que aquiescidas por pessoas 
devidamente autor iradas, const ituiro parte Integrante 
do contrato firmado entre as partes. 

A CONAB poderá suspender, ou mesmo cancelar, os 
ncgdcios j realizados, no todo ou em parte, sem que 
desta decisão caiba qualquer recurso por parte dos 
interessados ou de seus representantes, se constatada 
qualquer irregularidade ou inobservância aos termos 
deste EDITAL ou do AVISO ESPECrFICO. 

. . . . . . . 
14.6 O foro competente para conhecer e dirimir quaisquer 

aç6es/ddvidas decorrentes deste EDITAL é o da Justiça 
Federal de Brasrlia-DF, sem prejurzo do foro do 
fornecedor, se a CONAB por este optar. 

14.7 Os casos omissos serão Julçjacios pela CONAB. 

14.8 Fazem parte Integrante deste Edital 

- modelo do TERMO DE ADESAO (ANEXO 1); 
- modelo da CARTA DE FIANÇA BANCARIA (ANEXOu); 

o  

. . . . . . . . . 
ocura: 
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MINIST RIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRRIA 
• COMPANHIA NÁCIONL DE ABASTECIMENTO - CONAS 

DIRETORIA DE ABASTECIMENTO - DIRAB 
• DEPARTAMENTO DE COMERCIALIZACO - DEPAC 

• 
EDITAL DE COMPRA E VENDA SIMULTNEAS CONAB/DIRAB/DEPAC No 03/92 

ANEXO 1 - TERMO DE ADESO 

• Por este Instrumento particular e nos melhores termos 
de direito 91 

• (razão social) 

I
com sede na Cidade de 9P Estado 

Rua flQ 

• 4 Inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes sob o na 
e com Inscri ção Estadual ng 01  

Ç1  
• neste ato representada por seu 

(função na empresa) 

portador do CPF n e da Carteira de 

Identidade flQ , expedido pelo 
(org. expedidor) 

em ___ , na qualidade de proponente vencedora da operação 
realizada em conformidade com o Aviso flQ , e do EDITAL 
CONAB/DIRAB/DEPAC NQ 03/92, expressa sua total concordância e 
sujeição s condiçes estipuladas naquele Edital e no Aviso 
Específico flQ ____, obrigando-se a cumprir a sua proposta nos 
termos em que foi aprovada pela Companhia Nacional de 
Abastecimento, para os lotes de nas 

O presente Termo de Adesão é válido até  
._í....__/..._, e tem o seu valor estipulado em Cr$ . ( 

• 
1 Local e data 

o (carimbo da empresa com assinatura do representante legal) . (c/ reconhecimento firma em cartório)
RO • • 

• • 

• - ----- - 

• 1 (nome) 

• (nacionalidade) (estado civil) (profissão) 

• À e seus respectivos percentuais.. 



Pela presente o FIADOR, por seus representantes ao final 

Brasileiro e Art. 26i 
sol id-ariamente  até o 
pela cobertura de toda e qualquer responsabilidade do AFIANÇADO, 
decorrente das  obrigações  por este assumidas Junto ao FAVORECIDO, 
conforme abaixo especificado. 

assinados, se obriga perante o FAVORECIDO, como fiador e 
principal pagador a AFIANÇADO, com expressa o renuncia aos 

no Art.i49i e iZ00 do benerrcios estatu(dos Código Civil 
do Código Comercial, responsabilizando-se 
valor da fiança prestada, exclusivamente 

v 

dor 

MINISTRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGR ARIA 
OMPANHIA NACIONAL :E BASTECIMENTO - ONAB 

DIRETORIA DE ABASTECIMENTO - DIRAG 
DEPARTAMENTO DE CO11ERCIALIZAÇ0 - DEPAC 

EDITAL DE COMPRA E VENDA SIMULTNEAS CONAB/DIRAB/DEPAC No 03/92 

ANEXO II - CARTA DE FIANÇA BANCARIA 

VALORO Por extensos 

Prazo de Valid.adea Venc imento 

Fiador* 

flançado CGC/CPF 
End .Compi eto 

Favorecido: Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB 

OBJETO 

O FIADOR se obriga, obedecido ao limite acima especificado, a 
atender, dentro de 24 horas, as requisiç3es de pagamento de 
quaisquer Importâncias cobertas pela referida caução, desde 
exigidas. pelo FAVORECIDO, independentemente de interferência ou 
autorização do AFIANÇADO ou de ordem Judicial ou extrajudicial. 
Obriga-se ainda o FIADOR, pelo pagamentode despesas judiciais, ou 
no, na hipótese de ser o FAVORECIDO compelido a ingressar cm 
j  rzo para demandar o cumpr 1 mento de qual quer obr í gaçoaum ida 
pelo AFIANÇADO. 

'Q 
IT 

CI.LE 

  

i 
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Esta garantia sd será retratve1 em caso do AFIANÇADO substituir 
valor carant i do nos termos desta Carta cie Fança por tnhctro, 

t (tu los ou por nova Carta de Fiança que ej eio 
FAVORECIDO. . 
Assegura o FIADOR que a presente Fiança está devidamente 
contabilizada em seus registros e, por isso, é boa, firme e 
valiosa, satisfazendo, além disso, as determinaç3eg do BANCO 
CENTRAL DO BRASIL aplicáveis às operaçes bancárias. 
A. presente Fiança vigorará pelo prazo de ( ) dias a 
contar desta data. 

Os signatários estio autorizados a subscrever a presente FIANÇA, 
por força  do rnandto outorgado em ... de.... de 19.., pelo 
FIADOR, devidamente registrada no Cartdrio 

Declaramos que o Capital Social deste BANCO é de 
Cr$ ( ) e que o valor da 
presente FIANÇA se contém nos limites estabelecidos no Manual de 
Normas e Instruções do BANCO CENTRAL DO BRASIL, Trtulo 16, 
Cap(tulo 10, Seco 03. 

Local e data 

!U idnr  

. e . 

. . . . . e . 
o 
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MlNlSTRiO DA AGRKULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

.—

Companhia Nacional de Abastecimento - CONA8 . . .
RESOLUÇAO NQ031 DE 09 /10/1992 . 
A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE 

ABASTECIMENTO - CONA I  no uso de suas atribuições estatutárias, 
considerando o elenco de benefícios homologados pelo Comitê de 
Controle de Empresas Estatais - CCE I  através da Resoluç ã o flQ 
09/91 e considerando o aprovado na 73ffi REDlR, de 01.10.92, 

RESOLVE 

. . 

R 

Aprovar 0 implantação no âmbito da Companhia, dos 
procedimentos relativos ao Serviço de Assistência à Saúde", na 
forma a seguir discriminada: 

•
1 - APRESENTAÇÃO 

O Serviço de Assistência à Saúde é um benefício caracterizado 
por um conjunto de medidas administrativas voltadas para o 
atendimento das necessidades de natureza médica, hospitalar e 

• odontoldgica dos empregados e seus dependentes, em 
suplementação à assistência oferecida pela rede publica de 
satide. . 

2 - OENEFICIÁRIOS 

2.1 - São considerados beneficiários, para efeito de utilização 
dos serviços de assistência à saóde oferecidos pela 
Companhia, os titulares e seus dependentes típicos e 
atípicos. 

• 
o • • 



o.  

o 

2.1.1 - Titulares 

a) empregados do quadro de pessoal da Companhia; 

b) membros da Diretoria não pertencentes ao quadro de 
pessoal próprio, enquanto permanecerem nas funções; 

c) pessoal contratado para o exercício de função 
gerencial ou de confiança na Companhia, enquanto 
permanecer nas funções; e 

d) empregados de outros órgãos à disposição da Companhia, 
com ônus para esta. 

• 2.1.2 - Dependentes Típicos 

• a) 

b) companheiro(a) com coabitação por tempo superior a 
dois anos ou existência de f 1 1 hos em comum; 

c) filhos ou enteados solteiros de qualquer condição, 
menores de 21 (vinte e um) anos ou Inválidos, de 
qualquer idade; 

d) menor de 21 anos que, por decisão judicial, se 
encontre sob guarda do beneficiário titular ou 
respectivo cônjuge; 

e) tutelado solteiro(a), menor de 21 (vinte e um) anos, 
desde que não possua bens suficientes para o próprio 
sustento; e . .9 f) curateiado solteiro(a), menor de 21 (vinte e um) anos 
ou incapaz, sem limite de idade. 

• 2.1.2.1 - Não será caracterizada a dependência entre si quando 
ambos os cônjuges forem empregados da Companhia. 

2.1.3 - Dependentes Atípicos 

a) filho(a) ou enteado(a), solteiro(a) acima de 21 anos 
até 24 (vinte e quatro) anos, desde que dependente 
econômico e que esteja cursando estabelecimento de 
ensino superior, com comprovação semestral; e 

b) pai e mãe ou madrasta/padrasto, desde que dependentes 
econômicos do beneficiário titular e estejam inscritos 
no Departamento de Recursos Humanos da Compa hia como 
dependentes para fins de imposto de Renda. N  . . 

o
2 49 
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3 - COMPROVAÇÃO DE DEPENDENCIA 

•
3.1 - Para efeito de comprovação de dependência, o empregado 

deverá preencher e assinar o formulário "DECLARAÇÃO DE 

• DEPENDNC1A", apresentando os seguintes documentos: 

• a) esposo(a) - Certidão de Casamento; 

• b) companheiro(a) - Declaração de Coabitação emitida 

•
pelo(a) próprio(a) empregado(a) ou Certidão de 
Nascimento que comprove a paternidade e/ou maternidade 

• na existência de filho(a) em comum; 

• c) filho(a) e enteado(a) - Certidão de Nascimento e, no 
caso de Incapaz, documento comprobatório desta condição; 

I d) pai e mãe ou madrasta/padrasto - documento que comprove 
a filiação e a dependência econômica encaminhada através 

•	 de declaração assinada pelo beneficiário titular 
dirigida ao Departamento de Recursos Humanos da 

• Companhia; e 

• e) curatelado, menor sob guarda ou tutela - Sentença 
Judictal. 

4 - INCLUSÃO DE 8ENEFICIARIO 

• 4.1 - A Inclusão de beneficiário, dar-se-á mediante solicitação 

S	
formal à área de benef(cios da Companhia, acompanhada de 
prova documental. 

• 4.2 - O recém-nascido receberá assistência necessária enquanto 
permanecer no hospital em que nasceu, devendo ser 

•	 cadastrado como beneficiário dependente, imediatamente após 
receber alta. • 

• 5 - EXCLUSÃO DE  BENEFICIARIO • 
• 5.1 - Os empregados e seus respectivos dependentes perdem a 

condição de beneficiários nas seguintes situaç õ es: • 
• 5.1.1 - Titular 

• a) por demissão/exoneração. • 
b) por morte; • 

•
3 
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c) em caso de afastamento por motivo de doença superior a 
120 (cento e vinte) dias, contados a partir da data de 
licença previdenciária, desde que não seja proveniente 
de acidente do trabalho. 

d) quando em gozo de licença sem vencimentos.- 

e) em caso do empregado à disposição de outros órgãos sem 
Ônus para a Companhia; e 

f) a pedido do empregado, mediante solicitação formal à 
área de Oenefíclos da Companhia. 

5.1.2 - Dependentes Trplcos 

a) na ocorrência das situações anteriormente previstas 
para o empregado; 

b) esposo(a) ou companheiro(a) - por morte ou separação 
judicial; 

c) filho(a) - pelo casamento, por atingir a idade limite 
e por morte, 

d) menor sob guarda - por cessar tal condição, por 
atingir a idade limite e por morte; 

e) enteado(a) - por atingir a idade limite, pelo 
casamento e por morte; 

f) tutelado - por atingir a idade limite, pelo casamento 
e por morte,- 

9) curatelado - por cessar tal condição, pelo casamento e 
por morte; e 

h) filho(a), enteado(a) e curatelado incapaz - por morte. 

5.1.3 - Dependentes At(plcos 

a) filho(a) por atingir a idade limite de 2' anos, pelo 
casamento, pela suspensão da condição de 
universitário, pelo Ingresso no mercado de trabalho e 
por morte; e 

b) pai e mãe ou madrasta/padrasto - por perder a condição 
de dependente econômico do empregado e por morte. 

- A GEREG se obriga a recolher as Carteiras de Beneficiário 
- SAS dos titulares e/ou dependentes, lotados na sua 
jurisdição, quando da cessação dos direitos de VIIiização 



dos benefícios. Na Matriz, este encargo, fica afeto à 
área de Pessoal 

o 
•

5.1.5 - No caso de desligamento do beneficiário titular, as 
condições vertidas não lhe será devolvida. 

• 5.1.6 - O relngresso do beneficiário titular após a sua exclusão, 

Ô
dependerá de autorização do Departamento de Recursos 
Humanos, mediante solicitação formal do interessado. 

• 6 - IDENTIFICAÇÃO DO  BENEFICIARIO 

6.1 - A CONAO fornecerá Identidade específica aos seus empregados 
e respectivos dependentes típicos, devidamente cadastrados, 

I
habilitando—os à utilização dos benefícios previstos na 
presente Resolução. 

• 6.2 - Na hipótese de utilização indevida da carteira pelo 
usuário, o beneficiário titular será penalizado 

• administrativamente, Inclusive com suspensão ou exclusão da 

S
condição de beneficiário do SAS, ressarcindo à Companhia as 
despesas efetuadas inadequadamente, além das penalidades 

•
previstas em Lei. 

7 - SERVIÇOS OFERECIDOS 

• 7.1 - Assistência Médica 

• a) Consultas médicas - clínica geral e clínica . especializada, 

• b)psicoterapia; • • • • • 
• 7.2 —  Assistência Médico—Hospitalar 

• a) Internaç õ es (eletiva e emergencial). 

• b) diárias de paciente; 

• • 5 

c) exames complementares de diagnósticos (radiológicos, 
laboratoriais, citológicos, eletrocardlográficos, 
eI etroencefa lográf i coe e u 1 tra —sonográf 1 coe), mediante 
solicitação médica; e 

d) pequenos atos médlco—cirdrgfcos realizados em 
ambulatório. 



o 
c) diárias de acompanhante, desde que justificada pelo 

• médico assistente e previamente autorizadas pela 
Companhia; 

•
d) centro cirúrgico. 

• e) unidade de terapia intensiva - UTl 

• f) honorários de equipe médica, 

• g) oxigênio, transfusão de sangue e seus derivados durante 

•
o período de Internação; 

•
h) medicina física e de reabilitação, sem finalidade 

estética; e 
1) transporte em ambulância ,  

i ) parto normal 

•
l ) parto cesariana; 

• m) cirurgias éticas e plásticas não estéticas; 

• n) medicamentos e materiais cirtirgicos prescritos pelo 
médico assistente, durante o período de Internação 

• hospitalar, excetuando—se próteses de qualquer natureza; 

o) exames complementares especializados para diagnósticos, 

•	
controle de tratamento e evolução da doença que motivou 
a internação até a alta hospitalar, excetuando—se 

• "check — up". 

• p) tratamento psiquiátrico e internação para os casos 
revers(veis; e 

•
q) cirurgias esterilizadoras, quando, sob indicação 

terapêutica, observados os procedimentos éticos 

• 
• 
S

7.2.1 - Todas as internações eletivas e programadas somente serão 
acobertadas pela Companhia quando autorizadas previamente .	 pela área de benefícios, após apresentação de Justicativa 
do médico assistente, indicando o diagnóstico, o 

•	 tratamento proposto, além de outras Informações de ordem 
técnica. 

• 7.2.2 - Toda Internação deverá ser comunicada à área de 

S	 benefícios da Companhia. Nos casos de Internações de 
caráter de urgência ou emergência, o beneficiário deverá 

•	
comunicar o fato no primeiro dia útil após a Internação, 
apresentando justificativa médica, conforme item 7.2.1. A 

• falta de comunicação, desobriga a Comp1 nhIa da 

• 
•

5 
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responsabilidade por quaisquer despesas resultantes do 
atendimento. 

7.2.3 - Cada beneficiário terá direito a apenas uma consulta 
médica ambulatorial, por especialidade, em cada período 
de 15 (quinze) dias, excetuando— se os casos de 
emergência. 

7.2. - Os atendimentos realizados na modalidade de psicoterapia 
(sessões de psicologia cl(nica) e fonoaudiologia ficam 
limitadas a 96 (noventa e seis) sessões por 
beneficiário/ano, não cumulativas, Ininterruptas ou não, 
mediante solicitação do psicológico assistente ou 
fonoaud ló 1090. 

7.2.5 - A assistência fisioterapêutica será concedida, mediante 
solicitação médica, para fins de reabilitação nas 
patologias mdsculo—esqueléticas e casos especiais 
(reabilitação cardiovascular, etc.). O limite inicial 
será de 20 (vinte) sessões, podendo ser ampliado, após a 
avaliação de cada caso pela área de benefícios. 

7.2.6 - Somente será acobertada a remoção de paciente em 
ambulância dentro do perímetrn urbano e que 
comprovadamente não possa ser transportado em veículo 
comum, mediante justificativa médica ou em caráter de 
urgência/emergência, ficando excluídas as remoções para 
consultas e exames. 

7.2.7 - Serão acobertadas as cirurgias plásticas reparadoras, tão 
somente as efetuadas quando necessária a restauração das 
funções de alguns órgãos, membros e regiões que tenham 
sido afetados em decorrência de acidentes pessoais. Nos 
casos de má formação congênita, somente será permitida 
para os beneficiários com Idade de até 15 (dezesseis) 
anos e desde que devidamente justificadas pelo médico 
assistente. 

7.2.8 - As internaçóes hospitalares serão autorizadas pela área 
de benefícios da Companhia, por um período equivalente a: 

a) cirurgia, até 10 (dez) dias; 

b)clínica—médlca, até 05 (cinco) dias.- 

c) incubadora monitorizada, até 05 (cinco) dias; 

d) incubadora tradicional, até 10 (dez) dias;

() 
7 



e . . . . . . 

. 4 .' 

e) UTI, até 07 (sete) dias; 

f) UTI neo— natal, até 07 (sete) dias; e 

g) obstetrícia, até 05 (cinco) dias. 

7.2.8.1 - A prorrogação de internação será analisada pela 
Companhia, na hipótese de complicações graves, mediante 
solicitação do médico assistente, justificadas as 
razões do pedido. 

7.2.9 - Quando o beneficiário optar por internação em padrões 
• superiores aos oferecidos pela Companhia (enfermaria, 

quarto individual ou apartamento tipo "), deverá arcar 
• com os custos excedentes desta opção, pagando as despesas 

diretamente ao hospital e aos médicos assistentes. 

7.2.10—  As despesas extraordinárias realizadas pelo beneficiário 

• internado (medicamento, dieta não prescrita pelo médico 
assistente, produtos de toilete, extraordinários de 

• acompanhantes, enfermeira particular, telefonemas e 
outras desta natureza), não serão acobertados pela 

• Companhia. . e 7.3 - Assistência Odontológica 

• a) Consulta exame clínico e diagnóstico para orçamento; 

b) Consulta de Emergência - sedação da dor, Hemorragia, 
Sutura, Pulpotomia, Pulpectomia, Drenagem de Abscesso, 
Recolocação de Prótese, Aveolite e Exodontia Simples; 

c) Assistência Preventiva - Profilaxia, Controle de Placas 
Bacterianas, Aplicação de Fldor (até iq anos), 
Orientação de Higiene Bucal e Selante. 

d) Cirurgia Drenagem de Abscesso, Exodontia de dentes 
dec(duos (lffi dentição), Exodontia simples de dentes 
permanentes, Remoção de dente impactado ou incluso, 
Extração de restos radiculares e curetagem apical.- 

e) Endodontia Pulpectomia em emergência, tratamento e 
retratamento de canal (1, 2, 3 ou mais canais) e remoção 
de pino; 

f) Restauradora Obturação simples com resina e 
fotopol imerizável , amálgama (i 2, 3 ou mais faces do 
dente); 

g) Periodontia - raspagem supra e subgengivais de cálculo, . . 8 • 

1 . . • . . • . . 
o • . . 



profilaxia e Polimento, aumento de coroa cl (nica e 
• curetagem 

• h) Odontopediatrla - obturação em amálgama, restauração 

•
fotopol imerizável , aplicação tópica de fitior (até 14 
anos), exodontia, aplicação de selante e pulpectomia; 

.

i)Radiologia — periaptcal, 61teWingePanorâmica; 

j) Protse dentária - prótese parcial removível com e sem 
• grampos, total (dentadura superior e inferior), conserto 

S
de dentadura, coroa em venner, coroa 3/4, núcleo 
metálico fundido, coroa provisória e restauração 

•
metálica fundida (bloco), e 

• 1) manutenção ou controle mensal de aparelhos ortodônticos 
(fixo e móvel). 

7.3.1 - Tratamento odontológico que necessite de internação 

•
hospitalar fica condicionado à avaliação prévia do 
perito, excetuando—se os casos de urgência ou emergência, 
formalmente Justificadas. . 7.3.2 - Quando da confecção das próteses dentárias não serão 
acobertados financeiramente aquelas que utilizarem metais 

•
preciosos. 

7.3.3 - Não serão acobertadas pela Companhia as despesas 
•	 decorrentes de tratamento odontológico, nos seguintes 

casos: 

a) serviços não previstos no item 7.3 desta Resolução; 

•
b) realizadas sem avaliação inicial e/ou final da 

per(cia, excetuando—se os tratamentos com orçamento 
Inferior a500US (Unidade de Serviço); 

• c) realizados sem apreciação e autorização da área de 
benefícios da Companhia; e 

•
ci) por abandono do tratamento, mediante comunicação 

formal do odontólogo. 

• 7.3.4 - O prazo máximo permitido pela Companhia para conclusão do 
tratamento odontológico é de 90 (noventa) dias, a contar 

• da data do orçamento, podendo ser prorrogado mediante 

Ô justificativa do odontólogo assistente e autorização da 
área de benefícios. Os serviços Já executados nesse 

•	 período serão faturados, devendo a área de benefícios 
fornecer uma nova GUIA DE TRATAMENTO 000NTOLdGICO - GTO, 

• relativa à complementação dos serviços. 

•
9 



• 7.3.5 - NOS casos de incompattbH idade de qualquer natureza .	 durante o tratamento, o beneficiário e/ou odontólogo 
deverá comunicar o fato, formalmente, à área de 

•	
benefícios da Companhia, que suspenderá de imediato o 
tratamento e adotará as providências que o caso exigir. 

• 7.3.6 - Na ocorrência de alteração parcial do orçamento Já 
autorizado, este deverá retornar ao perito para uma nova 

• avaliação. 

• 8 - ASSISTNCIA AO EMPREGADO ACIDENTADO NO TRABALHO 

• 
8.1 - Na ocorrência de afastamento por acidente do trabalho, o 

•	 empregado terá assegurado todos os serviços  oferecidos, 
cabendo à Companhia o ônus integral daí decorrente. 

8.2 - No período de afastamento do empregado, somente seus 

• dependentes típicos continuarão com direito a utilizar os 
serviços oferecidos pelo SAS, devendo ser descontada a 

•	 participação financeira do empregado, quando do seu retorno 
ao trabalho. 

8.3 - Para os acidentes do trabalho ocorridos fora da localidade 

•	
de origem do empregado, este terá direito ao acobertamento 
pela Companhia das despesas com locomoção e estada, 

•	 inclusive para 01 (um) acompanhante, desde que comprovada a 
necessidade, mediante Justificativa médica. 

• 9 - ASSISTENCIA AO EMPREGADO AFASTADO POR MOTIVO DE DOENÇA • 
• 9.1 - O empregado e seus dependentes típicos terão garantidos 

todos os serviços oferecidos, até 120 (cento e vinte) dias 

• contados a partir da data do afastamento previdenciário. 

• 
I 9.2 - Durante este período, caberá à Companhia todo o ônus 

decorrente da utilização do SAS, devendo ser descontada a 

•	 participação financeira do empregado, quando do seu retorno 
ao trabalho. • 

• 9.3 - Caso o empregado venha a falecer em decorrência da doença 

I contraída durante o período de afastamento para tratamento, 
a participação financeira no SAS referente à utilização cio 

•	
empregado será absolvida pela Companhia, permanecendo a 
participação referente à utilização dos seus dependentes 

• típicos para quitação quando da rescisão contratual 

• 
10 
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10 - ASSISTENCIA AO EMPREGADO EM VIAGEM A SERVIÇO 

10.1 - Ao empregado, quando em viagem a serviço,  será assegurada 
a assistência prevista na presente Resolução. 

10.2 - Caso o empregado necessite de assistência e esteja em 
localidade onde não haja meios necessários ao tratamento, 
a Companhia assegurará as despesas de locomoção para outra 
localidade que propicie os meios requeridos. 

• 10.3 - Nas situações consideradas graves e que exijam a presença 
contínua de um acompanhante, a Companhia acobertará as 

• despesas decorrentes da locomoção e diárias de .	 acompanhante, desde que devidamente justificada pelo 
médico assistente. 

• 11 - ASSISTENCIA A EXCEPCIONAL 

• 
11.2 - A recuperação do paciente, parcial ou total, no decorrer 

•	
do tratamento, poderá resultar na suspensão do seu 
enquadramento na modalidade de assistência a excepcional. • 

• 11.3 - A assistência a excepcional será feita por procedimento de 

S
psicoterapia, psicomotricidade, fonoaudiologia, terapia 
ocupacional e outros atendimentos correlatos, limitada a 2 

•
(duas) sessões semanais por procedimentos. 

• 11.5 - A assistência de que trata este item, até o limite de CM 

•
estabelecido, será ISENTO de participação financeira do 
empregado. • • 

11 

considerado excepcional, para fins de amparo do SAS, o 
beneficiário menor de 14 (quatorze) anos portador de 
patologia congênita ou adquirida, de natureza psíquica 
e/ou orgânica, que comprometa o seu desempenho nas 
atividades da vida diária, tornando—o dependente de 
terceiros. O enquadramento do dependente como excepcional 
dar —se —á mediante laudo médico acompanhado da documentação 
comprobatór ia. 

11.4 - O tratamento do excepcional, através de entidade 
especializada, credenclada ou não, será limitada a 500 
(quinhentos) CHs mensais. 



• 12 - SERVIÇOS NÃO ACOBERTADOS 

o 
12.1 - Estão excluídos do Serviço de Assistência à Saúde - SAS, 

e, portanto, não acobertados pela Companhia, os serviços 

•
e/ou tratamentos a seguir: 

• • 

• 

• 

• h) equipamento hospitalar de uso doméstico; 

• e • 

• m) procedimentos médico—cirdrgicos não reconhecidos pela 
Associação Médica Brasileira e Conselho Federal e 

• Profissional das áreas de Saúde; 

• n) serviços prestados por profissionais que sejam parentes 

1 

• 

a) tratamento ou cirurgia de natureza cosmética ou 
embel ezadora; 

b) cirurgia não ética; 

c) cirurgia plástica embelezadora; 

d) despesas de prótese (braço mecânico, olho de vidro e 
outros a serem analisados pela área de benefícios); 

e) tratamento em estâncias hidrominerais; 

f) fisioterapias, massagens, saunas e outros com 
finalidades estéticas; 

g) Internação de paciente com distúrbios mentais 
irreversíveis ou de comportamento, em consequência de 
qualquer patologia que possa vir a ser tratada a nível 
ambuiatorial 

i) material e medicamentos não compreendidos na fatura 
hospitalar; 

j) qualquer procedimento, exceto consulta, que não tenha 
sido solicitado pelo médico assistente; 

1) despesas com transplantes, doadores de órgãos ou 
necrópsias, internação para AIOS, válvulas e aparelhos 
de marca— passo; 

em primeiro grau do beneficiário, 

o) aquisição, conserto e colocação de aparelhos 
ortodnticos; e 

P) outros casos não previstos no item "7" da presente 
Resolução. 

12 



13 - ASSISTNCIA INTERNA 

aquela prestada, quando possível e por interesse 
administrativo, diretamente pela Companhia, exclusivamente 
aos seus empregados, através de estrutura técnico—material 

própria. 

13.1 — Assistência Ambulatorlal 

a) assistência médico—ambulatorial de emergência, durante 
o horário de trabalho; 

b) exames médicos oré—admlss,onais, periódicos e 
d em 1 es 1 o na 1 5; 

c) concessão e homologação de licenças Médicas.- 

d) assistência médico—ocupacional nos termos da Portaria 
MTb 3.214/78; 

e) perícias médicas e odontológicas; e 

f) serviço ambulatorlal de enfermagem. 

13.1.1 - Para cada empregado, quando de sua admissão ou 
requisição de outro órgão, serão preenchidos os 
formulários "EXAME MEDICO PR — ADMlSSlONAL" e "PRONTU Á RIO 
MOIGO", os quais farão parte do dossiê médico do 
empregado. No prontuário serão registradas, ainda, as 
consultas ambulatorlais bem como os exames 
complementares necessários ao acompanhamento médico 
ocupacional .  

13.1.2 - Os pedidos de exames serão emitidos no formulário 
"PEDIDOS DE EXAMES E ATESTADO DE SALIDE OCUPACIONAL", que 
servirá também para registro do resultado final dos 
exames periódicos e respectivo atestado de capacidade 
f f5l ca. 

13.1.3 - Os medicamentos e materiais serão estocados na 
enfermaria e as requisições para a compra efetuada 
através de requisição de material, com visto do médico, 
limitando sua aquisição ao estritamente necessário ao 
atendimento emergencial. 

13.1.4 - Todos os atendimentos realizados no ambulatório médico 
(medição de pressão, medicamentos, curativos, suturas, 
consultas, etc.) deverão ser registrados no formulário 
"CONTROLE DE ATENDIMENTO AM8ULATORIAL", que servirá de 
base para emissão de relatório mensal. 

13 



• 13.2 - Assistência Social 

• Constitui —se em um trabalho técnico—científico que tem 

Ó
corno objetivo proceder à intervenção profissional nos 
diversos fenômenos sociais que caracterizam a relação 

•	
homem—trabalho, proporcionando as condições necessárias à 
realização do empregado como indivíduo, bem como a 

•	 valorização e humanização do trabalho, de forma a 
contribuir para o aumento da produtividade. 

• 13.2.1 - A Assistência Social prestada pela Companhia abrangerá 

I os níveis de política social, orientação pessoal, grupal 
e de relações sociais. 

• 13.2.2 - O acesso à Assistência Social poderá ocorrer por meio 
das seguintes formas: 

a) procura espontânea pelo empregado; e 

•
b) encaminhamento por chefias, colegas, familiares ou 

pessoas envolvidas no caso. • 
• 13.2.3 - A Assistência Social é dirigida e x clusivamente ao 

empregado e, para solução dos casos psicossociais que o 
• afetam, poderá envolver, por consequência, os seus 

I
dependentes e demais familiares que, indiretamente, 
serão parte integrante da clientela do serviço. 

• 
• 

 

13.2.4 - A metodologia e técnicas utilizadas pela Assistência 
Social podem ser assim divididas: 

a) serviço social organizacional; 

•
b) serviço social de caso; 

• ) c) serviço social de grupo; 

• d) pesquisa social. 

• e) visitas domiciliares, hospitalares institucionais; 

•
e 

o f) entrosamento com entidades conveniadas, recursos da 
comunidade e seus profissionais. 

• 13.2.5 - O serviço social terá a sua disposição para 
desenvolvimento das atividades: 

•
a) acesso a transporte,- 

• 1,4 

• 
o 



• b) apoio administrativo.- 

c) contatos com chefias e encarregados da Companhia; e 

• d) ambiente físico adequado ao desenvolvimento das 

•
atividades. 

• 
13.2.5 - Todo atendimento será anotado para fins de controle e 

• 

 

emiss ã o de relatório estatístico mensal. 

1 

•
14 - ASSISTNCIA EXTERNA 

representada pela assistência oferecida pela Companhia, 

•	 através de credenciamento de profissionais e/ou instituições 
especializadas, a qual é subdividida nas modalidades de 

• "ESCOLHA DIRIGIDA" e "LIVRE ESCOLHA". 

•
14.1 - Escolha Dirigida 

• Caracteriza —se pela prestação de serviços  através de 
profissionais e entidades previamente credenciadas pela 

• Companhia. O pagamento dos serviços será realizado pela 

Ó
Companhia aos profissionais e instituições credenciadas, 
de acordo com as tabelas de preços adotadas para o SAS. 

1 

14.1.1 - Atendimento Automático • 
O atendimento é realizado mediante apresentação da 

• "CARTEIRA DE BENEFICIARIO", acompanhada de um documento 

S
de identificação do usuário (somente para o caso do 
beneficiário titular e dependentes típicos). 

a) os serviços contemplados através do atendimento 

• automático se resumem aos seguintes: 

• a.1) consultas médicas; 

• a.2) pequenos atos médico—cirdrgicos realizados em 

•
ambulatórios; 

• a.3) exames iaboratorias - análises clínicas, 
anátomo—patoiógico (exceto necrópsia); 

a.1) exames radiológicos.- 

a.5) exames eletrocardiográflcos; e 

•
a.6) exames eletroencefaiográficos. 

• 
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• b) no caso de serviços médico-cirdrgicos realizados em 
ambulatório, o beneficiário deverá atestar os 

•	 procedimentos relacionados pelo profissional ou 
instituição credenciada 

•
c) após a identificação do usuário, o prestador do 

serviço emitirá o formulário "GUIA DE ATENDIMENTO", 

•	 preenchendo os respectivos campos com os dados 
extraídos da "CARTEIRA DE OENEFICIARIO"; e 

I
d) nos casos em que o beneficiário não portar a 

"CARTEIRA DE BENEFICI Á RIO ", o prestador de serviços 

I	 poderá exigir uma caução (depósito) para garantia do 
atendimento, a qual será devolvida após autorização 

•
pela Companhia. . 

o 14.1.2 - Atendimento com Autorização Prévia . Caracteriza-se pelo atendimento, mediante prévia e 
expressa autorização da Companhia. Estão inseridos em 

•
tal modalidade os seguintes serviços: 

• a) serviços médico-cirúrgicos e exames laboratoriais, 
radiológicos e outros, cobertos pelo SAS, excetuando 

•	 os relacionados no subitem "14.1.1" da presente 
Resolução.- 

a.1) o atendimento será autorizado por meio da 
emissão de "GUIA DE ENCAMINHAMENTO". Todas as 

•
autorizações deverão ser registradas no 
formulário "REGISTRO DE EMISSÃO DE GUIAS". 

b) todos os serviços odontológicos relacionados no item 
•	 "7.3" da presente Resolução, deverão ser observados 

os seguintes procedimentos: 

•
b.1) o usuário solicitará à área de benefícios o 

formulário "GUIA DE TRATAMENTO ODONTOLÓGICO", 

• que lhe será entregue devidamente preenchido 
nos campos de identificação do 

• empregado(a), dependente típico e do odontólogo; 

• b.2) o usuário entregará ao prestador de serviços  o 

S formulário "GUIA DE TRATAMENTO ODONTOLÓGICO", 
que será por ele preenchido, especificando os 

•	 serviços a serem realizados, os elementos a 
serem tratados, o código do procedimento, o 

•	 valor dos serviços  em Unidade de Serviço - US e 
o valor total do tratamento; . b.3) o Plano de Tratamento, após a realização de 
perícia inicial, deverá ser submetido à área de 

• benefícIos, para confer ê ncia e autorlzao. Em 

1 
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hipótese alguma a Companhia assumirá 

• compromissos de pagamento de tratamentos 

realizados sem sua prévia e expressa 

• autorização, bem como alteração no orçamento; 

bA) concluído o tratamento, o beneficiário deverá 
ser submetido à perícia final, realizada por 
perito credenciado pela CONAB; 

b.5) nos casos de tratamento odontoldgco, não será 
necessária a apresentação da "CARTEIRA DE 
5ENEF i G 1 iR 1 O"; 

13.6) somente após a expressa autorização da Companhia 
o credenciado poderá iniciar o tratamento 
odontológlco e 

13..7) em nenhuma hipótese a Companhia acobertará 
qualquer tratamento sem a sua prévia e expressa 
autorização. 

11.2 - Livre Escolha . 
a modalidade de prestação de serviços efetuados por 

• profissionais e/ou instituições não credenciados pela 
Companhia. 

a) dentro desta modalidade o empregado deverá efetuar o 
pagamento diretamente ao prestador de serviços e 
solicitar o reembolso à área de benefícios da 
Companhia; 

b) os comprovantes de pagamento e os demais documentos 
relativos aos serviços realizados serão anexados ao 
formulário "GUIA DE SOLICITAÇÃO DE REEMBOLSO" que será 
assinado pelo empregado e entregue à área de benefícios 
do seu órgão de lotação. Todas as solicitações deverão 
ser registradas no formulário "REGISTRO DE ENTRADA E 
PAGAMENTO DE REEMBOLSO"; 

c) os valores a serem reembolsados terão como base de 
cálculo as tabelas próprias de cada serviço,  e adotadas 
pela Companhia, deduzindo—se a participação financeira 
do empregado, conforme estabelecida na Tabela de 
Participação Financeira - TPF; 

d) os pedidos de reembolso entregues na área de benefícios 
até o 5.2 (quinto) dia do mês serão comandados na folha 
de pagamento do próprio mês. No caso de pedidos 
entregues após o 5Q (quinto) dia, o comando será 
realizado na folha do mês subsequente.- 

e) sob nenhuma hipótese será realizado qualquer reembolso 

1 . 17 • 
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através de recibo de proventos sem a prévia autorização 

1 do Departamento de Recursos Humanos; 

• f) o atendimento através da modalidade de livre escolha é 
restrito aos seguintes serviços: 

• 
f.1) consultas médicas - clínica geral e clínica 

especializada; 

f.2) psicoterapia, desde que seja previamente e 
formalmente solicitado pelo prestador de serviços, 
Inclusive estabelecendo o numero de sessões; e 

f.3) 
pequenos atos médico—cirúrgicos realizados em 
ambulatório. 

g) no caso de localidades onde comprovadamente não existam 

• 

 
profissionais e/ou instituições credenclados que possam 
executar o atendimento requerido, o acobertamento 

•	 estender—se —á, excepcionalmente, aos demais serviços 
relacionados no item "7" da presente Resolução; 

•
h) para efeito de ressarcimento de despesas, o empregado 

deverá preencher o formulário "GUIA DE SOLICITAÇÃO DE 

• 

 
REEMBOLSO" e apresentá— lo à área de benefícios da 
Companhia, juntamente com o comprovante de pagamento 

• das despesas (original e cópia), anexando, ainda, a 
documentação a seguir, de acordo com o tipo de 

• tratamento: 

• h.1) solicitação do médico, quando se referir a 

o exames complementares; 

• h.2) laudo médico, quando se referir a 
Internações cl(nicas, cirúrgicas e tratamento 

• prolongados; 

• h.3) fatura discriminativa, quando se referir 

•
a Internações; e 

• hA) plano de tratamento, quando se referir a 
tratamento odontológico. • 

. 1) o empregado terá o prazo de 10 (dez) dias úteis, a 
contar da data da emissão dos comprovantes de .	 pagamento, para solicitar o reembolso das despesas 
realizadas. Somente serão processadas dentro do mês as 

• solicitações entregues até o 5Q dia dti 1 

. 

• os empregados que se encontrarem afastados do local de 
origem, por motivo de férias, viagem a serviço e 
licença médica, terão o prazo de 10 (dez) dias úteis, 
contados da data do retorno, para apresentarem os 
comprovantes de pagamento de despesas com saúde, • efetuadas durante o período de afastamento, o critério • 
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de reembolso obedecerá o estabelecido na letra "1", 

• deste item; 

• 1) os originais dos comprovantes ficarão retidos na área . de benefícios da Companhia, estando à disposiç ão dOs 

empregados, a qualquer tempo, para atender exigências 

•
junto à Receita Federal; 

• m) quando o prestador de serviço for Pessoa jurídica, será 
exigida Nota Fiscal ou Recibo onde conste o número de 

• inscrição no Cadastro Geral de Contribuinte - CGC; 

• n) quando o prestador de serviços for Pessoa Física, será 

S exigido Recibo, constando o ndmero de inscrição no 
Cadastro de Pessoa Física - CPF, e o número de registro 
no respectivo Conselho de Classe; 

• o) os dados referentes ao reembolso deverão ser 
registrados no formulário "REGISTRO DE ENTRADA E 

• PAGAMENTO DE REEMBOLSOS"; 

p) o valor do reembolso obedecerá os limites constantes 

•	
das tabelas adotadas pela CONA8, deduzida, ainda, a 
particpaço financeira do empregado, 

q) os reembolsos serão efetuados mediante comandos em 

•	 folha de pagamento ou, excepcionalmente, crédito em 
conta corrente de proventos. 

I r) o valor do reembolso que não seja efetuado por meio da 
folha de pagamento deverá ser registrado no formulário 

•
"FICHA FINANCEIRA" para fins de subsidiar o 
processamento da Declaraç ã o de Rendimentos, fornecida 
anualmente ao empregado, 

• s) todas as despesas com reembolsos deverão ser 

S	
registrados, mensalmente, no formulário "RESUMO DE 
DESPESAS REALIZADAS"; e 

o t) a critério da área de benef(cios, poderá ser submetido 

• à perícia todo e qualquer tratamento realizado na 
modalidade de "LIVRE ESCOLHA". • 

• 14.3 - Atendimento de Dependentes Atípicos 

a) o atendimento aos dependentes atípicos será realizado 

• 

 
exclusivamente através da modalidade de "ESCOLHA 
DIRIGIDA", e restrito aos seguintes serviços: • 
a.1) consultas médicas, 

• 
•

a.3) exames laboratoriais (análises • 
19 • • • 

a.2) pequenos atos médicos realizados em ambulatório; e 

cl(nicas) e 



o 

eletrocardiogramas, mediante solicitação médica. 

b) o atendimento aos dependentes atípicos dar —se—á 
exclu5lvamente através de autorização prévia da 
Companhia, mediante a emissão de "GUIA DE 
ENCAMINHAMENTO". 

15 - CREDENCIAMENTO 

O credenciamento de profissionais e instituições médico—
hospitalares e odontológicas far —se—á através da assinatura 
de "TERMOS DE ADESÃO" ao "Contrato Padrão" utilizado pela 
Companhia, devidamente registrado em cartório de títulos e 
documentos.  

15.1 - Para assinatura do Termo de Adesão e o consequente 
credenclamento, deverão ser adotadas, previamente, as 
providências a seguir: 

a) visitas às instalações do candidato ao convênio, com a 
finalidade de avaliar a capacidade técnica, a qualidade 
do atendimento e as condições ambientais, emitindo—se um 
relatório sucinto sobre a visita; 

b) apresentação, pelos candidatos ao convênio, dos 
seguintes documentos: 

b.1) se pessoa física: 

• CPF - cópia do cartão de inscrição; 
• ISS - cópia de inscrição; 

INSS - cópia do cartão de autônomo; 
• cartão de inscrição no Conselho Regional de 
Classe; 

• licença ou alvará de funcionamento; 
• comprovante de especialidade (Título de 
Especialista ou Título de Livre Docência na 
Especialidade); 

• currículo e cópia do diploma.- 
experiência no exercício da profissão de, no 
m(nimo, 02 (dois) anos; e 

• carta/requerimento solicitando o credenclamen—
to. 

b.2) se pessoa jurídica: 

• inscrição no Cadastro Geral de Contribuinte 
CGC; 
contrato social, com a dItima alteração 
contratual 

• ata de eleição da diretoria, se for o caso; 
• licença ou alvará de funcionamento; 

20 



comprovante de registro na Junta Comercial; 
• currículo e cópia do diploma do responsável 

tcfl i CO; 

• nome e CPF do signatário do contrato; 
• 

 

Inscriç ã o no Conselho Regional do signatário e 
• carta/requerimento solicitando o credenciamen— 

to. 

b.3)sefirma individual: 

• 

 

inscriç ã o no Cadastro Geral de Contribuinte 
CGC; 

• cartão de inscrição no Conselho Regional de 
Classe, se for o caso; 
contrato de firma  i nd 1 v 1 dual 
licença de funcionamento; 
currículoe cópia do diploma; e 

• carta/requerimento solicitando o credenciamen— 
to 

c) quando o candidato ao convênio, pessoa Jurídica, possuir 
o Certificado de Regularidade Jurídico—Pessoal - CRJF 
(Decreto flQ 8.701, de 13/05/80), ficará dispensado de 
apresentar os documentos previstos no referido Decreto, 
bastando que anexe à sua carta/requerimento uma cópia 
autenticada do CRJF. 

15.2 - Mediante os dados e informações constantes dos documentos 
apresentados pelo candidato a Convênio, será elaborado o 
Termo de Adesão em 03 (três) vias, com a seguinte 
dest 1 nação: 

a) lã via CONA8/Unldade que credenciou; 
b) 2.a via - CONA8/Sede, e 
c) 3_q via - Credenciado. 

Após assinado o Termo de Adesão por ambas as partes, 
promover —se—á o cadastramento do prestador dos serviços, 
incluindo—o na relação dos credenciados. 

iSA - A área de benefícios, na Sede, manterá um cadastro central 
de credenciados e providenciará uma listagem onde 
constarão todos os prestadores de serviços contratados 
pela Companhia. 

15.5 - A área de benefícios promoverá um acompanhamento 
Intermitente dos serviços prestados pelos credenciados, 
com vistas à manutenção do padrão Inicial e/ou 
melhoramento do atendimento. 
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•
, 18 -  FATURAMENTO 

.
representado pelo conjunto de documentos, emitidos tanto 

pelos credenciados quanto pela CONA8, com base no 

S	 estabelecido no Termo de Adesão e decorrentes da prestação 
de serviços de saúde utilizados pelos empregados e seus 

• dependentes. 

16.1 - Os documentos constantes do processo de faturamento são: 

e a.) Fatura Discriminativa (formulário próprio do 
credenciado) ou "RELAÇÃO DE EMPREGADOS BENEFICIADOS"; 

b) "GUIA DE ENCAMINHAMENTO" e anexos. 

c) "GUIA DE ATENDIMENTO" e anexos 

d) "GUIA DE TRATAMENTO 000NTOLOGICO". 

•
e) Nota Fiscal - NF (Pessoa Jur(dica); e 

• f) Recibo de Pagamento a Autônomo - RPA (Pessoa Física). 

1 
16.2 - Quando do recebimento da Fatura Discriminat i va ou 

• formulário -RELAÇÃO DE EMPREGADOS BENEFICIADOS ", 

I	
referentes aos serviços executados, a área de benefícios 
da Companhia procederá à conferência da documentação 

•	
apresentada, observando rigorosamente a sua exatidão, 
efetuando eventuais glosas correspondentes a serviços  não 

•	 acobertados e/ou não autorizados e preços  acima das 
tabelas adotadas. 

• 18.3 - Para a determinação do valor a pagar, a área de benefícios 

S deverá verificar a incidência do Imposto de Renda na Fonte 
e outros que venham a ser estabelecidos em legislação 

• específica. 

• 
. 16.4 - Os serviços prestados pelos credenciados serão pagos 

mensalmente pela Companhia, mediante liquidação do 

Ô	 faturamento, através de crédito em conta corrente do 
favorecido após a observãncla com os dispositivos 

• estabelecidos no Termo de Adesão. 

• 
• 
• 

16.5 - Após a conferência e atesto da fatura pela área de 
benefícios, o processo de faturamento será encaminhado à 
área financeira, para fins de pagamento, composto da 
seguinte forma: • 
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a) lp via da Nota Fiscal com a ll via da Fatura 
Discriminativa e/ou 

• 16.6 - Os formulários "GUIA DE ATENDIMENTO", "GUIA DE 
ENCAMINHAMENTO" e "GUIA DE TRATAMENTO OOONTOLIGICO", 

• correspondentes aos serviços  prestados e cobrados, 
. servirão de base para elaboração de relatórios gerenciais 

e cálculo da cobrança de participação financeira do 

•
empregado, prevista no item 17 da presente Resolução. 

16.7 - A Fatura Discriminativa ou o formulário "RELAÇÃO DE 
•	 EMPREGADOS BENEFICIADOS" e seus anexos servirão de base 

para o preenchimento do formulário "RESUMO DE DESPESAS 
• REALIZADAS", que deverá ser encaminhado pelas Regionais à 

S Sede, para fins de acompanhamento, avaliação e emissão de 
relatórios gerenciais mensais. 

• 

• 16.8 - Os anexos da Fatura Discriminativa e do formulário 
"RELAÇÃO DE EMPREGADOS BENEFICIADOS" serão arquivados em 

• pasta individual do empregado credenciado. 

• 17 - PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA 

A participação financeira do empregado(a) nas despesas por 

• ele(a) realizadas, juntamente com os seus dependentes 
típicos e atípicos, obedecerá aos seguintes percentuais, 

• conforme Tabela de Participação Financeira - TPF. 

• 

TABELA DE PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA - TPF 

FAIXA PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA 
1 SALARIAL! 1 

NÍVEL EMPREGADO 1 COMPANHIA 
+ + 

1 1 .1 a 3 .2 5% 1 95% 
1 3.3 a 5.2 1 10% 90% 
1 5.3 a 7.2 1 15% 1 85% 
1 7.3 a 9,2 I 20% 1 80% 
1 9.3 a 11.2 1 25% 75% 
1 11.3 a 11.7 1 30% 70% 
+ -.---- + 

23 

b) Recibo de Pagamento Autônomo - RPA com a 1.ã via do 
formulário "RELAÇÃO DE EMPREGADOS BENEFICIADOS". 

• 

• 

• 

o 
• 

. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



•
, 17.1 - Critérios para Aplicação da Tabela 

o 
• 17.1.1 - Os percentuals indicados na TA6ELA DE PARTICIPAÇÃO 

•
FINANCEIRA — TPF" Incidirão: 

• a) no caso de Escolha Dirigida - sobre os valores dos 
serviços realizados, e 

b) no caso de Livre Escolha - sobre os valores dos 
serviços, limitados aos valores constantes das 
tabelas adotadas. 

o
17.1.2 - O valor da participação pela utilização dos serviços 

•	 através da modalidade de ESCOLHA DIRIGIDA será 
descontado Integralmente do empregado, sob a forma de 

•	 comando na folha de pagamento, porém não podendo 
ultrapassar 20% (vinte por cento) da margem consignável, 
aplicando—se a fórmula: 

MARGEM CONSIGNÁVEL = SALÁRIO + ANUNIO + GRATIFICAÇÃO DE 

• 

 
FUNÇÃO + 142 SALÁRIO (se for o caso) + outras verbas que 
venham a ser incorporadas a t(tulo de salário - INSS - 

IMPOSTO DE RENDA - PENSÃO ALIMENTíCIA (se for o caso) x 
20%. 

17.1.3 - Nos casos em que o valor da participação do empregado 

•	
ultrapassar a margem consignável estabelecida no subitem 
anterior, o saldo remanescente será descontado nos meses 

• subsequentes, até a liquidação total do débito. 

• 
S 17.1. - Os empregados no exercrcio de função de confiança, que 

estejam recebendo gratificação de função, terão seu .	 percentual de participação definido, observando— se a 
correspondência de suas remunerações com a Faixa 
Salarial/Nível, estabelecida na Tabela de Participação 
Financeira —TPF. • 

• 18 - ATENDIMENTO ESPECIAL • 
•

18.1 - Caracteriza — se como atendimento especial o reembolso por 
parte da Companhia, das despesas realizadas pelo empregado 

•	 e seus dependentes típicos na aquisição dos seguintes 
aparelhos: 

a) lentes visuais corretivas. 

•
b) aparelhos auditivos; e 

• 
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c) aparelhos ortopédicos corretivos. 

18.2 - O reembolso estará Imitado a 1 (um) Salário Mínimo por 
aparelho/ano por beneficiário, não cumulativo, vigente à 
época da respectiva aquisição. 

18.3 - Para fazer jus ao reembolso, o empregado deverá preencher 
a "GUIA DE SOLICITAÇÃO DE REEMBOLSO", anexando a Nota 
Fiscal devidamente quitada (original) e a solicitação 

o médica. 

18.4 - O prazo máximo de solicitação de reembolso será de 10 
(dez) dias, a contar da data de emissão da Nota Fiscal. 
terminantemente vedado o reembolso quando a solicitação 
for realizada fora do prazo ora estabelecido. 

18.5 - O reembolso somente será realizado através da folha de 
pagamento, obedecido o seguinte cronograma: 

a) solicitação entregue até o 5Q dia do mês - na folha 
do próprio mês; e 

b) solicitação entregue após o 59 dia do mês - na folha 
do mês subsequente. 

19 - DISPOSIÇOES GERAIS . . . . . .. 
19.1 - Os empregados e seus dependentes que se encontrarem em 

trânsito por qualquer motivo poderão utilizar — se dos 
serviços oferecidos pelo SAS, através da área de 
benefícios da Companhia da localidade onde se encontrarem, 
bastando, para tal, Identificarem— se como beneficiários. 
Ocorrendo tal hipótese, o valor do serviço será debitado 
ao órgão de lotação do empregado, informando — se à área de 
benefícios, na Sede, o valor correspondente a sua 
participação financeira, para fins de comando em folha de 
pagamento. 

o 

o . 
o . 

19.2 - Em nenhuma hipóte 
tratamento clínico 
para os beneficiári 
os serviços nec 
localidade de lot 
previamente autor i 
Na eventualidade 
diárias de hotel ou 

se a Companhia arcará com despesas de 
s e/ou cirdrgicos, locomoção e estada 
os do SAS, ressalvados os casos em que 
essários não sejam disponíveis na 
ação do empregado e desde que sejam 
zados pela Diretoria de Administração. 
de locomoção, é vedado a cobertura de 
similar para acompanhante. . 

19.3 - Não serão reembolsadas despesas decorrentes de tratamentos 
• e/ou cirurgias realizadas no exterior. • 
• (r 
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1 
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19.4 - Caberá à Companhia o Onus pela realização de exames pré —
admissionais, periódicos e demiss.ionais, estando o 
empregado isento de participação financeira. 

19.5 - Nas situações de demissão, licença sem vencimentos e 
aposentadoria, o empregado deverá quitar todos os débitos 
correspondentes a sua participação financeira junto ao 
SAS. 

Nos casos de afastamento por motivo de Acidente no 
Trabalho, o empregado e seus dependentes típicos 
permanecerão como beneficiários do SAS, enquanto perdurar 
esta situação. Neste per(odo, não haverá o desconto de 
participação financeira dos serviços utilizados pelo 
empregado, ocorrendo quando do seu retorno ao trabalho os 
descontos provenientes da utilização do SAS pelos seus 
dependentes típicos. 

19.7 - Nas situações de empregados afastados do trabalho por 
motivo de licença previdenciária (Auxílio Doença),  os 
débitos remanescentes do SAS, bem como aqueles contraídos 
durante o período de afastamento, somente serão 
descontados após o retorno ao trabalho. 

O empregado que, por algum motivo não justificado, deixar 
de realizar as perícias médicas e/ou odontológicas 
determinadas pela Companhia terá: 

. 

• a) os serviços propostos não autorizados pela área de 
benef(cios; 

S
b) as solicitações de reembolsos não aceitas pela área de 

benefícios; e .. . • . • . . • • • • 

c) debitado o valor total dos serviços realizados e pagos 
pela Companhia, através de comando em folha de 
pagamento. 

19.9 - Toda e qualquer ocorrência que implique alteração no 
cadastro de beneficiário do SAS deverá ser comunicada, 
pelo empregado, à área de benefícios, com vistas ao 
controle e atualização. 

19.10—  A área de benefícios da Companhia deverá manter permanente 
controle e fiscalização, objetivando garantir o bom 
funcionamento e adequada utilização dos serviços, tanto 
por profissionais e entidades quanto pelos beneficiários 
do SAS. 

26 
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19,117 Todos os benefícios e serviços oferecidos pelo SAS, seja 

através da modalidade "Escolha Dirigida" ou "Livre 
• Escolha", obedecerão, rigorosamente, às tabelas de 

I
serviços adotadas pela Companhia, observando—se a 
aplicação dos percentuais de participação financeira 

•
destinados à Companhia/empregado. 

.
19.12—  Constatando—se ocorrências prejudiciais ao SAS, a área de . benefícios da Companhia deverá exigir esclarecimentos e . providenciar o seu descredenclamento. 

Justificativas dos credenciados e, se for o caso, 

. 
• 19.13—  A Companhia reserva o direito de restringir ou extinguir 

quaisquer dos serviços  e procedimentos constantes da 

• presente Resolução, caso julgue necessário. . 
19.14—  Os benefícios de que trata a presente Resolução não têm 

natureza trabalhista e, portanto, não serão considerados . como salários, para quaisquer efeitos legais. 

. . 19.15—  Os profissionais e instituições médico—hospitalar e 
odontológicas credenciadas terão o prazo de 30 (trinta) 
dias para assinarem o "TERMO DE ADESO". 

o e 19.15—  Os Gerentes Regionais poderão delegar competência aos . Gerentes das Unidades, fora da Sede das Regionais, para 
autorizarem emissão de Guias de Encaminhamento destinadas 

1	 a consultas médicas, internaçõ es de emergência e urgência, 
exames laboratoriais e radiológicos, exceto tomografia 

o computadorizada, ressonância magnética e arteriografia. . 
I 19.17—  C terminantemente vedado qualquer outro procedimento que 

não esteja definido na presente Resolução. Casos 

•	 excepcionais de enfermidades graves somente serão 
autorizados pela Diretoria Executiva. 

1 • 19.18— Os serviços já autorizados através de credenciados e os 
saldos devedores dos respectivos empregados passam a ser 
regidos pela presente Resolução. 

• • 19.19—  Os serviços já autorizados e/ou em andamento junto aos 
credenciados passam a ser regidos pelas lnstruçes 
contidas na presente Resolução. • • • 
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• 1920—  Os saldos devedores dos empregados, decorrentes de 

serviços já realizados, passam a ser descontados com base 
na margem consignável ora estabelecida. 

19.21 —  instruções complementares e eventuais alterações no Plano 
de Oenefíclos serão fixadas pelo Departamento de Recursos 
Humanos, após anuência da Diretoria de Administração. 

20 —  Os procedimentos ora instituídos deverão ser normatizados 
pela área competente, no prazo máximo de 30 (trinta) dias. 

23 — Os efeitos desta Resolução retroagem a 01.10.92, revogando— 
se as disposições em contrário. 
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COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAR 

RESOLUCO NQ 030 DE 07 / 10 /92. 

O PRESIDENTE da COMPANHIA NACIONAL DE 
ABASTECIMENTO - CONAB, no uso das atribuições estatutár ias C11112-
lhe são conferidas, 

CONSIDERANDO a situação crrtica em que se encontra 
a contabilidade da Empresa, já  que até o momento no foi possrvel 
promover o encerramento do exerc(cio de 1991; 

CONSIDERANDO ser necessário, sob a coordenação e 
responsabilidade da Diretoria de Finanças - DIFIN, através do 
Departamento de Contabilidade - DECON, a realização de esforço 
concentrado para a rápida superação desse grave problema; e 

CONSIDERANDO o decidido na 73a REDIR, realizada em 
øi de outubro de i992. 

R E 8 O L V E: 

j - Aprovar o plano de trabalho anexo, de caráter 
emergencial, que contém, ind icat ivamente, a estratégia concebida 
para regular izaço e atual izaço contbil da Empresa. 

2 Cr i ar Grupo de Acompanhamento e Aval i aço das 
atividades do -eferidb plano, composto dos membros a seguir 
indi cados: 

Rinaldo Junqueira de Barros - DIRAB-Coordenador 
- Jacinto Ferreira - DIFIN - Membro 
- Angelo Bressan Filho - DIPLA - Membro 
- Dalmo Mendes Vieira - DIRAD - Membro 
• Geová Lins dos Santos - DIFIN - Membro 
• Paulo Antônio Motta dos Santos - PRESI - Membro 
• Reinaldo José de Castro - PRESI - Membro 

Lu(s Carlos Mendes Correia - DIFIN Membro 

3 - O Grupo de que trata o i tem anterior t:er 
Eunç3es assessoras. Nesse sent ido, deverz acompanhar 
permanentemente a evolução dos trabalhos junto ao Departamento de 
Contabilidade - DECON e promover análises periddicas 

e 



tempest ivas, com o propósito de avaliar a consistência técnica e 
legal dos trabalhos desenvolvidos e respectivos resultados, a 
pertinncia da estratégica e rnetodoiog; a adotadas e acompanhar o 
curnrirnento dos :razos estabelecidos. O Grupo de Acompanhamento e 
Aval i promover eun i 3es com per i od i c idade m (n i ma de i d ias 
Para cada r eunio será produzido relatório sucinto, para 
apreciação e tomada de providencias, se For o caso, ocla 
Diretoria ou pelos setores envolvidos no assunto. 

4 - Determinar a todas as Diretorias e 3ernc1as 
Regionai que d'ern prioridade absoluta à concessão de apoio de 
recursos humanos, materiais, técnicos e documentais ao 
Departamento de Contabilidade - DECON no que se refere s 
atividades e objetivos descritos no citado plano de emergência, 
nc lis i ve as alterações o'.j acrsc i mos subsequentes, que e 

impuserem com a evolução do trabalho. 

- Esta Resolução €.gtra em vigor nesta data. 

GILBEFTO DAUD 
P R E I DE NT E 
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REGULARIZAÇÃO COP4TABIL DA CONAB 

. .
- Preliminares 

•
A situaçeo contábil da CONAB expressa um Quadro 

comprometedor e preocupante. AO examinar o exercido de 1991, a 

•	 Auditoria interna (AUDIN) concluiu que as correspondentes 
demonstraçes financeiras neo refletem a real situaçeo 

•	 financeiro-patrimonial dê Empresa. Em outros termos, a AUDIN neo 
aprovou tais demonstraçbes. Em volumoso relatório, foram 

•	 apontadas as principais irregularidades.,,- Impropriedades. Esse 
relatório pode ser considerado o mais preciso e detalhado retrato 

•	 do caos em que se encontra a contabilidade øa Empresa, 
relativamente ao mencionado exercido. Nio havendo a aprovaçeo da 

•	 AUDIN, as demonstraçes financeiras em questeo neo poderão ter 
curso normal. Isto e, neo podereo ser apreciadas pela 

• Ci6ET'MinistCrlo da Agricultura e peio Tribunal øe Contas da .	 Unieo (TCU) - o que cria um complicado impasse, cuja neo 
superaçeo em curto espaço øe tempo podera trazer consequCncias 
indesejaveis para a Empresa. 

As razbes determinantes desse quadro caótico seo varias 
e, pelo menos no piano interno, amplamente conhecidas, podendo-se 
destacar as duas mais importantes: 

1 - Antecipação abrupta do processo de fuseo que 
resultou na CONAB de O1'07'91 para 01'01'91. 

2 - A centra lizaçeo do processamento contábil na sede 
da CONAB, em Brasi lia, com a consequente 
desestruturaçeo e extinçeo dos setores 
regionais/estaduais de contabilidade e demissão • dC tecnicos especiaiizaøos e conhecedores aas 
operaçbes e processamento contabi 1 das tres • empresas que deram origem a CONAB. • A antecipação inesperada da fuseo neo permitiu que se 

eiaborassem, previamente, normas e rotinas para o processamento e contabl 1 aa nova Empresa. Nem houve o desejavei e necessario 
treinamento do pessoal que ficaria encarregado da àrea contábil. 
Enfim, a antecipaçeo atropelou os cronogramas elaborados para que 
a fuseo se processasse dentro øe uma situação de normalidade. •

Das duas razes, a segunda talvez tenha sido a mais 
catastrófica: a CONAB se desfez de setores e recursos humanos que 
tinnam completo dominio das operaçes  e da contabilidade das ti-Cs e	 empresas fusionadas, em todos os niveis e em todo o pais. Mesmo 
lnexistinao rotinas contábeis previamente estabelecidas, s-, tais 

á 
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setores e recursos humanos tivessem sido preservados, o Quadro, 
hoje, n30 seria t30 grave. 

A regularizaç3o e normallZaço dessa situação 

• constituem a mais relevante prioridade para a CONAB. Do 
contrario, a própria existencia da Empresa estará ameaçada, ja 

• que nao terá como oferecer à sociedade brasileira a transparencia 
necessaria sobre os resultados cc sua açao. 

ii - Plano cc Trabalho (Indicativo) 

•
A estratégia concebida para regularizar e atualizar a 

situaçã o contabi i da Empresa se fundamenta em sete deflniçes 

• mais Importantes. sao as seguintes: 

• 1 - A realizaç30 de esforço concentrado para que at é  
o final do ano em curso ocorra a reguiarizaç3o das principais 

• contas que tCm significativa express3o no resultado financeiro- 
patrimonial ca Empresa. Essa providencia ensejara condlçbes para 

•	 que, ao final desse prazo, a Auditoria interna (AUDIN) aprove as 
demonstraçbes financeiras relativas a 1991. . 2 - O esforço a que se refere o item anterior sera 
desenvolvido de duas maneiras: uma parte ca revisto e ajustes 

Ô
contabeis do exercido de 1991 permanecera centralizado na sede 
da Empresa, em Brasi ia; a outra parte será descentralizada e . exercida pelas respectivas Gerenclas Regionais. Ou seja, na sede, 
mais especificamente no DECON, ocorrera o trabalho relativo 

•	
própria sede e as Gerencias Regionais co Tocantins, P4aranriao, 
Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso co Sul, RIO cc Janeiro e Parana. 
A descentra lizaç*o ocorrera em reiaç30 às Gerendias Regionais do 
Para, Minas Gerais, Pernambuco, Cear5, Rio Grande do Sul, Golas e 
8$o Paulo. Este último grupo - o da descentra iizaç3o - se compbe 
de Gerencias Regionais que dispbem de um minimo ce recursos, 
inclusive e sobretudo humanos, para absorver e realizar o 
trabalho. A maior parte dessas Regionais localizam-se também em 
praças que oferecem maiores possibilidades cc recrutamento cc 
m30-øe-obra especializada externa. Cumpre ressaltar que ja houve 
entendimentos com os Gerentes cessas Regionais e eles concorcaram .	 com a estratégia de descentra ilzaçao, sem prejuizo cia coordenação 
e acompanhamento pelo DECON. AS Gerencias Regionais Inciuldas no .	 primeiro grupo n80 cispoem dessas condlçbes minimas, razo pela 
qual entende-se prudente continuar com o processamento 
centraiizaøo, pois a descentra ilzaçao cas correçøes, nesses 
casos, poderia comprometer os registros de 1992. 

3 - A aç*o de que trata este documento moi i izara 

• 

 
técnicos (com perf 1 i em contabilidade) disponiveis no DECON e nas 
Gerenclas Regionais. Eventualmente podero ser Identificados 
técnicos lotados em outros setores da sede que, por terem perf 1 1 
compativel, tem condiçbes de ser agregados ao esfo o de 
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• reguiarizaçio contábil. Já está ajustado que a Auditoria interna 
(AUDIN) cedera i ae seus profissionais. Em relação a algumas 

• GEREG's, será possível aproveitar, com ampla vantagem para os 
resultados 005 trabalhos a serem desenvolvidos, servidores que 

• esto sendo reintegrados por decisio judicial. De qualquer modo, 
haverá necessidade oe se promover a contrataçio ae mio-de-obra 

• externa. Para cada unidade de processamento contábil (sede 11 . GEREG's) sero estruturadas equipes de 5 técnicos, o que exigira, 
no total, o envolvimento de 75 técnicos. internamente, crie-se 

Ô possível mobilizar cerca oe 15 técnicos. O restante (em torno de 
60) terá de ser suprido através de mio-de-obra externa. Esses sio 

•
números meramente referenciais. 

•
1 - O DECON será responsável pela coordenaçio e 

gerenciamento ae toda operaçio, inclusive pelo trabalho que será 

• reaiizaao de forma descentralizada. Nesse sentido, caberá a esse 
Departamento: 

a) participar decisivamente na formaçio das equipes 
• descentralizadas, inclusive v$abiiizando, se for o 

caso, o deslocamento dC técnicos da sede ou de 
• outras Regionais para compor tais equipes; 

• b) estabelecer esquemas e rotinas de trabalho, . provendo o necessário treinamento øe pessoal, a 
nível de sede e das Gerencias Regionais, para que 

•
se alcancem os objetivos desejados; . c) manter um programa de viagens periódicas oe 
técnicos ae seus quadros as Gerencias Regionais 

• que processario os ajustes contábeis relativos a 
1991 com a finalidade de acompanhar, orientar e 

• avaiiar a execuçio dOS trabalhos a nível local; e 

• d) elaborar relatórios perlõdlcos sobre o 
desenvolvimento dOS traøainos em todos os níveis, 
a fim ae que a direçio da Empresa nossa avaiiar os 
progressos Obtidos ou a necessidade de se adotarem 
medidas complementares. 

5 - A Diretoria da CONAB devera declarar, no imbito aa 
Empresa, prioridade absoiuta em relação ao esforço øe 
regularização e atualização contábil, fornecendo os meios e . condiçOes imprescindíveis para que o trabalho tenha txito, dentro 
das linhas estabelecidas indicativamente neste documento. Tais . meios inciuem pagamento de horas extras e despesas com 
deslocamento, refeiçes. etc. 

6 - Fará parte das prioridades ora estabelecidas a 
manutençio do SIAFi dentro da mais absoluta normalidade, pois 
no ambito desse sistema que vem sendo processada a COfltbi i idade 
da Empresa relativa ao exercício oe 1992. Deve ficar assentado, 
portanto, que o esforço de reguiarizaçio contábil de 1991 nio 
poderá trazer nenhum prejuízo ao normal desenvoivimento do SiAFI, 
pois, se isto acontecer, ter-se-filo os mesmos problemas em relação • 
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•
ao fechamento do exercido øe 1992. 0 DECON, o DECOR e o DEFINI  
Juntamente com as Gerenclas Regionais, 0ever30 estabelecer ampla 

• coiaboraç3o para que o SIAFI no venha sofrer qualquer tipo de 
soluço de continuidade. • 

7 - As Diretorias Financeira (DIFiN) e øe 
• Adminlstraç8o (DIRAD) deverao, em conjunto e de imediato, definir 

os critérios e normas para, respeitada a leglsIa$o vigente, 
• promover a contrata$o de mio-de-obra externa. • 
• Brasi lia. 01 de outubro de 1992 

• • 
1 

• 
1 

• 
• • • • 
: 

•
4 

• 
1 
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COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

RE:SOLLJçO NQ 029 d: 01 / 10 / 1992 

A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE. 
ABASTECIMENTO - CONAB no uso de suas atr ibuiçes estatutr tas 

• CONSUERANDO o ciu€ estabelece o Ar- t-  2 da Portar i a 
Intermin í ster tal WQ 640 de 25 de setembro de i992. ue 
qu  1. menta a venda direta dos estoques governamental s por me 1  o 
da modal idade denominada de ""bal cao" 

1 - Aprovar as normas gerais do programa., em anexoU 

2 -. Dei - ar compet nc ia ao Diretor de Abast ec 1 ment o 
através de Ato de D  reço def i n ir- /estabelecer as normas 

I'f i cas p or produt o - as quant idades m rm i nas e m.x i mas por 
imento comprador, as caracter i st icas dos adqutrentes C4 li 

cr w aC5U 

 
-x 0 s es to  ci u or nme.nt" 1 a S por 111 1 '. d t 

modalidade e outras normas e instruçoes operar ionats ci ue se 
fizerem necessr 1 as . consecução do programa 

• 
• 

RESOLVE 

• 
• 
• 
• 

• 
o:I:L8ERT0  DAUD 

Presdent:e 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
1 
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1 de acicis C1 1.1 p.rt: ir: 1 paro do p v-  o 9 1-  a nia a  v  

e •f'o'na te gi'p:s '.i. (:)c)l Nest: e caso., a COiÂt3 feï o  
fat:ur aïcnto 1 nd lvi uaiment: e para cada c:omprac:lor E prOcI.Ãrar::. 

berar a tof.:aJ. idade do produto comprac:tc:) pelo i:oo1 de un,1 n ica 
VEZ de morto a fac: 1 1 t: ar o e c oamen t: O do iflE5 til O 

1,3 Os 1 it:r,€s;a. (:levEZ4:) ian i f'e st.  r nt: 
FZ 9 1 :)n:J da C()14Â13 qt.le: j'ji» 1 ii.ct 1 c 1 onar os est c..f i€m 

'end 1cf,  o s d  sc:rn lt1i. no AV 1 S 0 ESPECrFICO., ou;, CtundO 
i:zac:1c., di ret: aient:e ao rEpresEntante da COf3 no ch 

.1 . .... ...................... .L.... - ........ .......... . .. . ............. 
(..j dl.)01.)  r-  (JLl.il.l..) ck V co ,C.OtIi 1• IU 

1 1 A rai 1 f'f.::o dever ser fel t:a de acordo com o 
.t: ., qu.e ir ie:erc:h ido f:)Elx ;Át3., 

ci c:c1ri o s :l:li; 'c)!'c 1'::ia c)13 í nt 
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[)()E; i: T.1. :i: ID 

.1. Sc)tyutL. )CI: •:: :ii> l:::r€v i 

:1 j.intc: . C0'J.(E qi.ie Xc 1 ip1 li s; js.Ânt:o 

ScS c:ac:I a si t:rad(:)-; cv.,  h.b i í t::cIo s, a parf.: ic: i par e da 
1 r.:jady: c:1 vn:la atrav é si "d€ b.1:o' os ':::iiprac1ors q'.i s€ 

L.n1kIarEm d:nt: ro dos rEqu 1 si t: os/par st:r os qu I ZA C)  
E: d ivulg,.áCIcis at:ravs d AVISO EsPEc:rr:1:co 

io n a 1111 e,  r-1 t c- vi •ndc: igi 1 izar a imp1unt.o do 
: (()NAI3 .it: 1 1 ;ar :Iados c:Iast: ra 1 s 

1:s ri t: ic1ad€s ::1a  si sist:, 

s :) cl ir it:o d€ t:a 1c:€r rst:r ic:)c. 
111 qii 1 cl :1t:r n 

1 '::1. n r € por c:I1D  r.  adcr o'.it: id j cIiiy: 
ii J\ )t fl) vio i r 1fi 

4 i V 1`* R :l:I:::I:cÂç  tA o pRi1):[A 1)0 p(.)l)L.JT(.) 

4 ;r.•:• ; 1 :a a vstor ia dos pro::Iut:os a 
.:olc)(::aci(:)s ,nc!a 9 I:)c)cl€nc1c) :, i 1 - i c 1 u 5 i v  e i i' rt iac1s 11-1 as 7  

ana. 1 1 s1as cl,'€rão Etornar ao e st: oq'c A +'ac:'.ki dac1c de 
t: irar most:r \5 flitf.J 5€r :Ç)id ida pa r- a çç odut:c)s c:ujos lct: 

ser 1cs c'.Á desmanchados.  

4.2 0 pr'::chit: o sr vend ido nas cond 1 ç is +' 1 t: os  si an 1 t: r 1 as 
OIJ. c, san 1k; r as e qual t: a  1 vas €m q u e se e ri cont ra 

. c::i 1i;  Cá,es ::cnt: 'JI.3O 

5. DE vE:1)A 

() yço de vencia tE ::omc) piso o preç., de: +'c::h til ent:o 
1ila: i'eal i z:cic pela CONAB ou o PL.E Preço de 

L. :i:; E:t: 

5.2 0 venda ie'/ar( cni cont:a os à çj los o'.i :Ie:g los 
ti 1: o a .j 1 oc:al 1 zo e.,  li) b a 1 a cg e ni do p roduto oi:)jet:c) (:li  

(ffl i'Y:1ÇAC) :s Y: 1 f' i ca:es c1 o IDc:)d'.it:c) •1• 1 1cadc 7 :)'. . 

c:iiJ. fc1amrt +: 1 11 -1 c:cn 1:asE ;c:•Em'rri aa. 
í  1 1 1 c:€ 
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o t: r 1 i:i.t: 

A mc: i mc: ia do C S e (:)ut:ro; imt:os ou tr iblt:Os / no 
imaJ. k:ie ircIa cio Di' oduto 7 pauta,' 5Í."Z( 1. 1(:ii51Ç Z. .C) 
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7 p 0 j:  A G AME:NTO ?, v :t STA 
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7.2 () fi:;l(jt: c) ciez. scr ral 1 z a ti o c:c:m t:)a: 
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de vend: ::..cfc A V E:sil:rF:[ C<). acr:sc: Idici (:Ic)5 !11i::c:)it: (DII 
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.:•t: NOR M( CERA  L. 
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1 esn1::. )i'..Ç dE:. c:omi:enso 

731.1 (Ij.:ndi(:) o ga1 1.1 t:) fc)r 1 1 zadc em c:hecp.ie 
oclIAt: o 5 c) til ant: ci'( z.it:or i •:da a l(5 Z C(DijDiY 

do m e til o ou seja,, tenha OC:orr 1 dc:) o efet: 1 VC) c:r d 1 tO 

d cl na c.. c. + ;~jç  h i ri c11  i ç A ,) 1 ,1'l í ri 
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*iet u:d1c) en la:c,r do c::om st: k1)ei cc i dc. it: a N(.)R'1A (31RA1._ e no 
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t. cm st an f.: e 1 

A entrega ::derá ser fe t:a fl: Gei'nc ia Rxg 1 c:)na 1 
C. j iii" 1 1 c: c)nal' x: :I"c)dI.Ât: o o.i ., q.iandc:) 

1 r. 1C •tu'nt: ac) 1" ca CO1\hl3 na u.n :1 d a ci a 1"  11-1 a;ic:1r. c1c 
r' c)f.j'.lt: '. er vcmcl i f:lc) 

O va1.:ir da c:ar t:a fz.nça devei' ;e' ::a1c:'.il.clo de •:: c: c:'v k:1c 
tc)m scg'i. 1 vi v: e fcr mui a 

(TI... x Pv)Xi... C)fl cl e 

YAL..OR. l:)ç. i::E: BN(:R :i: 
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c:.da vcnda  

ça CII s t: í tt:a '!c c::1.Sc) c1 venda c:cnilandadia por it: 

c: 1 t as C)O1 ) a f()NAIB .:d li) i t 1 r 1' c:br i.inia C:  a i par a a 

ic€ d c) 'S rjC'c 1 c:js a rrc)1(:1c)s. 

cri t:r i da (cn'nc: l: Rgionai da ONAB., :m o 

pb.it: iv:) cl prmif: ir a c:c)nt: it:uio d e ant: ia rot:at: iva., 

d t: 1 cia a. :p1'ent:aço d.: carta de f i ali a 1Danc:r ia quc 

:1fl ,aic)r pr.azc., a t:c)tal 1 dacl do nçjc'::: IO ql.i 

ciete1sIack:) ::rj:'  li cl:nt:€,.' quE'ra rai i z a r 

cart: a ck+' i anç banc:r 1 a cIever f.: r d a t a d e vai i dad 

no mm n (ma 30 t: r.  inta) cl 1 as c ti a s c:c)nt:ados apá; a 

1 t t•.acia J:)ara. o ::a..iamcntc) prazc, 

c.art:. :i ..rG.a ia rc:st: iti.i(J:3 ao 

ck; :l e do paçjamnt:c: do pr odut: o 

'1 4i 1 II 

 

ke! s  U e,  11 L t e Viu pc li d (n 
oi::r aç:ac:' 

8 5 :)1:)re o p1' çc) b:U k:: c) de venda 5 ei'a C. 11-  ec: 1 ct :yt 

Iaç:io cia T <:•::: lercenc: ai DIal' ia T1D '.:)u (:)'.it:r:) Ind ic:e quc 

ao oer a ;u ; j per Odc) 
:c11nd ido ri v- data cio i:r  imeir o d ia dt: i apds o "p ra o de 

c. 1 a" . ser f' ;ac:10 no E6PECrFICO Y  e a data do efet ivo 
pa.ja. li,  e1tc) .::'ic:'.ilcici c1. qu ;te fc)rma:: 

P V X Q r i: 
L,j (:) A T11:)1;: 1k.) X 1. 01. c:)r1(:ic 

2. 1:) P 

VAI ... OR DO PAGAMENTO 

pR:co ,jÇs:{co DE.* VE:NDA coi :tf.Ms INCi..LJSO c;R; ,' Kc 

0.JANT]:i:)ADE: E:i::E:rIv1M::NrE:  ADQtJ]:R ]:DA KC•; 

FATOR 1)A TRD DO1. D:i:A un: L. APOS O PRAZO DE c:ARNcIA A SE 

F XADO NO A  :c So ESPE:C -r F' :i: 

TRDPC :::: F ATOR DA ï. D NO :t. :'o E:FET :í vo I:  AOAME:NTO 

9 i:>, PE:T :i: P Al:)A I:)D PR ODUTO  

9i ïr atando de venda v it:a., a I- e. irada cio i'ocLit:o 
:.er: at:c) zacla sonllt.:e as a c:orlf irmaç: êx  o da d 1 spon ib i 1 dade da 
1 mi::•or tnc: j 1 ntegral dos Pa:afliimt:oS c:orrEpondentesk quant idade 
.::ksej acta pelo pr etenclente •:::c)mpr ador OI:)servadoa os pv 
c onst -::k k.  es do AVISO E8PECl[CO 
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9.2 Ïrti'se: de venda a prazo 7  -nç rtt; i ti-  ad do produto 
aut ot' i zad oman t: o receb 1 ment: O por par t: : d a C0NA3 

a car t:a de f 1ança banc:í' garant: idora da operaç:o: 12 (11 

c::)rfDI' til i(:1ade: com o ::onst:a,t:e no ,tEm 8 

9.3 O j:rc:&.:jI.it:c) s:r tr€.i no 11.1 cks 1 t: r-  I o 
1 dnt: i f 1 c  ~~k d o 1,1 ': AVISO ESPEC:tF]:c0 1 c:of'ri(c) por '::ont:3. do 
.cI cu. r en t: e t: o  as as cl es p ç---  s---k i eren t es sua r et 1 r a  a 

9.4 As armazendoras dos est.: oques gç)vern\flnf : 
t:ont rat: o formal i z nest: isent i d est: ao obr 1 ç: las a bei' var 
para ciculo das ck:spesas de expd iç c%k o ou de ret: irada 1c produto 
do :rm7fl preyjam'nfp fixadas pela CONAI3 

9.4.1 A f.:cla las t:a-a.; acc)rdadas enf.:re a c()NA3 
(t:ar d :pi çac 

 
dou t nt:r ilas as 

1 i cl:\ c<) IN,  AB iO l)e'p:ir t kI11tflt o de Ar - ma;:enç;etil m sua 

9.5 Por :.asi'o da ret irada 7 no ser permit: ida. ac: 
adqu 1 rent:e a esc:olha (Ic) pr c)duto no armzm 7  cabendo a CONAI3 ou 

e pj' esen t. an t e no ar mazm obser vadas as c: cm d i ç es cl eP 1 n 1 cl as 
no Av:l:;o ind icar-  o produto a ser ret irado,, 

9.6 A :;oi j a'::at:ar i recamaçio c:om r e1aço :\ cij.al i ciade 
do )o'::h..tt: '.: p5----4 a ret: 1 radzk do ismc do ari:m 

9•7 Na 1 idade de r ri t: regue iii a 

1 d:tcle ret:end 1 cia . ., ' CONAB perm 1 t 1 r ret: 1 acia a nenot' 
C:.i a iiior d 5 x o ic:r c:ntc)) dc) quant: itat í\JC) V(.fld ido,, 

9 7. 1 O ci uan t: f: a  i v  a ma i o  dever ser 1— .--x go a  t: es da s d a 
cia :j1 t: ma c:arga do ar mazem observando as cond 1 ç'05es est: i pul adias 
noa t:ens 7 e 8 e.ub item iø.3.,3 desta NORMA GERAL. 

9 . 7 . 2 A 1 mi:ort:tnc: ia c.cr respondente ao ''.ianf.: it:at i v v,  f: ir adio a. 
flfld)!' :€i' devo lv 1 da pel a CONAR na foi' ma pr ev 1 st: a no sub i t: em 

d t iOR1IA (3 [ I'AIL.  

1.0 l:'A *T* R A NSP F:E:Rl.Nc  T A J)$ p R OP RI E:DADE DO P R ODLJTO 

A j;:' opr !edadie do prcdi.ito scr trkIFei' ida ao adc.j.irente 
cia ... 111 1 da nota 1 cal de' venda, 

1.0.2 A CONAB poder emi i: ir nota fiscal global para c:acla 
c:ompra ou 7  se fac:t: ;el ., uma nota Pisc:al para cada cai' si ..à i' et. ir 

10.3 Ti' at:andoe de nota fisc:ai global 7 a iia. emit 1 da 
c:otil l:  -As e n d) l:es.: sI: 1 til ':lc) k:1 o 1 o  e v e ncl 1 d  

Após o c:.arI 11.1 total idade: cio lot:e:,  
ma )3em 7 i' z apv ad:) o  



Quan do o et--;o real for menor que o peso est 1 mado o 

ente dev' :01 1 C i t:\  iV Gc -rnc: ia Rgiona1 da O que 
'.ir sd i c: onar o t:oque 7  ou ao S€..L r epi' e entante no ar til azen' de 
!cs Í ., c: i,  c., ar c: ;mento do va).or c:orrespondente. A sol icitacac:) 

p::)ci s•:r +' E,  1 t.: a ni fc:'rnt si. l r• j ) ;::i'cpr 1 :: d a t()43 
t:c:)j.c:)c.c:1c) . cl II::c:si,icj rJcD:> 

o 1,31 A CONAI3 rovicienc iar a rest: ituiÇc) (A c) valor 
c.lev no razo mx i m  de i 0 (dez d ias site is cont:ados apcs a 
data da sol ir: it:ao formal devidamente c:orr i gido pela Taxa 
Ff'erenc: iaJ. Di(r : (TRD) OU Ot.jtrc) md ice que vier a subst: 1 

ao adq'.Àirent:e a p i:  . cz,  s e n t: a r ua ri dc, da 
1 t o de ressar c: 1 ment.: o doc:i.iment: a ç O q'.e c:c)c)e ZÁ 

cli ien;a dc) quant 1 f: at: 1 v ret irado a til nor i:Iendo ser 
nec: Ia:;io ":í c) armazm depc:)sitr lo, t: rq€t:es de balança., nct:as 

1. d: sa r':i: i t: i cia s p 1 c ar til a:zn (:i;':) 1 t: 1.-  1 '.: ::i.1 7 c11.J.ancic) 
1 it. fl')n ) 'it t Ii (iA 1 il) 1 f i dt p' 1 

'3 O :dqu ir ente dever anexar ao ped ao for mal de 
0 Not:a Fisc:al de evoluçli:) CONAF3 da q.:.nt: idade 

1 t: ant: 

:D iq.i eit: e i> p:i.i a nsc:r 1ç: fisc:al c)  i. 
de '4ot:a •iscal seja poss'vel oi:st:er 1:  1,1 ---.x 4::t:a na 

C; o 1 t: c-,  í a F,  ic:a17  a C 0  A3: t:ocier à emit: ir Nota F  ic:al ck' 
ri d, a reqI.j1:\r ;:açc) fis'::al do fat:o 

a.ø 3 3 Guando o peso real for super i or ao peso est i mado 
c:c:nstant:e na nota fiscaJ. giol::'ai antes da lt: ima í-  t: irada o 

d ciu ent: e ciever observar c se;u i nte 

TI':lt\rdc)...... e :1 vencia à vist:a, &: cient:e cic'er:i. 
(:r d)V ciiC i.'V O dc) cl í ferenc: i ai cor rrt:oncientc, ait: da 

da .ii.t c:arçja, na ma previst:a. ri c) it:•:m 5, (:;?bn(:lc) a 
CONAfl a em i de it:a f' i s c:al c:onle til ent ar 

T'at:ancic:. ..... :ie ven:ia a pra;:•c), a c:r itr lo da 
ic: 1 :. P:: ,..j 1 c)nal ci: c41i3 adqi.i ir ente poder ser cii tfl5:dd) d€ 

€ Vet:'.iar c:c) til plmentaço ::ia garant 1 a • cal:endo CONAS 
c?e ic:,t:a f' isc:a.J. c:oir:'1eie:nt:aI--- 

D A  P R OR R OGAÇ() DE: P R AZOS l:E PAGAMENTO E: DE: R Er :i: R ADA 

J. Ser c: on c: eci 1 cia Prorrogação aut omt 1 ca nos prazos cl e 
pagamento e ret: irada nos c:asos em que a dat:a 1 i til i t:e defin ida no 

v:i:so ESPE:c:rF:i:c:o co 1 nc: 1 cii r com fer lados, ;reves e outros atc:s de 

c:ar iter de c:c)mc) o p.ii:l i c:a na i:)raa de dom i c ri i o do compr ador ou 
ra de depca 1 to do produt:o 

í 2 A l'c:n'rg::3çXk: '.it:tit: 1 c:a S e rá c:rc:ed 1 cia em gIu1 m.Í til r o 
J i. dia(s) .it: ii(eis) em qu ir;it:i -1  t:   
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12 DA S' E.NL.. :c DADES 

12Ni : .iiV€r. negc: e c:ctn t:e'c:e ir.: i' cidut:o 
tc:)  til )racic:) cInt:r : :k:a tn'aI i:!ai xc:c:c: icmai cl e vlic:i 

o ;ia c::c t:at*do p*?la CONAE3 o c:o til prdor t:ar uj o 
::rcvIstas nc :.rt.: ÇJC) 171 do CÓCIi go Penal !aH leiro e 

'ic:arà iract i  iii p1ert:e iant:.: a (ONAB :elc) pr.zo de dois 

122 11 15 0 o :kc1cIi.i ir t: em f or. neç a 1 nf'cr i:çes 1 li kr (cl C 
do :t:raient:o junto CONil3 7 para se lb 11 1 t:ar a 

P:r 1 i:ar dc) prcqiama e tal f a t o vih a .. er c:offlpr ovado • o 9.1  1p 4' íri j c.j.:ni.:e: nad i iplente pernt CONAE3 
ç:\;:.i) de :lo i S'til z o d a s d('Ifl\ 1 s s:: iç: 1 çja i s 
c. 

c•;I:l.AIS 

131 O int:eV ccio, ao f,r til:tr u Peci ido de Cmpra <subi t:m 1.3i) 
€star :( expr sanc1(D t:ot:aJ. i::c ti cordnc: ia a:s t:i' til os :ict: k NORMit 
)E:RAL. do AVIS(.) l l(rFIC() to podendo ai egar t: ei' i o  111 f: e 
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MINISTÈ RIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

A/A  MI 
, 

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

RESOLUÇÃO N2 028 , DE 24 / 09 / 92. 

A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - 

CONAB, no uso de suas atribuiçes estatutirias, e considerando a deliberação 
- 

ocorrida em reuniao do dia 24.09.92; e 

Considerando que o inciso XI, do artigo 20, do Estatuto Social 

permite ao Presidente delegar competncia a Diretores ou Dirigentes de Unidades. 

RESOLVE: 

e 
1. Delegar competência ao Gerente do Departamento de Recursos 

e 
Humanos para, na forma aprovada pela sexagésima sétima reunião da Diretoria Exe 

cutiva, assinar o TERMO DE TRANSAÇÃO E QUITAÇÃO INDIVIDUAL DE PERDAS SALARIAIS, 

em conjunto com o Diretor de Administração e na ausncia ou impedimento deste, 

com qualquer dos Diretores. 

2. Esta Resolução entra em vigor a partir desta data. 

GILBEW'O DAUD 
4 PRESIDENTE 

1 

1 

ff 

1 
SGAS 901 BLOCO LOTE 69 CEP 70390 BRASLIA.DF. PARX (061)226.1221 TELEX: (51)IE63 FAX (061( 226-5313 
80.039 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

•Ar^ AJA 
— 

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

• 
RESOLUÇÃO NO 027 i. 04 09 /92 

o 
A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL 

DE ABASTECIMENTO - CONAB . no uso de suas compet C--- 1,1 ias est a  ut à  ias E 

r:ons i derando a de 1 1 beraço oc:orr i da reun i (o do cl i  a 03 /09/92  

RESOLVE;: 

o
J. Aprovr a Tabel a de Vai ores de Di à r i as 

o ÍVD. vY1 ida para a Sede e as Gergnc i as Reg lona i s  11 

E.MCR . 1.. 00 

GRUPO 1 GRUPO II 

NÍVEIS HIERRQUICOS TODAS AS CA-- 1 DEMAIS 
PITAIS E GU 1 LOCAL-IDADES 

• 1 RUPI 

o 
:1 ME:Ml3Ros DA DIREtORIA EXECUTIVA 1 404. 00,00 273 ..300 ,øe 

('J.4j::1::: l.)i GAB INETE:. , ....... (3:•••• 
RAL ASSESSOR DE DIRETORIA, GERENTE 351 100 00 237 300,00 
DE:: DEPARTAMENTO OU 6RGO A NÍVEL E 1 
GERENTE REGIONAL 

1 
3 -- ASSISTENTE DE DEPARTAMENTO E DE GE-- --- 

R È:~ N C, *1.* A REc3:l:O NA- d , CHEFE DE DIVISO 1 299.700,00 
OU áR(3O A NÍVEL E OS EMPREGADOS 

MRADOS NOS PADI'?bE 5 SAL AR FA1 6 U 1 
1 7i A 1i7 

202 400,00 

1 
ID 

4 l:)EMA 15 1E32..500,00 

1 
1 
lo 

o 

SGAS 901 BLOCO 
60.039 

LOTE 69 CEP 70390 BRASILIA-DE. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

 

 

o COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

• 
2 Nos c à 1 c: u 1 os par a d€'t € ir-  m i naç{o da TV[) 

('ar a rn €xc 11.1 í dos os vai ar 's do Vai --- Ref€ i ço f'orncc 1 do aos mpr e gados. 

at.:rav€s do Proçjrama d e Á 1 i rn€'ntaç:io do Ti- abaihador 

. 3 .... Est a R  esc) I UÇZO cIit ra ('fli vi go' a IIt II' 

a d a t a rcvojada a d€ n' 014 d e 2b/06/92 

e 
GILBER7iO DAUD 

• Presiidente 

e 
e 
• 
• 
e 
e 

e 
e 
e 
• 

) 

e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
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• Ar^ AIA - v - 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

1 

• 

o
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

1 
RESOLUÇÃO NQ 026 , DE 19 / 08 /92 

1 
e

A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE ABAS 
IR TECIMENTO - CONAB, no uso de suas competências estatutãrias, e consi 

0 derando a deliberação ocorrida em reunião do dia 13.08.92,consideran 

O do ainda o disposto no Despacho PROJU/GABIN, de 11.08.92, constante 

do Processo nQ 1095, de 12.08.92, 

RESOLVE: 

O 
O 
• 1. MANTER no exercTcio interino da função de •Chefe 

da Divisão de Operações - DIOPE, da GEREG PARA, o servidor JOSÉ CAR 

0	 racional IV, designado através da Portaria PRESI N9 048, de 

LOS MACHADO DOS SANTOS, matrTcula n9 021863, Assistente Técnico Ope 

• 15.04.92, até indicação definitiva do novo titular. 

2. Os efeitos desta Resolução retroagem a 13.08.92. 

• 

GILB91rO DAUD 

PRESIDENTE 

O 
O 

O 

O 
O 
• 
O tAQ Qfl1 M1 rv-'r A 1 r1r RO tD 7fl'Gfl PIAIII 



o  MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRARIA 

nw yw~AFA - 

A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE ABAS 

TECIMENTO — CONAB, no uso de suas competências estatutárias, e consi 

derando a deliberação ocorrida em reunião do dia 13.08.92,consideran 

do ainda o disposto no Despacho PROJU/GABIN, de 11 .08.92, constante 

do Processo n9 1095, de 12.08.92, 

RESOLVE: 

1. MANTER no exercTcio interino da função de - Chefe 

de Divisão, da Divisão de Administração — DIDAM, da GEREG PARA, o 
• servidor JOÃO CLAUDIO DALLA COSTA, matrTcula n9 023882, Técnico de 

• 

 

Nível Superior III, designado através da Portaria PRESI NI? 050, de 

• 15.04.92, até indicação definitiva do novo titular. 

• 2. Os efeitos desta Resolução retroagem a 13.08.92. • 

:• 
• GILBERrO DAUD 

• PRESIIENTE • 

• 
• 

• 
Qfl1 nir= "a~ 'fllQ( -- ASP IAfl 

o 
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

RESOLUÇAO N9 025 , DE 19/  08/92 



. 

    

AWAL AL& 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

ltw 
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

o 

 

 

 

RESOLUÇÃO N9 024 , DE 19/ 08 /92 

A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE ABAS 

TECIMENTO - CONAB, no uso de suas competências estatutrias, e consi . derando a deliberação ocorrida em reunido do dia 13.08.92,consideran 

do ainda o disposto no Despacho PROJU/GABIN, de 11.08.92, constante 
• do Processo n9 1095, de 12.08.92, 

• 
R E S O L.V E 

• 

2. Os efeitos desta Resolução retroagem a 13.08.92. 
• 

1 

1. MANTER no exercTcio interino da função de Gerente 

Regional , da Gerência Regional do PARA, o servidor LUIZ JOSE BARBOSA, 

matrTcula n9 013704, Técnico de NTvel Superior IV, designado através 

da Portaria PRESI N9 035, de 20.03.92, até indicação definitiva do no 

vo titular. 

GILBETO DAUD • 
PRESIDENTE • • • 

• 
• 

SGAS 901 BLOCO A LOTE 69 CEP 70390 BRASILIA-DF. PABX. (061)226.1221 TELEX: (61)1563 FAX: 10R1I 11 



e 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

jw^• AIA - - 
e 
e 
• 

 

RESOLUÇÃO NQ 023 , DE 19/ 08/92 

A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE ABAS 

TECIMENTO - CONAB, no uso de suas competências estatutárias, e consi 

• derando a deliberação ocorrida em reunio do dia 13.08.92,consideran 

• do ainda o disposto no Despacho PROJU/GABIN, de 11.08.92, constante 

• do Processo n9 1095, de 12.08.92, 

e 
o RESOLVE: 

• 
e 
•	 1. ADVERTIR o empregado ANTONIO FORTUNATO CORDERO 

COSTA, matrTcula n9 70686, Técnico de NTvel Superior II, lotado na 

Gerência Regional PARA, por ter infringido as alTneas "f" e li fl do 

Artigo 36, CapTtulo XII, do Regulamento do Pessoal da extinta COBAL. 

e 
2. Esta Resolução será considerada para todos os o efeitos legais. 

e 
• 
•

GILBEk '1 DAUD 

e 
e 
e 
e 
• 
e 
e 
e 

SGAS 901 BLOCO A LOTE 69 CEP 70390 BRASILIA-DF PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 

e 
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

• 
PRESIDENTE 
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COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

o 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

 

 

• 
RESOLUÇÃO NQ 022, DE 19 / 08/92 

•	 A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE ABAS 

TECIMENTO - CONAB, no uso de suas competências estatutárias, e consi 

derando a deliberação ocorrida em reunião do dia 13.08.92,consideran 

do ainda o disposto no Despacho PROJU/GABIN, de 11.08.92, constante 
• do Processo n9 1095, de 12.08.92, 

•
RESOLVE: 

•	 1. SUSPENDER por 05 (cinco) dias, a contar do cien-

te, o servidor GETOLIO DARCILO NERI SOLANO, matrTcula n9 010616, T&c 

nico de NTvel Superior III, lotado na Gerência Regional PARA,por ter 

infringido o SubTtem 8.3.1.2 CapTtulo IV - Seção 8 do Manual de Pes 

soai da extinta CFP, ficando inabilitado para o exercício de função 
• Gerencial/Assessoramento pelo prazo de 01 (um) ano. 

o
2. Esta Resolução será considerada para todos os 

• efeitos legais. 

• 
•

GILBE 0 DAUD 
• 
• PRESIDENTE 

• 
• 

• 
o 

o SOAS 901 BLOCO A LOTE 69 CEP 70390 BAASILIA-DF. PABX (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 
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 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

•AWAU AJ& - 
WFV - • 

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO • 
e 

RESOLUÇÃO N9 021 , DE 19/ 08 /92 

e 
• A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE ABAS 

TECIMENTO - CONAB, no uso de suas competências estatutãrias, e consi 

derando a deliberaç ã o ocorrida em reunido do dia 13.08.92,consideran 

do ainda o disposto no Despacho PROJU/GABIN, de 11.08.92, constante 
• do Processo n9 1095, de 12.08.92, 

R E S O LV E 

• 1.. SUSPENDER por 05 (cinco) dias, a contar do cien- 

te, o servidor JOSÉ AMERICO BOUÇAO VIANA, matrTcula n9 013690, Tcn! 

• co de NTve1 Superior IV, lotado na Gerência Regional PARA, por ter 

•	
infringido o Subtem 8.3.1.2 CapTtulo IV - Seção 8 do Manual de Pes 

soal da extinta CFP, ficando inabilitado para o exercício de função 

Gerencial/Assessoramento pelo prazo de 01 (um) ano. 
o 

o
efeitos legais. 2. Esta Resolução será considerada para todos os 

• 
• 
• 
S

GILBEPÍTO DAUD 

PRESIDENTE 
• 
e 
• 

• 
• 

e 

SOAS 901 BLOCO A LOTE 69 CEP 70390 BRASILIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

AwaMaiA - 

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

• RESOLUÇAO NQ 020 , DE 19/ 08 /92 

• 
A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE ABAS 

TECIMENTO - CONAB, no uso de suas competências estatutrias, e consi 

• derando a deliberaçã o ocorrida em reunido do dia 13.08.92,consideran 

• do ainda o disposto no Despacho PROJU/GABIN, de 11.08.92, constante 

• do Processo n9 1095, de 12.08.92, 

• RESOLVE: 

• 1. SUSPENDER por 15 (quinze) dias, a contar do cien 

•
te, o servidor JOSE GUILHERME PALMEIRA GREIDINGER, matricula n9 

084024, Técnico de NTvel Superior III, lotado na Gerência Regional 

PARA, por ter infringido o SubTtem 8.3.1.2, 8.3.2 1etrasc" e "e", 

• 

 8.4.1 letras "f", g , 1 , j e "1" - CapTtulo IV - Seção 8 do Ma 

nua] de Pessoal da extinta CFP, ficando inabilitado para o exercício 

II II II • II II II 

• de função Gerencial/Assessoramento pelo prazo de 02 (dois) anos. 

• 2. Esta Reso1uço será considerada para todos os 

• efeitos legais. 

• 
GILBE 01 DAUD 

• PRESI ENTE 

• 
• 

• 
o SGAS 901 BLOCO •A LOTE 69 CEP 70390 BRASILIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

•Ar^AFA - 
' w; v - • 

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

o 

RESOLUÇÃO NQ 019 , DE 19 /08 /92 

• A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE ABAS 

• TECIMENTO - CONAB, no uso de suas competências estatutárias, e consi 

•
derando a deliberação ocorrida em reunido do dia 13.08.92,consideran 

do ainda o disposto no Despacho PROJU/GBIN, de 11 .08.92, constante 

• do Processo n9 1095, de 12.08.92, 

• 
• RESOLVE: 

• 
:

1. DESTITUIR o servidor JOSÉ AMCRICO BOUÇAO VIANA, 

matricula n9 013690, Técnico de Nivel Superior IV, da função de 

• Assistente de Gerência da GEREG PARA, deixando de perceber a Grati-

ficaçã o de Função VIII. 

• 2. Os efeitos desta Resolução retroagem a 13.08.92. 

• 
: 
• GILBEI(O DAUD 

PRESIDENTE 

• 
• 
• 
• 
• 

SGAS 901 BLOCO A LOTE 69 CEP 70390 BRASILIA-DF PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA • a' L,& 
, v — 

• 
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

e 
e 
o 

RESOLUÇÃO NQ 018 , DE 19 / 08 /92 

e 
• A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE ABAS 

• TECIMENTO - CONAB I  no uso de suas compet&ncias estatutrias, e consi 

•	
derando a deliberação ocorrida em reunido do dia 13.08.92,consideran 

do ainda o disposto no Despacho PR0JU/GABN, de 11.08.92, constante 

e
do Processo n9 1095, de 12.08.92, 

e 
• RESOLVE: 

• 
40	

1. DESTITUIR o servidor GETOLIO DARCILO NERI SOLANO, 

matrcu1a n9 010616, Técnico de NTvel Superior III, da função deSubs 

• tituto Eventual do Gerente Regional da GEREG PARA. 

o 2. Os efeitos desta Reso1uço retroagem a 13.08.92. 

e 
e 
e 
e 

GILBER 0 DAUD 
e 
• PRESI ENTE 

e 
e 
e 
e 

• 
e 
e 
• 
e 
09 SOAS 901 BLOCO A LOTE 69 CEP 70390 BRASILIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 
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 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

•Ar^AF& - 
•

7 

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

• 
• 

RESOLUÇAO NQ 017 , DE 19/ 08 /92 

• 
• A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE ABAS 

• TECIMENTO - CONAB, no uso de suas competncias estatutãrias, e consi 

• derando a deliberação ocorrida em reunido do dia 13.08.92,consideran 

do ainda o disposto no Despacho PROJU/GABJN, de 11.08.92, constante 

• do Processo n9 1095, de 12.08.92, 

• RESOLVE

o 

 

• 
1. DESTITUIR o servidor JOSE GUILHERME PALMEIRA GREI 

DINGER, matr-icula n9 084024, Técnico de NTve1 Superior III, da função 
• de Gerente Regional da Gerência Regional do PARA, deixando de perce 

• ber a Gratificação de Função X. 

o 2. Os efeitos desta Resolução retroagem a 13.08.92. 

• GILBE9O DAUD 

• PRESIDENTE 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

SGAS 901 BLOCO A LOTE 69 CEP 70390 BRASíLIA-DE, PABX: (061)226-1221 TELEX (61)1563 FAX: (061) 226-5313 
a,' fia 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

•Ar^ MA - - 
• 

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

RESOLUÇÃO N2 016 DE 17 /08/92 

• 

• A DIRETORIA EXECUTIVA da COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAB, 

Considerando que a descentra1izaço administrativa é indispensve1 pa 

rã dar agilidade e modernidade a gestão empresarial da Companhia no âmbito das 

Gerncias Regionais; 

Considerando que em operações de importação i necessária a contrata 

ço de serviços de Agentes Portuarios e que a celebração desses instrumentos, cen 

tralizada na Matriz, poderá implicar em atrasos e, consequentemente, aumento de 

custos para a Companhia; 

Considerando que o inciso XI, artigo 20, do Estatuto Social permite 

ao Presidente delegar competncias a Diretores ou Dirigentes de Unidades e que a 

alinea ttatt,  inciso XII, do artigo 18, permite à Diretoria Executiva definir com 

petncias de Diretores e empregados para praticar atos que constituam ou alterem 

obrigações da Companhia e, finalmente; 

Considerando que em sua 66 Reunião Ordinaria, realizada em 13 de 

agosto de 1992, a Diretoria Executiva decidiu que os procedimentos para interna 

ço do trigo importado pelo Governo Federal deverão ser mantidos no âmbito das 

Gerncias Regionais de destino, 

1. Delegar competncía aos Gerentes Regionais para, em conjunto com o 

titular da Diviso de Operações, formalizar a contratação de Agentes Portuários 

para a prestação de serviços, após a realização do certame licitat6rio. 

2. Considerar validas as operações realizadas pelas Gerncias Regia 

nais com fulcro na Portaria n9 106, de 16 de julho de 1992. 

3. A presente delegação vigorara ate o final da internação, no pais, 

do trigo importado em 1992. 

Ç.  

GILI r.. DAUD 

PRESIDENTE 

o no uso de suas atribuições estatutárias, e 

• 

• 

•' 

• 

• 

• 

RESOLVE: 
40 

 

• 

• 

• 

• 

• 

4 60.039 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

• AJA - 
Á
fWÁMM 

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

RESOLUÇÃO N2 015 ,de 14 / 08 /92v 

• A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL 
DE ABASTECIMENTO - CONAB DO USO de suas atrib'.Ãiçes estatutár ias, 

W 
 

consi derando os problemas que vêm oc:or r enclo no cont role dos trâm ites  dc 
processos E de documentos e de acordo com o deI á IDerado na 
reun$o d€' 13 / 08/92  • • 

• RESOLVE: 

•
1. ALTERAR a redação cia Parte IV -« Movi ment a-- 

ço de DocumentOS e Processos i -••  TRAMITAÇÃO '- i tem 10 para 

Fi ca term i nantemente proibida a tram á ta-- 
ç(o de documentos, correspondênc: ias e' 
POCCSSOS, em mos, seja cio i nteressado 

ou do empregado responsve'l pela solução 
do assunto, sem o seu devi do controle 
de enc:am á nhamcnt o pelas Secret ar ias dos 
6rcjos de origem e de destino".  

2 -- Scrá das Secretarias, a total responsab á 1 á 
dade pelo controle das TRÁM[TACES . 3 - Esta Resolução entra em vigor-  nesta data, 
revogadas as d ISpOS ç:oes em contrário.. 

• 
• 6ILBRTO  DAUD 

Presidente 

SOAS 901 BLOCO "A" LOTE 69 CEP 70390 BRASILIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 
60.039 
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4. 

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAR 

RESOLUÇÃO NQ 014 de 25 / 06 /92. 

A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL 
DE ABASTECIMENTO - CONAB no u;o de' ij; cornpet nc: i e est t ut r i; e 
c:on clerando a d i L)e aço c)c:or'r i d a em re'jri i à o do d i 16 /06 /92 7  

• R E S O L V E:: • J. - Áprovr a Tabela de Valores de Diar ias 
TVD, vc•1 ida p ara a Sede e as (3er' ri c ias Reg iona is., •. 

E: M c' R i :1. • 00 

•
GRUPO 1 GRUPO II 

• NÍVEIS HIER6RQUICOS TODAS AS CÁ DEMA:[s 
PITAIS  E G1i- LOCALIDADES • • 

ME:MBROS DA DIRETORtIA E.xEc(.r:I:vÁ 1 2i.2oøøø 1 14(3. íoo,oe 

• ci: DE 6A13:I:NE PROCURADOR  GE 
RAL.. ASE;E:SSOR DE I:):J:RL:r ORlA, GERENTE 1.90..300,00 i.28..600,00 

• DE DEP AR ...AMI::Nro ou ÓRGÃO A NÍVEL. E 
E:NÏTE: REG:J:oNAL 

:• ................................. . .... 

• I)IE: I)I:I:), iI ... I:)I: 
Ri Ní. iA RI (J ONAI HILFf DE 1)] Vi SO 1 6? 400 00 109 /0'4 00 

• OU ÓR G ÃO E : VL. os EMP REGADOS 
ENUÁDRA L 0 NOS PADREES SALARIAIS 

• 7,1 A • 
1 I)E:(1A13 EMI:RF::ÁFo3 • 

. 
49 

9(L900,00 68200,00 



AULO ROBERTO CUNHA 

dcst:a dat:a revogada a d€ n? 007 , d€' 18 / 03/ 92. 

2 Nos c.diç'iicm: ara c$Et€rm i rYÇ:C) d. TO  

foram c: 1 'i (dos osvaitc's do Vai IR E'+'' 1 ç  zi o forricc: ido aos emprjados 
at:ravcs 

 
do Programa de Ai im€nt:aço do Trabalhador.  

3 Esta soiiç'o c€ntra cm vigor a part ir 

. Pres i dente 

.. 



111flIO ' D A ACRICtJLTIJRA nr.roruiA eN ORtSIA 
MIN 

i IA MAC 1 C'NAL DE AUASI EC 1 tIENTO Cr:IAZ 

o e 
RESOLUÇO N: 013 DE : 29/ 5 / 92 e . . . O rrc3idLfltL d DE 

LT1:CI?'$EJ'ITO -. CONA3 , UtC) %. V-- at r i b u 1 s cit at ut ;r 1 
-d rcVCrIdUtU" (-1 a. D  rcLor ia •ci:'.it iva 

e 
C O N S 1 D E R A N O O . 

- os cntravc hurocr;ticos C111L2, v 11du 

1'cri ÇL1O- n cur:ri...io c' CXec seriviçct; no 1inb 1 o C i. 

C
.. tJ , 1... Ui aclanicrt 1 c n rauç;or  

;:ç 1) i.. r rt • r- elulaão èux C1 Ti:>v 7, • 
(is prt'j u (tti cu;iit; c 

;Jj!it. cc i ifln t: o • cm 1 , C1i1 -f' ML; I. (3 dt inoro' i td( qij. v:m o  ir"  orrcr;jc 

o ic,ccd iIfl:'Fit(.,, 1 i(: i t. t6r 1 c í'orm1  

•
lc''J;x 1 Op.Cr(;)'t, 

.i c,idciit:c c"c'íic iCi,. ia cio'; orina ivo.:  
rtl L: 1 mal (:'r 1 a 

• 
• RESOLVE: 

• 
e 1. -. ci'n iii cr ot. c 1  

i1r.i 1W ¶s%l: i do cia rcv 1 ;o c ;t.'ta1 l.i.) 

V,  V) c r tnci::hj;; d2 $)i.:r) 5 c: 1 - e 
1 .1. <) '.; i tstcnta iJc..'c j(r ;.rt:u .\ t:C)i.iC.' 

1 nt_    c:ij; is_tna . j; 'Ii.J  . i.l'L) i 1 1 luço L. .stC) ;,i:i:cdur d;: 

. 
i .2. q'iafld O d1 CCIII) i'r (I(-.-  ii (fl ¶, s crv i 

o (itVe;U cr pr 1 c)r 1 t tr-  1 p,111v11 1 c c3r)iU1 1 a L 1u.; 

. 



1 

os fornccdorc cdit rzdo,' obr-vido 
as - CUF)eclr lcidadcs de cada br.m a/ou 
serviço JeiseJado. 

2 - D,1cr con%f:t  til c i z tt; Gcrnc i a' Ic9 i ori is 
1

mç.'d 1 .int e ;'rtv z &'it: ar i .,içic:, (i.1 ti;&t: r i e soh . (:oosIrI,Àçio 
o d DIRC,F' , cont rt r cicrv 1 Ç.Os r(?1 zi'C i VOt 

e e part uc.(r i o e outros i ncl i spt:r'.;íve s ao 

rlcscnvolv i cmt o das orc cr go dd Epresi 
jv til cnte t rea operuc iona1,c)bservzuio u os cii trnc 1cjais que p 71 nut tr i .t 

3 - Irit i tu ir o modclot. dc "Contrziio PIrio", e  
h rrcen t: e , d dameu ev i 1: i ch mce 1 udos pci ;. Procur 1.ulor i 4-1 

c1ict E111)prct;z, cad. t i po de operaç'iu; 

Detcrrn i iiztr C'JC E) i rctot- i ; (1 v, C'crç:tkt; 
r'1 

 
doi; em.it4 dr cspec (f i cot,, coc)r cicne e acuiianhc t oito a 

r't,t;O 1 i c: i 1: AI: cSr i o dc cuntrittiio dat; ricrv 1 ÇOS e dc Ali a is açc; 
rid.t IC) itc:rn 2 da prcscritc Resolução; 

— Det crm i n;.r que a D 1 rct ar 1 a dc F i na li  
, cn t. CH'(-) lizáli i  , o táupr i ncri  a (.1 c,  recursos t:;Ev..; , 

lo:' L, 1.3 n ccc t; 1 c.t o p,r ai; k't. , i:,t:iI 1 .i cc r t 'u i t i Ç .?.t) c! : L x-.; , e 

rda; at; r'%ila.. 1 crcntet 

-. C'(.'t_cI'lIl i l).\l" C) •t'1I1() zdJii iii 1 tr1t i Vi), ). (j1'J. i 1' 

Li 15  cr )Ç uc 

DI1C'P : 

Z.  .t CjPt'ÇC', Uc..i in 1 iidü 

coiupc 1 énc ia' e 13 1- .*..o; u t.c'r cia 

OI)CV:t(iCi ; 

• cl .d.iorr p1 u.it,'; dc: a 4.- IÀC) (. t.i'i:t1i.t1 hc., 
Lt.,. r'cc if' i c..iicic o r. oc(.'d i Al i t:nt: o': 

oper ac: 1 au ; i s 

c):)rdcuILr e LCCIIHI'luar V4( c l" 1 .L';  

c1) ri:et;t , i cul: 1  

tCt. ar ct da i: 'r L.(--  Iflqj.,jí) 1 C,  'J'.i•r' . kl .  

o cunii'r i n.icui 1: t) i1cs i°:.::c.s e 
c:ciri lã C t::I1i-11 I c Ali t'sl t: e , o b oun n cJ  uc:n 1: Cl ci.':; 
operaçi)c's.. 

s. 2. ;u:u r c 

ia.a.us ler li]•1'C't ti(:'d' i c1i11uc1it: e 1 lICUI' til 't(.,1 

(:)pC1çe iS , 11 t. Ztd . Ali iII 1 e iu Cl L1IJ (_' ci i 
I'CI'(? i t. o 1.11- - 4.t..0t.i (L t:('. 1 

r ccurt.ot; ti LLmauiL,. , iut: L.1" 1 «'i. 1 E 

í' 11ii.ULCC i ro ; 

'2 



PAULO RC'13E;To CUNHA 
PREE;IE5E:WTE 

• solicitar os rccurtos fiILíYiro, 
DIFIN, dos vlorc s ri e i oi; 
cobcrtura iJou c'ito, ifctu1.ncio a; 
devi das jiCt_ uç.i3c; d i:;nnt a 

• Cxccut ar t odis as a ;c'i C;1 0,* jo 

demaridadas pci tiS ot'cr çt:s 

6.3. DIFIH 

• rcp.t'ir ou rccursot; r 
CcrCsc i au Rcp i oiui k, dc s vicrc 
de: n;iidado pci a , cx 1 1 rido 4À1 

respect 1 v..0 prcst ztç:Z dc cosït a 11 u 
pra;:c) i'ic fore m f 1 cï 91 

7 - Estabelecer C1 1.1 e , nos ca';o in('r q':nc: 1 a 1 
'o c:raci cr i ;ar--;c' a i sio 1 L) i 1 1 iide cio cu til ir i ncn t: d  já ; 

. ora d t crm i n ada, , os tictoreu da Einprc'a c:nvo 1  i dot; ii a 
rz , 

 
111 7x ti 1 :rihtm o de  1 dos cmi i,ncl i wicn t D 'i para q'jc scj z]. 111 

. r ad li) cl hores alternat ivas zIti) i ri i t:-0 t. r- -at i vs/ 
i ciO jcrr r'r e j u (:c ccfr c'.i  

prPr 1 1) t'c i iinlo '; 

o - [si. ah e 1 icci'.  que , c 1 1 uaç.Z*.'t c.'. norin 1 i (1ad 
)r c-- c.-  rcl nc' r 1 c; is: cr 1 ieC i..%i io cl aL v 1 cl  

L  'tÇc) , iLEi'n 3 1J.,À trasn ii açjc, c1r 1 n i da .ni 'm ti:r (oUo 
i:tC) r' L! C) 1 (.1 ias i:' 1'.; r.•m carI a.r::3 cnvu!vicl;. ei:ei.uail-ç,t: 

rt:&j i nicrtialui.'nt: 1c(' iii 

o 

o 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB 

0 

REsol_UÇA() N° 012 1)1 fl / 0-5 /92. 

O 
O 
O A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE 

ABASTECIMENTO - CONAB, no uso de suas atribuições estatutárias e de acordo 

com a deliberação em reunião de 11 / 05 /92. .. 
O 
• E E 5 O 1 V E: • 
O 

1. Aprovar, para implantação, no âmbito da Companhia Nacio 

na! de Abastecimento - CONAB, os seguintes procedimentos para elaboração e for 

1 malização de Termo de Ajuste para recuperação de créditos das Companhias Estada 

ais de Armazenamento para com a CONAB, relativos a falta de produtos oriundos da 

• Política de Garantia de Preços Mínimos - PGPM. 

• 1.1 - Notificar o débito da Companhia; 

1.2 - Proceder atualização monetária do débito apurado pela 

Taxa Referencial Diária - [RD ou outro índice que ve 

nha a substituí-Ia, mais juros de 12% (doze por cento)ao 

ano, na data da efetivação da caução; 

1.3 - Efetivar a caução em um prazo de 05 (cinco) dias, cor-

repondente no mínimo a 10% (dez por,  cento) do valor 

. toa1 do débito e acréscimos legais, à época do recolhi- 

niento, podendo ser representada através de: 

a. recolhimento em moeda corrente, à conta CONAB RE 

• CUPERAÇAO DL DIVIDA PGPM nQ 195.028,2, AGEN 

• CIA DO BANCO DO BRASIL 5/A nQ 3590-X, Edifício 

Sede CONAB ou 

• 
 

V,_ J. 

• 



PAULO ROB 
-'-,-- 

TO CUNHA 

1 

- MINISTÉRIO DA AGRICUL TURA E REFORMA AGRÁRIA 

Companhia Nacional do Abastecimonto - CONAB .02. 

RESOLUÇAO N 

1 
1 
1 
1 

1• 

b. Hipoteca de imóvel (eis), livre de gravame; ou 

e. Garantia fidejussória; 

1.3.1 -As rredidas relacionadas nos itens "1.3.b" e '1.3.c" de 

verão ser tornadas junto à Gerência Regional no Es-

tado, que enviará a documentação comprobatória a es 

ta Diretoria para as providências necessárias; 

1.4 - Parcelar o débito em até 24 meses, não podendo a li 

quidação total da obrigação ultrapassar a 31.12.1994. 

2. Os critérios estabelecidos nas Resoluções n9s 08 e 

09, ambas de 14.04.92, e a de n2 011 de 18/ 05 /92, não se aplicam neste caso. 

assinatura. 

1 

3. Esta Resolução entra em vigor a partir da data de 

Presidente 



MINISTÉRIO DA AGPJCUL. TURA E REFORMA AGRÁRIA 

4 Companhia Nacional do Abastecimento - CONAB 

RESOLUÇAU N 011 dev.JO5 192. 

• A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL 1 DE 

•
ABASTECIMENTO - CONAB, no uso de suas atribuições estatutárias e de acordo com 

deliberação em reunião de 11/05 /92. 

o 

•
RESOLVE: • 
1 - Aprovar, para implantação, no ãinbilo da Companhia Nacio 

nal de Abastecimento - CONAB, os seguintes procedimentos para recuperação de cr 

dii os dos arnmzenadores para coni a CONAI 3, reterei it es a per(Jl3 de produtos, Olitil 1-

das da Política de Garantia de Preços Mínimos - PGPM, cujos Processos se encontram 

ajuizados. 

1 
• 1.1 - Proceder atualização monetária do débito apurado pela 

Taxa Referencial Diária - TRD, ou outro índice que venha 

a substitui-Ia, mais juros de 15%(quinze por cento) ao ano, 

1 na data da efetivação da caução; 

1.2 - Efetivar a caução através de recolhimento em moeda cor-

rente, em um prazo de 05 (cinco) dias, correspondente no 

iniiimo a 20% (vinte por cento) do valor tolal do débito e 

acréscimos legais à época do i'ecoltiiineiitu; 

• .1. 

1 

1.3 - Considerar o valor caucionado em moeda corrente era si-

nal de pagamento, sendo o restante exigível em até 12 (do 

ze) parevias mensais, que (leV(iíi() ser ittiiIiiiiIi III(itl('I n- 

riarnente pela Taxa Referencial Diária - IRD, ou outro in 

dice que venha a substitui-Ia, mais juros de 15% ( quinze 

por cento) ao ano. O valor das parcelas será obtido medi- 

ante a divisão do saldo devedor, verificado nas datas de 



e 
e 

assinatura. 

Ô 
PAULO RUI  lo CUNHA 

3 - Esta Resolução entra em vigor a partir da data de 

4 .p 

•
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 
Companhia Nacional do Abastecimento - CONAIJ 

RLSOI .tJÇAO NU .112. 

pacjatnerito, pelo número de parcelas a pagar, de for 

ma que, com o pagamento da última parcela, ocorre 

e 

1.4 - Promover o acerto mediante acordo homologado por 

sentença proferida nos autos do processo pelo juiz 

do feito; 

e
1.5 - Assegurar garantia real e/ou fidejussória correspon 

dente a I30% (cento e trinta por cento) da dívida 

• global e encargos; 

e 
e 1.6 - Ajustar com a devedora os honorários advocatíciosna 

• forma da lei e custas judiciais; 

e
2 Os critérios estabelecidos nas Resoluções ns 08 e 09, 

ambas de 14.04.92, não se aplicam nesta caso. 

a liquidação da dívida, sem qualquer resíduo, não p 

dendo a liquidação total da obrigação ultrapassar a 

lo (dezoi to)  '%_J'__ttJILLJ/ !!IL.OL.J, 

e 
• 
e 
e 

e 

e 

Presidente 



COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAB 

• RESOLUÇAO No 10 ,de 21/04/92 

o 

•	
A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE 

ABASTECIMENTO - CONAB, no uso de suas atriluiçes estatutàrias e 

• tendo em vista o decidido na 50a REDIR, de 22/04/92, e 

Considerando o aumento expressivo das despesas médicas, . hospitalares e odontolbgicas contempladas na Norma de Beneficlos 
- Serviço de Assistência A Satade em vigor, aprovada pela 

$ 
 

Resolução rio 113, de 03/12/91; 

9	 Considerando os problemas crescentes que vem sendo 
detectados, em decorrência da inà utilização dos )enefcios 
supracitados; e, 

Considerando os limites orçamentários e as restrlçbes 
legais concernentes aos serviços dessa natureza, 

• R E S O L V E: 

Promover, temporariamente, alteraçes no Serviço de 

•
Assistência à Saúde, a 

1 Çc 1-NPrio-Fir-inR Pi rrn rpstr'i ts aos sequintes servi cos 
de assistência mdica, médico-hospitalar e odontolbgica: • 

1.1. Assistncla Médica 

•
a) consultas (alopatia e homeopatia); 

L) exames complementares: radiolbgicos (exceto 
ressonância magnética e tomografia computa-- 

• dorizada), laboratoriais, . eletrocardlogràficos, eletroencefalogrà- 
ficos e ultra-sonogràficos, mediante 

•
.solicitaço médica; 

c) pequenos atos mêdico-cirtirgicos realizados 
em amLulatõrio; 

* 
cl) psicoterapia Infantil (sessôes de psicologia 

clinica), desde que devidamente Justificada 
através de parecer médico. 

1.2. Assisttnc1a Médico-Hospitalar 

a) internação (eletiva e emergencial); 

L) diárias de paciente em enfermaria, quarto 
• 

 
individual ou apartamento tipo "B", limitada 
ao màximo de 15 dias; • 

• 



e 
e 
e 

e 
e 
e 
e 
e 

e 
e 

e 
e 

e 

e 
e 

e 
e 
e 

e 
e 
e 
e 
e 

c) centro cirtirgico; 

(1) Unidade de Terapia Intensiva - tJTI; 

e) honoràrlos de equipe médica; 

f) exames para esclarecimento de diagnóstico; 

g) material e medicamento necessàrlos ao 
tratamento durante o perlodo de Internação 
hospitalar; 

h) parto normal no caso de empregadas e esposas 
ou companheiras dos empregados da Companhia; 

1) parto cesariana em casos excepcionais, 
mediante Justificativa formal do médico 
assistente, devidamente fundamentada, 
restrito às empregadas e esposas ou 
companheiras dos empregados; 

J) cirurgias éticas até o limite de 1.000 (um 
mil) CHs, excluindo cirurgia esterilizailora, 
plstica, de natureza cosmética ou 
entbelezadora. As cirurgias deverão ser-
previamente aprovadas pela Companhia, 
mediante Justificativa médica, devidamente 
fundamentada; 

1) fisioterapia; 

m) transporte em amlulnc1a do paciente que, 
comprovadamente, no possa ser transportado 
em veiculo comum, e com Justificativa 
médica, devidamente formalizada. 

1.2.1. Para receber acoertamento financeiro, 
toda Internação devera ser-  previamente 
autorizada pela Companhia, apôs a 
apresentação do pedido médico; 

1.2.2. Nos casos de 1nternaço em caráter de 
emergência, a comunicação deverà ser 
feita no prazo màxlmo de 3 (três) dias 
de sua ocorrnc1a, acompanhada de 
Justificativa médica. 

1.3. Assistência Odontolbglca 

a) restauração de amàlgama, de 1 a 1 faces 
(códigos 69010013, 69010021, 69010030 e 
69010048); 

) restauração de resina, de 1 a 3 faces 
(códigos 69020019, 69020027, 69020035); 

2. 



. 
1 . 

c) tartarectomia (código 73010111 e 73010120) e 
• profilaxia (código 71010092); 

1 (1) exol.ontla simples (código 68010257); . 
e) aplicação de fltior (código 71010025). 

o 
2. São considerados beneíiclàrios, para efeito de 

• 
 

utilização rios I)enef1c1os; 

2.1. Titulares 

a) empregados do quadro de pessoal da 
• Companhia; 

• b) membros da Diretoria Executiva no 

• pertencentes ao quadro efetivo da Companhia, 
enquanto permanecerem nas funçtes; 

c) pessoal contratado para o exercc10 de 
• 

 
função gerenclal ou de confiança na 
Companhia, enquanto permanecer na funçao; 

• (1) empregados de outros órgãos à disposição da 
Companhia, com anus para esta. 

2.2. Dependentes Tpicos . a) esposa ou companheira - esta se mantida h& 
mais ue it amis; 

1)) esposo ou companheiro - este se mantido há 
• mais de 03 (três) anos; 

• c) filho(a) solteiro(a) de qualquer  condição, . menor de 21 (vinte e um) anos, ou incapaz, 
sem limite de idade; 

1 ri) enteado(a) solteiro(a), menor de 21 (vinte e 
• um) anos ou incapaz, sem limite de idade; . e) menor sob guarda legal, até o limite de 21 

(vinte e um) anos de Idade. 
o 

• 2.2.1. No será caracterizada a dependência 
entre si quando ambos os ctnJuges  forem 

• empregados da Companhia. 

• 2.3. Dependentes Aupicos • 
• 
• 3 • 

 

  

a) pai e me do(a) empregado(a) acima de 65 
(sessenta e cinco anos), restrito aos 
dependentes legais, devidamente comprovado 
(INSS e IR), corn renda Inferior a 2 ((Iois) 
salr1os mínimos. 



2.3.1. A ass1stncia oferecida aos dependentes 
atipicos flcarà limitada, or1gatoria-
mente, aos seguintes serviços  md1cos: 

a) consultas (alopatia e homeopatia); 

b) exames complementares e diagnósticos 
(laboratoriais, citológicos, eletro-
cardlogràflcos), mediante solicltaçao 
medica. 

3. O programa de leneflcios de que trata a presente 
Resolução somente acobertarà os serviços md1cos e hospitalares 
definidos no Item 11 111 , quando realizados por profissionais ou 
entidades credenclados pela Companhia; 

4. Os documentos 1&slcos para utilização dos ieneflcios 
zero a "GUIA DE ATENDIMENTO" para consultas e "GUIA DE 
ENCAMINHAMENTO" para atendimento mëdlco-hospitalar'odontolbgico e 
exames complementares, "CARTEIRA DE Bfl'EFICIARIO" emitida pela 
CONAB e documento de Identificação do usuário. 

S. Os preços m&xlmos dos serviços a serem contratados 
pela Companhia serão os definidos de conformidade com a Tabela da 
Associação Md1ca Brasileira - AMB e da Federação Interestadual 
dos Contolog1stas, calculada com base no valor do Coeficiente de 

CH será divulgado periodicamente pelo Departamento de Recursos 
Humanos. 

6. O empregado partícIparâ financeiramente dos custos 
decorrentes da utilização dos serviços, de acordo com os 
percentuais fixados na "TABELA DE FARTICIPAÇAO FINANCEIRA - TPT", 
a sa1er 

-- ++ 
% DE PARTICIPAÇAO 

FAIXA SALARIAL'NVEL 
EMPREGADO 1  COMPANHIA 

1.1 A 3.2 15 85 
3.3 A 1.2 20 80 
1.3 A 5.2 25 75 
5.3 A 6.2 30 70 
6.3 A 7.2 35 65 
7.3 A 5.2 10 60 
6.3 A 9.2 15 55 
9.3 A 10.2 50 50 
10.3 A 11.2 55 15 
11.3 ACIMA 60 10 

. + - -. 

4 
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0.  e 
o 

• 6.1. A participação do empregado Incidirá sobre o . valor do serviço realizado, o qual será descontado na folha de 
pagamento, obedecida a margem consignável de 30" (trinta por 

• cento), calculado sobre a remuneração mensal; 

• 6.2. Para efeito do cálculo da margem consig-nâvel, a 
remuneraçc mensal corresponderá ao somatõrlo do 

• salár1o/anteclpaçt, anun1o, gratificação de função, 140 . salário (se for o caso) e horas extras incorporadas, deduzido o 
Imposto de Renda e INSS; . 

6.3. Os empregados (incluindo requisitados e 
• contratos especiais) no exercido de  função  de confiança, terno o 

40
percentual de participação definido, observando-se a 
correspondencla de sua remuneração (salário i- gratificação) com . a faixa sa1ar1a1'nivel est.aelec1d.a na Tabela de Participação 
Financeira - TPF constante do item "6" da presente Resolução; 

o 
6.1. Nos casos em que o valor da participação do 

• empregado ultrapassar a margem consignável definida no sub1tem . 6.1., o saldo remanescente será descontado nos meses 
subsequentes, até a liquidação total do débito. • 

• 7. Além dos procedimentos enumerados, ainda devem ser  
observadas e cumpridas as seguintes recomendaç?es: 

7.1. E vedado o aco:bertamento de qualquer outro .  
sex co-isji rama lu.= 

•	
relacionados no Item "1" da presente Resolução. Casos 
excepcionais serão objeto de decisão da Diretoria; 

7.2. Nos casos de UCs'UAs/UPs localizadas fora da 
• Sede das Regionais, os Gerentes das Regionais poderão delegar .	 competência aos Gerentes das referidas Unidades para autorizar a 

emissão de "GUIA DE ATENDIMENTO" para consultas (alopatia e 

• homeopatia); 

• 7.3. Os empregados e seus dependentes que se 
encontrarem em trânsito por qualquer motivo, poderão utilizar-se 

• dos serviços md1cos-hospitalares acobertados pela Companhia, 

S 
 

através da área de 1'eneficios da localidade onde se encontrarem, 
bastando, para tal, identificarem-se como Iienef1d1ários; 

7.1. A cessação do beneficio (empregados e 
•	 ene±1c1àrios) dar-se--á, em caráter temporária ou permanente, 

quando da morte do empregado, aposentadoria, demlsso'exonerapo, 
• licença sem vencimentos, cesso para outro brgo sem tnus para a . CONAB e afastamento por motivo de licença previdenclárla 

(auxi 110-doença); 

7.5. No caso de demissão, 
• vencimentos e cesso para outro brgo 

empregado deverá quitar Integralmente, 

e 5 

aposentadoria, licença sem 
sem nus para a CONAB, o 
e de uma sb vez, todos os 

• • • 



o 

. 
o 

serviços mdico-hospltalares, odontológicos• 

7.6. Nos casos de afastamento por motivo de acidente 
• no trabalho, o empregado e seus dependentes permancero como 

S	
ene±1clàrlos dos serviços de que trata a presente Resolução, no 

se eximindo, porém, do tinus da participação financeira definida 

• no item 11 611 ; 

•	 7.7. A utilização lmprbpria dos serviços mêdlco-
hospltalares/odontolõgicos ense.jarà ao responsável as penalidades 

• administrativas e outras com1naçtes legais cabve1s; 

7.8. A Companhia assumirá o bnus total pela 

•	 real1zaço de exames prè-admlsslonals, peribdicos e demissionais, 
quando for o caso; 

7.9. As Diretorias de Administração e de Finanças 
deverão emitir 1nstruçes normativas complementares, objetivando 
o bom funcionamento e adequada utilização dos Ienefcios 
proporcionados pela Companhia; 

7.10. Os serviços Jà autorizados e em andamento 
• 

 
obedecerão o disposto nas normas anteriores, devendo, entretanto, 
ser objeto de reanàlise por parte da àrea de benefIcios da Sede e 

• Regionais; 

7.11. Os leneflclos de que trata a presente 

• 

 
Resolução no tem natureza trabalhista e, portanto, no serão 
conslderaaos corno saiario, para qualsqueL eteitos iea, 

7.12. Os créditos orçamentários fixados, 
mensalmente, para os gastos dessa natureza, deverão ser 

• 

 
rigorosamente observados pelas Unidades. 

A DIRAD devera constituir Grupo de Trabalho, com a 
de representantes da DIFIN, DIPLA e PROJU, 
no prazo máximo de 30 dias, estudar e propor 
para Implantação de um "Plano de Beneficlos" 

• 
• 
: 

• PAULO RO,tRTO CUNHA 
Prs idente 

• 
• 
• 
Ó 
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seus débitos decorrentes de sua part1c1paço financeira nos 

• 8. 
participação • 
alternativas 

• definitivo para a CONAB. 

Esta Resolução entra em vigor no dia 01/05/92, 
revogando-se as d1spos1çes em contrário. 



COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAB 

R E S O L U Ç A O No 10 , de 21/ 04/ 92 

A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE 
ABASTECIMENTO - CONAB, no uso de suas atri:buiçbes estatutàrias e 
tendo em vista o decidido na 50a REDIR, de 22/01/92, e 

Considerando o aumento expressivo das despesas médicas, 
hospitalares e odontológicas contempladas na Norma de Benefícios 
- Serviço de Assistência à Satide em vigor, aprovada pela 
Resolução no 113, de 03/12/91; 

Considerando os problemas crescentes que vem sendo 
detectados, em decorrência da má utilização dos 1enefIcios 
supracitados; e, 

Considerando os limites orçamentários e as restriçes 
legais concernentes aos serviços dessa natureza, 

R E 8 O L V E: 

Promover, temporariamente, alteraçes no Serviço de 
Assistência à Satid.e, a saber: 

1. Os :beneflcios ficam restritos aos seguintes serviços 
de assistência médica, mêdico-hospitalar e odontológica: 

1.1. Assistnc1a Medica 

a) consultas (alopatia e homeopatia); 

b) exames complementares: radiológicos (exceto 
ressonância magnética e tomografia computa- 
dorizada), laboratoriais, citolôgicos, 
eletrocardiogràíicos, eletroencefalogrã-- 
ficos e ultra-sonogràficos, mediante 
solicitação médica; 

c) pequenos atos mêdico-cirrgicos realizados 
em am3Dulatbrio; 

d) psicoterapia infantil (sessôes de psicologia 
clinica), desde que devidamente Justificada 
através de parecer médico. 

1.2. Ass1stncia Médico-Hospitalar 

a) internação (eletiva e emergencial); 

3D) diárias de paciente em enfermaria, quarto 
individual ou apartamento tipo "B", limitada 
ao máximo de 15 dias; 

1 



• 
• c) centro cirtirgico; 

• d) Unidade de Terapia Intensiva - UTI; 

. 
g) material e medicamento necessários ao 

• tratamento durante o per!tod.o de internação 

•
hospitalar; 

• h) parto normal no caso de empregadas e esposas 
ou companheiras dos empregados da Companhia; 

1) parto cesariana em casos excepcionais, 
• mediante justificativa formal do mêclico . 1 assistente, devidamente 

restrito &s empregadas e esposas ou 

• companheiras dos empregados; 

• j) cirurgias éticas até o limite de 1.000 (um 
mil) CHs, excluindo cirurgia esterilizadora, 

• plàstica, de natureza cosmtica ou . embelezadora. As cirurgias deverão ser,  
previamente aprovadas pela Companhia. 

• mediante justificativa médica, devidamente 
fundamentada; 

1) fisioterapia; 

m) transporte em ambulância do paciente que, 
• comprovadamente, não possa ser transportado . em veiculo comum, e com justificativa 

médica, devidamente formalizada. 

ft 1.2.1. Para receber aco1ertamento financeiro, 
toda 1nternaço deverá ser previamente 
autorizada pela Companhia, após a 

• apresentaro do pedido md1co; 

• 1.2.2. Nos casos de  Internação  em  caráter  de . emergnc1a, a comunicação devera ser 
feita no prazo màxlmo de 3 (três) dias 

• de sua ocorrência, acompanhada de 
justificativa mèdlca. 

1.3. Ass1stnc1a Odontológica 

. a) restauração de amalgama, de 1 a 4 faces 
(códigos 69010013, 69010021, 69010030 e 

• 69010048); 

• I) restauração de resina, de 1 a 3 faces 
(códigos 69020019, 69020027, 69020035); 

• 2/ 

e) honor&r- ios de equipe medica; 

f) exames para esclarecimento de diagnóstico; 



fé 
• 
e c) tartarectomia (código 73010111 e 73010120) e 

o profilaxia (código 71010092); 

•
d) exoclontia simples (código 68010257); 

• e) aplicação de fltior (código 71010025). 

2. São considerados benef1c1àr1o5, para efeito de 
utilização dos :beneflcios; 

o
2.1. Titulares 

• a) empregados do quadro de pessoal da 
Companhia; 

e 
b) membros da Diretoria Executiva no 

• pertencentes ao quadro efetivo da Companhia, 
enquanto permanecerem nas funçbes; 

c) pessoal contratado para o exercido de 
função gerenclal ou de confiança na 

• Companhia, enquanto permanecer na -função,, 

• (1) empregados de outros órgãos à disposição da 
Companhia, com iDnus para esta. 

•
2.2. Dependentes Tipicos 

a) esposa ou companheira - esta se mantida há 
mais de 03 (três) anos; 

e 
I) esposo ou companheiro - este se mantido há 

• mais de 03 (três) anos; 

• c) filho(a) solteiro(a) de qualquer condição, 

•
menor de 21 (vinte e um) anos, ou incapaz, 
sem limite de idade; 

d) enteado(a) solteiro(a), menor de 21 (vinte e 
• um) anos ou incapaz, sem limite de idade; 

e e) menor sob guarda legal, até o limite de 21 

e (vinte e um) anos de idade. 

• 2.2.1. Não ser& caracterizada a dependência 
entre si quando ambos os ctnJuges  forem 

• empregados da Companhia. 

e 2.3. Dependentes Atipicos 

a) pai e me do(a) empregado(a) acima de 65 

• (sessenta e cinco anos), restrito aos 
dependentes legais, devidamente comprovado 

• (INSS e IR), com renda inferior a 2 (dois) 
salàrlos minimos. 

• 
• 3 

e 
e 



. 
o 
o 
o . 
o 

. 
• 2.3.1. A asslstencla oferecida aos dependentes 

I atlplcos ficai-à limitada, o:brlgatorla- 
mente, aos seguintes serviços médicos,  

o a) consultas (alopatia e homeopatia); • 
b) exames complementares e diagnõsticos 

• (laboratoriais, cltolbglcos, eletro- 
cardlogràflcos), mediante solicitação • • 

• 3. O programa de beneflcios de que trata a presente 
Resolução somente aco:bertarà os serviços mêdicos e hospitalares 

•	 definidos no item 11 1 11 , quando realizados por profissionais ou 
entidades credenciados pela Companhia; • 

o • . 
• S. Os preços màxlmos dos serviços a serem contratados 

•
pela Companhia serão os definidos de conformidade com a Tabela da 
Associação Medica Brasileira - AME e da Federação Interestadual 

•	 dos Odontologistas, calculada com base no valor do Coeficiente de 
Honor&rios - CH publicado no DI&rlo Oficial da União. O valor do 

• CH será divulgado periodicamente pelo Departamento de Recursos 
Humanos. 

6. O empregado participar& financeiramente dos custos 
decorrentes da utilização dos serviços, de acordo com os 
percentuais fixados na "TABELA DE PARTICIPAÇAO FINANCEIRA - TPT", 
a saber: 

++ ++ 

" DE PARTICIPAÇAO 
FAIXA SALARIAL/NVEL 

COMPANHIA 

1. Os documentos 1&sicos para utilizaço dos beneficios 
serão a GUIA DE ATENDIMENTO para consultas e "GUIA DE 
ENCAMINHAMENTO" para atendimento mëdlco-hospitalar'odontolbgico e 
exames complementares, "CARTEIRA DE BENEFICIARIO" emitida pela 
CONAB e documento de ld.entlflcaçao do usuàrlo. 

EMPREGADO 

15 
20 
25 
30 
35 
40 
45 
50 
55 
60 

85 
80 
75 
70 
65 
60 
55 
50 
45 
10 

1.1 A 3.2 
3.3 A 1.2 
4,3 A 5.? 
5.3 A 6.2 
6.3 A 7.2 
7.3 A 8.2 
6.3 A 9.2 
9.3 A 10.2 
10.3 A 11.2 
11.3 ACIMA 

++ 

o 
• 4 

++ 



1 . 
. 6.1. A participação do empregado incidirá sobre o 

valor do serviço realizado, o qual será descontado na folha de 

•	
pagamento, obedecida a margem consignável de 30" (trinta por 
cento), calculado sobre a remuneração mensal; 

6.2. Para efeito do cálculo da margem consignável, a 
• 

 
remuneração mensal corresponderá ao somatbrlo do 
salàrlo'anteclpaç?es, anunio, gratificação de função, 140 

• salário (se for,  o caso) e horas extras incorporadas, deduzido o 

•
Imposto de Renda e INSS; 

• 6.3. Os empregados (incluindo requisitados e 
contratos especiais) no exercido de função de confiança, terno o 

•	 percentual de participação definido, observando-se a 
correspondnc1a de sua remuneração (salário + gratificação) com 

•	 a faixa salarial/nivel estabelecida na Tabela de Participação 
Financeira - TPF constante do item 11 6" da presente Resolução; 

6.4. Nos casos em que o valor da participação do 
empregado ultrapassar a margem consignável definida no suitem 
6.1., o saldo remanescente será descontado nos meses 
subsequentes, atë a 11qu1daço total do débito. 

• 7. Alëm dos procedimentos enumerados, ainda devem ser 

•
observadas e cumpridas as seguintes recomendaçties: 

• 7.1. E vedado o aco:bertamento de qualquer outro 
serviço mêdlco-hospltalar'odontolbgi co, alm daqueles 

•	 relacionados no item 1. 1" da presente Resolução. Casos 
excepcionais serão objeto de decisão da Diretoria; . 7.2. Nos casos de UCs/UAs/UPs localizadas fora da 
Sede das Regionais, os Gerentes das Regionais poderão delegar 

• competência aos Gerentes das referidas Unidades para autorizar a .  
emissão de "GUIA DE ATENDIMENTO" para consultas (alopatia e 
homeopatia); 

7.3. Os empregados e seus dependentes que se .	 encontrarem em transito por qualquer motivo, poderão utilizar-se 
dos serviços mëdicos-hospitalares acobertados pela Companhia, .  
através da área de Ienefic1os da localidade onde se encontrarem, 
bastando, para tal, identificarem-se como :beneficlários; • 

7.4. A cessação do beneficio (empregados e 
beneficiàrios) dar-se-à, em caráter temporária ou permanente, 
quando da morte do empregado, aposentadoria, demissão-- exoneração, 
licença sem vencimentos, cesso para outro brgo sem tnus para a .	 CONAB e afastamento por motivo de licença prevldenciàrla 
(auxilio-doença); 

7.5. No caso de demissão, aposentadoria, licença sem 
•	 vencimentos e cesso para outro brgao sem õnus. para a CONAB, o 

empregado deverá quitar Integralmente, e de uma só vez, todos os 
o 

• 5 

1 



seus débitos decorrentes de sua particlpaçao financeira nos 
serviços mèdlco-hospitalares, odontológicos: 

7.6. Nos casos de afastamento por motivo de acidente 
no trabalho, o empregado e seus dependentes permancero como 
beneficiàrios dos serviços de que trata a presente Resolução, no 
se eximindo, porém, do ônus da participação financeira definida 
no item "6"; 

7.7. A utilização imprbpria dos serviços mëdico-
hospitalares/odontolbglcos ensejarà ao respons&vel as penalidades 
administrativas e outras com1naçes  legais caIve1s; 

7.8. A Companhia assumirá o Onus total pela 
realização de exames pré-adm1ss1onais, periódicos e demissionais, 
quando for o caso; 

7.9. As Diretorias de Administração e de Finanças 
deverão emitir 1nstruçes normativas complementares, objetivando 
o bom funcionamento e adequada utilização dos :beneflcios 
proporcionados pela Companhia; 

7.10. Os serviços J& autorizados e em andamento 
obedecerão o disposto nas normas anteriores, devendo, entretanto, 
ser objeto de reanàlise por parte da área de beneflcios da Sede e 
Regionais; 

7.11. Os beneílcios de que trata a presente 
Resolução no tem natureza trabalhista e, portanto, no serão 
considerados como salário, para quaisquer efeitos legais; 

7.12. Os créditos orçamentà.rios fixados, 
mensalmente, para os gastos dessa natureza, deverão ser 
rigorosamente observados pelas Unidades. 

8. A DIRAD deverà constituir Grupo de Trabalho, com a 
participação de representantes da DIFIN, DIPLA e PROJU, 
objetivando, no prazo m&ximo de 30 dias, estudar e propor 
alternativas para implantação de um "Plano de Beneficios" 
definitivo para a CONAB. 

Esta Resolução entra em vigor no dia 01/05/92, 
revogando-se as d1spos1çes em contr&rio. 

C 
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o Ministro de Estado da Economia, Fazenda Plar jamento, no uso 
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• 3.U.2 - Para o c:(1r'iio dó t:l;Jqio, E:1EY(r—'e--, in Ii: ja1mçhi:e. 
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, 1()IitII 1 (.I,!r11rsa  .... ( wà t: r t. A o (:IEe ciubrr t:'rn à i, 1) 

pfrc:(-ritu1i (ic 0 1Z ( zerc v rr juta ciuInze por cento) au 
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PARA: PRESI DATA: 

Apàe provada a R,;o1 d a O i r't o  i a E •cl.Ât i vz.' nu 

• ø9,"9, datda de 14/04/92, e postas crii prtt i r a as cl ir.tr 
€t kl:)E1Ec idas p10 suprac 1 t ado instrumento ,  (JtErtOI.L. CR 

• havi a m si cio con; icft'rdos alguns i tens que POcR?r iam d ificutzkr 
ar1 i; das prndn(: í s,E a civant ificao das di'vid tas oriundas 

i*- 
ri c. II' rrn £'flUfll T 

. DE OPERAC5ES 
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. 
• 

• 
• (2L.LJI:):iO i('(3- R. FERREI 

• 

COMPANHIA NACIONAL DE AOAsrEcIMENro - CONAI3 

COM(JNICAÇ  éN O INTERNA 1 N. 
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1 N 1. U E r NO ITEM 3.í :  

qw 

•].'N!::"R.'114 NO ITEM 1. 1 4 

, a t rv!i d i docunirrit t) rn i t i (:105 i , : or (.fo; 

Et:oq..tEs, cluir R •q'.i is IÇ() do r)rQds.tc) ocorreu o vnc: iruunto do 
tF,'iO'', drii i t: i r-sç --Ç a cs iic  -brv t: t14 rn i (Z  -..1 oro ir-  ir-  i .I uu 0 r) c.- ',rtc. 

ç is ''cuicJ i c:, .:'uiLrE o v,nc itil  (iitC) d E(.F' •? (j,1 I.) (Crut: itiÇ ' (.,  do 

AUF- 

CITIRIOS PARA ÇàUANTIFICAÇA0 DAS DIVIDAS ORIUNDAS DE PERDAS EM. 

•
APMAZEN(3EM — CRITÉRIOS COMPLEMENTARES A RESOLUCO 009/92 DE 

14/ø4/92 

o.ujElu:fu O c I)mpr (:)Vr a v a r i aço d 1e or• d c, Uru i ds.dz 
(:orsic:IErdo, $(E CSO Y  a qiçbr técnica 'de a t 4,1Z o 

in j s a 11ECl uçZão ri c,  umidadic , i ri d €P .n d ri 1 eiri t E ti oo(: n (i 
o::oiist it. flÇ.C) i.)(Id 

3.. 1.3 — SUPERPoS1Ç)ES DE E:sroQuEs FtsICos 

ni i ;u(JÜ uc p(), i ç..rto d. pr od 1.1  t o a 9r  ca 1-1c1 ci p iim t c 
¶,fi' rt. cl i 1(r cnt rs fl'.lsncl :ii€sm Uli i cl adE i 
(:or1i(:lerkr-;E-. nEst:E caso, para tzfi t:o de apuraç:o di.s 

1 f 1 caço dos e stoc;urs , dEsd e cju€, autor 1 zd a E/OU conf 1 rnuad. 
r1i CONAE3 ou scu niandat'rio; 

• 14 Ei i)A DE P E3O EM P R Ol:UTOS D0 PAN 

J( ((c. o's:;t (iq'.t(; t: ,' ?.f'ç'r i c1 os i)ïurT\ (:) A N  

F)ïkl t j fl; o.lo {.\I:u1, (i( C) íccic (::(:)liul)t'(.('tI(j i cio:, dE;c:lc 
ont.:v 1k:( t 1,  da í'i' ic:a do produto "ir, riatur" r',a 
Tsr I T;:€nat:l(.)r a • A (.:c;prc:)vço da u,ov i rncnt aç:(:) do; c.. st:c:qu:s 

C) oird i arit: r api'rrnt aç\o, pEl ;: arnIa:End(:)l' , dr dc:'CUiuuEr,l: O 
1'isc::iis Lrnit idos pelo dEPÇ E,  i t a n t m,  OU SEU prE.pcntu 

($l ... EOS ç';:(3E:Tó i: s 

1 d€rauidu qujr o ri t: 1 t:ujt:c) N a c i ona! c E cm,  t: rc)1 cq É u'orma 1 1 :aç:(:) 
•' q uR 1 i dclr I71d1.1 in,  ti i c 1 O 1NI1M) dm u t c ri» a rqu c1 c- stiuquf s 

i 1 (qu iclo:) ufla var i a ç ià o vo 1 up,icfl: r i dc: t.. d. 0 J'% dc) t:ot a 1. 
n r;t: nc:ado « RE'c::ouuEdço :Esit Er r  ao:: É (: ri a 1 iiu (* 71. da Ol3. :LNi . 

METIOl...O(3IA l...E(3iL. O 0H11..) proou»o.. , ('u.LricIaIïu?n cic n QVX s:uc,1 
. o ' i b t t u ir P01 1 nt ii o o É TEM / , cl ,o1u u, 

, ii a n d o a o m€. mo e q u i o 1 £ r e. c1 a ', o 

5•) 

• 
• 



*4. 

€)U r.duço (:L4 (I  t: ;t VO 1 'AfilE 

:J..7.2 - OLO3 VEGETAI; 

A CONAB zadiu i t i rá urna quebra de po 
(*)2/ do tot1 cftpo;it\dc) do t:EnIpo dr  dr.- PcSn i to. 

e r  . d a super i o r •quje 1i init.  e prni , pro til ov''r 
cobranç a d a parct1a e>tcdent* 

rq :CI(PA 

%L 

13 



RESOLUÇO No 008 DE 14 / 04 / 1992 

A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE 
ABASTECIMENTO—CONAB no uso cie suas a  r i b  i çZies est: at ii.t zir i as e 
(:k ac:ordc: (::C) 111 a dei iberaço em reun ,g0  de 14..4..92., 

1.) Cons i derandc' os t ermos da EM N(à 034 , de 11.03.92; 

2) Cons i der ando o 9rave quadr o enc: on t r a d o pe a 
w atual [) i retor i a quanto às faltas; de produtos na execuçc::f da 

Pol i` t: i ca de t3arant ia de Preços M i'n i mos e as provi d?nc: ias 
necessr ias para o r(-..,sgat e das d i'v idas em quest o 

3) Considerando o alto i'nd ice de de :redcnc: iamento 
dc ar til azcnsr encontrados pcI a atual Diretor ia o que c:ompromete 
inclusive, a op cr- ia c: io ria I idade da safra em andamcnto e a Pol i't ic:a 

W de 13arant i a de Preços M rn . 
o 4) Considerando a p  i or idade 90verna til ent ai na 

a s ss i stnc: ia comerc i ai 1 zaço da a f r a anr (cola 

5) Considerando a importn(-  ia da 1.1 t: i  izaço da 
rede armazenadora pr ivada e ofíc lal para a suarda e conservaço 
da pr(::'duçto aç;r rcola 

6) Considerando a necessidade de f xaçc: de 
cri tr i os objet 1 vos para a recuperaço dos créd i t:os, dec:orrentcs 
de d das das armazenadoras 

Con s i der ando a 1 cg i si a  g0  vigente.,  e as normas 
operac lona is da empresa; 

• RESOLVE: 

(1...-  Apr ovar ,. p ar a a ap 1 1 caç o da Companh i a 
— Mac i ona 1 de Ahast cc i ment c CONAI3 a norma "CRITIR 108 PARA 

CONFISS0 E RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS ENTRE ARMAZENADORES E A CONA8".l 

r••- Na formal i z aço dos l:>rocessos de rec::uperaçc) de 
cl i'v 1 das c:om a rede ar mazenador a a c ai,  çjo da Compan h i a N a c i on a  
de Al.).j.pç:  j mento --- CONAE1 • o Termo de Cori  1 ssgc:' e Rec:i..peraçgo de 
D rv ida dever conter 

i••- qua1ificaçgo 



e - 

• ii- vzkior do (.léb 

• I[I•••• produto e quant idade (kg) 

:t: v• cor f i sso E' rec:uperaçio de c  i'vida 

5ifl] dE: 10% (dez por cento) da d i'vida 
• global ; 

VI- prazo m(x i mo ate' dezembro de 1994 

vIi• J'.zros a n u a i s de .1.2% (doze por c:ento) 
inc id  cri tes sobre o s aldc: devedor ttul 1 z a d o 
j:>eia Taxa Referencial Diária (TRD) institui'da 

•
pela Lei no 8..177., de ia de nxrço de 1991); 

viii:- com isso de 3% (três por cent:c') sobre a 
OPeraÇC rra o Banco do Brasil 8./A a ser 

•W paga pela devedora; 

IX-- garantia real E/ali f i djuss6r i a cor respondent c 

S	 a 120% (cento e vinte por cento) cia drvida 
global e encargos; 

1 

3 E.t a Reso1uçt: entra em vigor na dat a de sua 
pubi icaç:ao.. 

•- 
. 
1 

PAULO ROBERTO CUNHA 
Pres i dente 

• 
o 

X- multa de 10% (dez por cento) 
descredenc 1 ament o por 03 ( t r és ) anos despesas 
com remoç.o do p r o d u t O E out ras em caso c:le 
i nad i m  1 é ri  ia. 
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COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO CONAB 

RESOLUÇO P42 ooi ci e Ig / p3 192 .  

A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL 
DE ABASTECIMENTO - CONAR, no uso de suas competências estatutárias, e 
considerando a deliberação ocorrida em reuni ão do dia 18/03/92 

R E S O L V E 

1 Aprovar a Tabela de Valores de Diárias 
TVDI  válida para a Sede e as Gerências Regionais.. 

EM CR% 1,00 

GRUPO 1 GRUPO II 

NÍVEIS HIER4RGUICOS TODAS AS CA- DEMAIS 
PITAIS E FOZ LOCALIDADES 
DO IGUAÇU 

1 MEMBROS DA DIRETORIA EXECUTIVA 121500,00 1 82.100,00 

2 CHEFE DE GABINETE, PROCURADOR GE- 
RAL., ASSESSOR DE: DIRETORIA, GERENTE 105.500,00 71,300,00 
DE DEPARTAMENTO OU áRG?() A NÍVEL E 
GERENTE RE:c;IoNAL. 

3 .- ASSISTENTE DE DEPARTAMENTO E DE GE-
R.NCIÁ REGIONAL, CHEFE DE DIVISÃO 
OU 6RGO A NÍVEL E OS EMPREGADOS 
ENQUADRADOS wos PADR6E:S SALARIAIS 
7.1 A 117 

90.000,00 60.80000 

4 DEMAIS EMPREGADOS 54 800 00 37.. 800 00 



. 
2 - Nos c1cu1os para dtrrninaço da TVD 

foram e>: iii Çdos os valores do Vale---Refeição, fornecido aos empregados 
através do Programa d AI i mntaço do Trabalhador'.. 

3 -' Esta R sol uço €'ntra m Vigor a part ir 
• desta data, revogada a d n9 116, d' 17/12191.. 

: 1 / - /-, -" ~) Â0 -- q 
1

PAULO ROBERTO CUNHA • Presidente 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

' w/v - 
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

DA ACE i TAço DAS PROPOSTAS oo PRODUTO As::; VENDI i:0 EM 
RELAÇ() AO PRODUTO A SER COMPRADO . 
Os pEI'c:ent:uais d ent.:req. da lu,ei'.:ador ia ..t s;er.  c:omp'ada 
relat: 3 VOS quant: i ciade do produt:o a. ser cftado 
c:tever  lá o 5(Y COt actOs e fl r v e.,  i s e:rescent es. part: i fldO do 
peri:: e fl t u --a 1 m r  i til c) ci e aber t: u  a se es t: e for ci cc:: 1 ar ad o ., e 

W das quanf.: 3 dades expi i c  t:adas em Aviso Esp em,  c: (f fto 

04..2 As cI.iaIt: 3 d c:c:nst:a.nt:c; doe; lotes ee;c f,  i c::ac:ta.s no 
Aviso dever o scr c:c:)t:adas na sua k:ot:ai idade, 

c:onc; 1 derados verx::cck:'es os ianee; qnc 

repr.asent: areni eiii perce'nk: 1, ai • I1 3 c) r- t"end 3 inent:o na 
entrega. cio pr'odut o a ser col d(-) por ic:it:c de pr',dut: o 

acto. 

DAS GARANTIAS 

c,  r- c,  ;'f  jt d do adqu i ,"erit:c o r'ec:oih i menk:o de 
o valor' serí c:a'lc'.ilado de acordo COtil o con si. t:ante 

I) C) iv iso E51)eC rf ico e o rec::oih iment:o d e.,  v c,  r. e, el t:ci 
qije c:onc:I':t: 3 .........I:eI"a,ç: 'it: ': 2.Q 

( sec:j.indo) iii a .ft i 1 apr5s e; 

.. 

. 

. . Est: a c:ai.iç.c) ser deva  VI la: sem c)t'reçee; 
adqui rent e . IAm a iít: i 1 axsa ent rega e c. e- 3 taç:.c) do 
Te,p- wn de Adesc: :;n forme d spost:o no sub i tem Ø6, 1, 

No c:a. OC) CO N: ontr'egar a.nt cc: pA:Ame'nt: e' o prc:'duto 
• r ;< i g 3 cio dci adqtj. í r'ent: e em gar;4nt ia. da, c:)per'aç:o 

C a de F' 3 an ç a E3 an e: r' i a nue eleve r' ser en t: 1' e que o a • • Oerrx:: ia Regional d . 00NA13., que ,j'j.r' i i e: lona o •ioca. de: 
depce; i t:cD do produto venci i do, c:onfcDr'me ti,  c)deio c:onstant:e 
no Anexo II cujo o valor dever ser caic:'.;'I acto de 
acorda c::om o ::onstar no 'viso EsIn f' ic:o 

O prazo de vai i d a d d La.rta cIe F 3 ri  z..x s; c.~ r. c.,st: 

00 A  350 Espec: r co 

No c:aso ':le entreg:a a;t: c:Ac: 3 p z1 da do produto negc:;c:: :?c:lcD 

COt!AF ou seja ant,:cs c:la r'rt 3 racta do oodut: O 

venci ido,, nc:) será cxi qidaagar ar) t.: ia c it:ada do sub i tem • 
• 

 • Ø56. A Carta de: 
adquirentes mec 

produto compro:': por es t a Com pan ti i a cl esci e que: o 

ent:rcçja e ac:e i t: aç:o pela CONAP do 
nc:r i a. seI" i7e;t: 3 tu. (da 005 

• 

 m rei aç:ic:) m opecr • haja nenhuma 

0/ P,9,0  • 4) !f/4 
VISTO 

• .ÃC 
•

':T'T'Al. DE: VF:NDA E OMr)RA ¶3T.MU!TNEAS 

SGAS 901 BLOCO "A" LOTE 69 CEP 70390 BRASiLIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: 1. 6-5313 
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06 DO TERMO DE: ADESÃO 

1 p,  1.11 ad st: 
O 4.  
do l 1 1.'o, na 
dEv::ra an em. ai .-.x:ç) 

E irma r ::onhc: ida) C:OI) 1i c.cuid ições  
Edital no Aviso E:  is p oc:rrit::o. af.: 

'.ft: i  :' contado da dat d rai i 
do c,ci10 do Ane<o 1,, Para t:.3nt:o 7  

0$ 2.. Na h i Pdt:ESE do a d q u 1 c,  ri EntrEar na Bolsa o Tc,  rno dE' 
AdesC) bEm coma toda a cic)cumEnt: i da no 1'lI:) t: om 

a o 2 Q (segundo) dia d  II a1:.; a rEal. iz.aç:io do 
1. e 11 io f 1 car ri 1 spensadc) dE rc:o1hEr c:a'.iç:o 
o onst ant c.,  do s u b i +: :'m 5 . J. 

06,. 6, Boi sa q'.i.' concr et: 1 ar a oeaço a 
resl:u:)nsah i 1 j dcie p J. ::x i d no sui: 
6 1 t.:antc' sc)k) o auI:ect:o Eor,l c:io I'r:\r.:: 1 

Os •.\c:q'.1irnts dvEr?o .pI(Enf.::a •, ,jlÀnto cj.LE 

c:onc:rt i zar a Trrmc) cl A clo ( ass i v., a.do 

msmc cdp ia autEnt: i c: a cf  ~,k do Cont:rat:o Soc: iai c) 1.1 A a da 
1,11t 1 niZ Á13EITlb1 ia (1 op,  forma a ::omprovar a I'prSEnt:aÇ:O 

1. E1aJ. c.1os si gnatr los OU I:, >ds «;c: rf 1 cos out:or s; 

aos s€".is procuradore;  11 

06 3. () valor do Trmo dE Adcso d1vor( ser cai cui (1 ti 
acordo c:om o c:onsk:ante no Plvi 50 Espe:: (E ico 

06.4 () o de vai 1 dade do T°o de 1e'o est 1 pul ;.dc, 
li  AVisa Espec: (p1 

Áp3s a entrega do Termo ti c.,  ÁEso 
apresentadas as .ja rant ias e• 1 g idas no i tem 
hav 1 do a ent: r e 9 ant f.,  c: 1 pada/ac: e 1 t: açac:) do 
compractc) • a CONAB prot.::e:lt. • ni i s;o das INkt:as 
Ei soa i s correspondentc's 

C... li d o i do 

r C) (A i t: C) 

06,,7,. At 5ç (qiÂir,t:o) dIa dtil aprSs o pt'c;'o a 13alsa 
dever ent:rgar na Gernc: i a Reg i anal da CONAB sob sua 
J 'ir 1 sd 1 ç io ou no De par t: amen t o (AE Comer o i ai i zaç: C) da 
Canpanh ia no c.  a S (i Bolsa sei lada em Bras (1 ia. o 
Ter no de A  ESC) d c  1 damen t e formal i :ad Cl r1:1 1 o 
adqu 1 rent:e 

Caso a document ao o i t ada no sub i tEm 6 1 cst aja em 
1,1 

desacordo c::otil o e o : mesma nao ser.( aca ta e 
1 mcd 1 at ament e clevol v 1 da para re çjui ar i z aço ou o 
previsto no subitm 069. 

e 
e 

e .. 

.. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

• a — w/v - 
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

FDTTAI,,. DE VENDA F COMPRA sl:MI..n.TNEA$ PGTNA 

SOAS 901 BLOCO 'A" LOTE 69 CEP 70390 BRASILIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FA 

06 9  11 Caso o a  q  1 rent C RO ent r•eçj.ie o Termo de Âiesac no 
i:) r a z (i cst i pulado no sub i tem 61 a Bolsa podarz( 
subst it:u( -lo a  é o 6ç. (sexto) cl ia ii.t.: 11 contado da dat:a. 
de real i zao do lei lo, obr.  1 çjandose o novo comprador 
a c li. mpr ir todas as cond 1 çe; da operaç:o objeto da 
subst: ik:uiç'o 

1 1/c3/4Z 
VISTO 

MI1MUraog- 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

• MA — • 
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

e 
•

DA NATUREZA E PROCEDIMENTOS F:r.scAIs DAS OERAÇ)ES 

• Para ef to f. C<:\ J. , a i:eraç''o com o d cII. ent:o ccrd. 
def ini da como venda . vista, tanto par-  a r essa çií.::i 

I'Odl.Jt o a ser vend i oNB c:omo p ara a cvoi '.iç:o 
do I:,r o  u  o c: o  pr-  ad 

O valor a 'er faturado na ci volf.Lç:o cio prciut:o a r 
c:omprado será i dnk: i coao valor de I'cI)1essa do prc)df.it o 
.end i cio por e s t a C.:r aanh í a d forma a est: abe .1 coeI' o 
c'qui 1 (br i entre crd i t o e o db ito 4'isr.::ais 
dec:orrcnt ' s ,. O valer- cr informado  nc:' adCII. rent e rei a 

i a Req i anal da C('jNAE) ao qt.iaJ. est: 1 ver su.bord i nado 

me :::dor ia. 

e. 
•

.. DA RETIRADA DO PRODUTO VENDIDO 

. 
Os locais de ret irada do or oduto venci ido pela CONAEI 

1 encontrar 3C— O rclac: ionados em Aviso Espec: (+' co.. 

00.2.. Cor-  rcro .o c:ont:a cio adq. . 0- ente todas as desposas e i nel' e ri es . ro va.1a do p1odut:c). bem c:co os custos de 

remoço.. . 
08.3. O produto venci ido dever ser r- (-.-t irado no prazo m 4 1 mc 

08.5. Apds a t ransferência  da propr i edade do pr ociut: 0 7  

qua i squer despesas i neren t es ao mesma scro dc 
cxci u  i va rcsponsab i  i dad e do a  qu. ir co t: e 

C 08.6.. Na cvent:uai i dad. dc falta cio ar oduto 7 : ccc 

deverá ser feita no prazo w í mo de 30 (t: rHtn ) dias e  
corridos e contadas da dat ai. i mi te d i cada 
constante no Aviso Especrfic:o, • 

08.7 Ocorrendo a s i t ua'o prev i st: a no sub i t cm O.. 67 ci 

aciqu 1 rente deverá aprescnt:ar 6ernc ia Reçi i anal da 

C
CONAE3 , que jur i s  1 c i o ria r o cst: oquc' qucst: ç3, 

document o que comprove a falt a ( d  iaraçXo do 

C	 depos i tr i  ou do agent e 4' i nance i co ç;cst: ar do cst: ci que) 
no qual dever constar a quant 1 cI:de no- entrcçjuc 

•• 
U / D " 

w ,ç. 

• VISTO 

• 
•

EDITAl... DE VENDA E. COMPRA !MU!...TNEA.S •
* ocurador 

SGAS 901 BLOCO "A" LOTE 69 CEP 70390 BRASILIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 

1 

constante do Aviso Espccrfic:a.. 

08.4., Caso o adquirente no ret ire a total idade do produto no 
prazo est i pulado, o mesmo será t:ransfcr 1 dci ao comprador 

dentro do armazém at r avcs de uma lín 1 ca not: a f 1 sc: a 1 e  
pelo seu peso cont hil na data-1 imite de traI1sfernc:i a 
registrada no Aviso Especrfico. 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

• *j — 

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

19 033 F'aI"a as falt as de produto c:oniI"c1vacIzs pc'J. o adqu i rent:e 
a CONE3 i:>roceder A da se çju. 1 nt e rOrma . 
Nci t:enc.jci ocorr ido a ent:rega do pro:Iut:o coniprdo 
antrc í paciamente parc::ela de I:'I'c)(iI.It:c) venci i d que lhe 

o
c:orrespc,ncle, userá canc:eada 

•08. f3. 2 Tendo ocorri do a entrega do produtci a quant idadc-.-- 
a 1  t: ante ser red i rec: i onada I:ara entrega em ioc:ai e' 

armaz.cin def i n i dos I::'l a CONAU sem alt 'aras dema 1 
c: ond i çes pci as qua i a operaço f  i pac:t u.ada 

Findo o prazo constant:e no sub item, 8. 6 a CONA! no 
a c a t: ar A qual quer rec 1 aI(c) a respe 1 t.: o da quan t: i c ad c: d o 
produto1 devendo o adqu. i rent:e acert:ar- se o 

envolv i do., ac:erc:a de i 
cluant 1 t: at: 1 vas por vem t: lira. ex i at: ent: es 

• Y'.. DA ENTREGA DO PRODUTO COMPRADO 

09.1 i. 11 Os a  qu 1 rent es se obr iam a ent:reçjar o produt: o c:ompradci 
pela CONAf (lOS prazos, cond i çes E, oc:a 
rsk:abeiec: idos no Av ao Eapec (fico,, 

09,2 N94o caber . CONAE3 nenhum ônus rei at: i v  aos aerv ç os ci e 
processa li) entc,. benef c ament o 1.: ransport: e ou out:ras 
despesas necess(r ias ao cu li) prI nento da entre.:,a, 
inclusive ICMS e out:ros 1 mpost:cis,, 

o 13 O rereb imento do produto c:omprado nos local s 
• 011 t r at: ad os sO cri eI t: e oc or 1' er z( a pds an 4 I i se e/ou 

c. lass 1 f 1 caço a ser real 1 zada PCI a CONAI3 o.; seu 
preposto, no prazo m:;.; i mo de 0!% (c: 1 nco) dias '.ft:e is aps 

c:heqada da mercador i a no pt.: ia do armazm indicado 
pci a CONAI3 t::om a exped i çci de dec iar'ao de que o 

rodut o se cnc:ont ra nas rond 1 ç1es es pc;: i e e 
t:ipific:azo exigidas no Aviso Espec (fico.. 

09.4 A ani ise e/oi.i c:iass 1+' icao a Cl,jr.' alude o sub item 093 
real 1 zad a pci a c;ONAB ou seu. nt' e post: o nos loca ia cl e, 

w entrega do produto de acordo c:am os normat: lias 
ci isc:r i minados no Aviso Espec: (Ei c:o, bem como o que 
estabelece o C 6 d i g  de Defesa do Consumidor ( Le 1 

• 

 
0..078 de 

1 
 

09 5', Os produt: cia qu e n  nk s 5C enquadrarem nos pafr;'a c1  
1 dadt•' ex 1 g i dos sero suinar iii t'ac:u.aa:i;,, 

S ®9, f No c::aso (1 e,  r'cc:usa do produto comprado pela CONiii 
admit: irse-iL para dirimir q.ia isque' di ver gn;:: ias na 
arii ise e/ou class ificaçi.o, a pari: i c: i:)ad) d c t:erc:e'o 

i J. 1 k:ado a -  f'az -  lo r.:le c:oinuin .cor- do entre,  • 
As cisp€s com o pi-  cm: e7d k mentt:i Ei cir oac:at'g'i da pa:e 
pei'dedora cia questão  . 

•
ED:r.TÀI.. l:F: VENDA r COMPRA ¶31MU. TN,!EA; !:) 4çrJl.1 VISTO 

SGAS 901 BLOCO 'A" LOTE 69 CEP 70390 BRASÍLIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FA : 1 3 
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(0 ) 26-53 
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COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

> prazc de ent rega la pa cei a do ordut o qu•f'rr. obJ et: o 
ti q.jc;k 1 c)na til enk:c) 4' car- pr- ot:cl adc) pelo I?i::p-!--  o  
que durar o proc:eci ment: o 

DAS PF.:NÀL. :LDAI:E5 • 
O no ---cumpr-  1 til eIt: c: e>: 1 q4nc: as vi s :3 

W 15I.1h t:eIs 06.?' a 069 i til t:l i c::l':( n, c) i:imentc 'eia. Iisa 
do ilor cia c:i.ço ::rev st:a no sub i t:em 5 1 à C0NA1. :at 

'D 7ci ci ia '.ft: ii apc5s o prejo f: (t:ulo (i c,  mui t:a :endo 
a operaç:o aut:omat: c.:alnente c:aI1c::e1a. -Ei c:ando o 

naci 1 mpi ente ;uspensc:) de c:omer-  c: i i i zav• com a 
co\!B 'aao 2 dc) is) anos 

S () rec:oih iment:c) da mui.t:a de que t:rata. ,sub t:em arter OI 
ti eve v. ser fe t:o ndependent:emente do -Eat:o de o 

I'ent:: t:er a iic cu.np ::1c ?-c1 çjrc: ír dc • 
10. o aciqui renk:e apc; a CONAJ3 ter rec:eh 1 do o Termo de 

Áde;'.c, 1 - 1  -,..x o proceda4 t:i'eçja cio prc)dut:o comprado, no 
t: odo ou em pari: e dentro xá  p rzi:o est: i çw.laclo no v ao 
Eipec: r-ric::e.:) será c::ooa idEradc: ir.d i l is,  ntc' e cv eía. 

W ro -E carí i mp€'d c: c c::omsr-  c 1 ai i zr ::om C)N 1 d3 . e1 o pra;:o de at 2 (dois) anos sem Pr e,ju i'zo da  
3 dnc: ias lega is

1,1 
c:ab '5: -Ei cando a 

:aut o til at 1 :::a til ent e c::anc:e 1 

1. 0 Pelo cescuIY)pr-  !ic?ntcD cio pr•azo c:ie ente- cega. -E ixado no 
v ESPec: (+'ICC). c: adqu i !"c:I+.:eí9 -  Fic:aro si.r it:cs t 

,i.ilt de 0.5% (ice o or cento) por cii a de at:raao. 
li  1 dent:ce sobre o va113r estampado no Termo de 

W re'iat i v s quant idades r c) entregues  
(dez) dias do prazc),, CONB podcr ccns idEr- ar 
ciesc::umpr i do o c:c)nt:ra$: o, Á multa cievce r rcer- rec::ol h 
aos c: o  -Er' es ci a E: m presa no pr azo mx mc) de 72 ( set: cl) t a e 
(:$uas ) horas • 

• C R s o s e j c. ons i derado c:ice:u til pl'-  i de.: o Timo cie Adeao a 
CONAB cexec:utar- Ç 1 mec:I i at:amcent: e as garant: 1 as previ at: no 
i t:em 5 a1€I)) ti t.:, c:)uf.:ras; p enai 1 ciac:i9 adm i ri i at'rat: 1 

w 
 

CM) rveis,. • 
O int:er- e-ssado inac:i nr:'ient:e pocierr:( vc:lt:ar a :art ic: 1 
de -Eut uIas operaç5c c:c: e C0 N A 13 mccci i ant: cc paga li,  ent o de 
5% <cinco por cento) ti  valor cest: 3 niado da operaç.o 3k 

S que deu c:ausa o seu. i til ped i mccnt:o deduzi das as 
quan t 1 dad es cen t r-  e quces Esse vai o r acer c( a  u  1 1 zad o 

W pel a api i c: aç ci da IRi) ( ou. outrc, fat: or ci e at ua. 1 zaç: 
que vi e - a auhst i tu i ----1 a),, ac:rcac:: ido de Jur os de mora de 
1% (um por cento) a.m permane-c::endo a vencia ,canc:ela>:a. 
em PI'eju rzc) das mult 3\eCLt I'3k19 cond 1 çcea pac:t: 

contrato. O, 
• 

VISTO 

ED:ETÁI... o.: VE..NDA COMPRA STMt. i:As . 

Pocuta 
SGAS 901 BLOCO "A" LOTE 69 CEP 70390 BRASÍLIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FA 061) 2- - 13 



•L  
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA • w/v — 

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO • 
Oi t'ad II» p leiiert:o Ci '.1..1 quer rtem d elUC' Uat:a 
prescnt e Eci i t ai 1 m pec1 1 r-  À.  O ac qii. i ren t: C' dr I:)art: 1 c: 1 r) ar. e 
ClI,1k 5 quer' oper aç 3cs ::: On a CONAF3 Pe le) pr azo de 02 
(cio 1 s ) : -naç. O i mped ment.: o est: ar aut amat: i c: a. m vi t: e 
eçt t7nd 1 do.:rj t: i k: .. 1 ?-e1:; da 111 a envcj, v 1 

•

. DAS DISPOSIÇES 

1 
O int:eI'essado, o part.: ici par. da venda r' 

s i mui t: A n cas ex pr essa a.uk: o li) ai: 1 c anien f: e k: at: a  
'::oncordnc ia aos t:er1110 dest:r Eci 1 tal e' de seu 
1" cspec t 1 vo Av i SC) ES pec: o pode da n a i. e qar 

os  e' 1 ar' ment e ., cl esi n ror maç o sua ou ci e si C 1.15 
representantes., . 

. cper aço 

.1 3, Ás demais cond 1 cs que nc)rtear'o a peraça c:nst:aHÇa 
do Aviso E:Bpcc rf ico que far:Ç parte i nte'rante do 
presente Edital.. 

li,, 4. O foro competente p....a conhecer e di r' im ir quaisquer' 
d'iv i das dcc: orr'ent es dest: e Ed 1k: aI o da Just 1 ça Fedra 1 
de Bras ri a.'-DF, sem preju rzc do foro cio a d q u i rente Sc 
a CONÀI3 por este opta 

o
J. 1. .. 5 .. Os casos om 1 s sos ser o J u 1 gados pe J a CON ;i3 

.1 

1 

• 
• 6 

VISTO 

•
T,, Á[. E: :: ÇMPP4 qT'fl TA,.'Ç' 7 

SGAS 901 BLOCO "A" LOTE 69 CEP 70390 BRASiLIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 

o 

1.1.2. A CONAf poder-  à ti (.-.,s i go ar a seu exc 1 u  i v er 1 t cri o, 
o pre post o par' a a  om I:,anh ar t: o  a e qual quer fase d a 

. . 
• 



e 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

• . 

— 

COMPANHIA NACIONAL. DE ABASTECIMENTO 

E:DI TAL. (:;oNAB/D:IRAf)/I:)IE:pAc/NQ 01./92 ÁNE:xo :c 

TERMO DE: AI:)Es() 

D)ent:o part: . 3  

o 

(Raz10 SC>C i ai 

......................................................................................................................  

. r:era1 de Contribuintes sob c, n Q............................ . .. .._ ... «1 C, 01)) 

i ço Est:adi.iai ri  

S
W representada por seu 

(funço na empresa) 

r)011e) 

• - ———1......._. .... .... ... .... .... .... .... .... .... .... .... .... ....  ... .... .... .... ....  

(naç:ionaiidade) (estado civil) (pr3fisso) 

pc'rtadc" do CPF DQ ................................................................................... e da Carterra 

1 DC)...........- .............................. .......... ............... , exped i dpelo ................................ . 

( OI'ÇJ eXped ) 
na qual idade cl e proponente çl .•. operaçc) 

EI)) conf'(:)rnl dacic' com O AV 1 SO fl.Ç) . e do Ed i t: ai 
CONAE3/DRAB/DEpAc/I1 (.i../92 • epressa Sua f.:ot: ai. concorclknc: a e 
sujei ço ; c:ond i es est i puladas r)aqurJ.' EcI 1 tal E no Av 

CC) DQ obr i 9 ar)dc:oc.' a c::umpr ir a .:i j.IA proposta nos 
t. ermos em que foi aproVad pela Cmpanh 1 a Nac 1 onai de 
Ab a st c  i li) en t: o ê.x r\ OS  

: I'I7ct 1 V 0 5 :EI'c:€Iit: 1.1a  i si 

o prr:senf: e Termo de :leso d vi 1 do a  c .... /...../............ e 

S t: em o seu vai or' esk: 1 pi,il aclo em 
.... .... -.... ................................................................................................................. 

o ...o::a1. 

i I)h(:) cl enpresa com as 7t:.;.r:: do J1lI1tar)t:e ieaJ. 
(c:/rcc:cI)hec: nept'o ''I) e!)) c: rt:ár. çc:) ) 

e  
• VISTO • • 

SGAS 901 BLOCO "A" LOTE 69 CEP 70390 BRASILIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 5313 

o 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

*1* w/v - 
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

EDITAL CONAB/DIRAB/DEPAC/NQ øi/92 ANEXO II . COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAB 
CARTA DE FIANÇA BANCARIA 

o 

VAL.Oi. o xtenso . ... ..... ... .. ...•...•• 

Prazc) de Va'I idade: .........  ., venc:iment:o  

lador 1. UM NU UUUUÍSN» Nt; ti ii.., itiflUiiU (liii 

•1 ançado UNUUNUNUUUNUUNU  

End M  Completo : UU. ii UtitiutiUUtitiUi.NUUuti,UUNU..U.. . ::ayorpc i do Companh ia Nac i anal da Abastec i ment:o CONÁB 

Pela :>r:nte o FIADOR • por seus epresentarites ao £ i nal 
ass i nados • se obr i ga perant FAVORECIDO, COflO •r i adc e 
pr i ri  i pai PagaCc:)r ao AFIANÇADO:, COfl £XPESSt renmnc: i a aos . beflE'f rc i os e s t: a u rdos no Ar t. I49i e 1.5Ø do Cdd i go Civi l  
8ras1 le r e Art 26. do CdCI i go Comer- c: 1 ai responsah i  i zando-se 
sol i dar lamente at o val or da fiança prestada, cxci u  1 vamente 

el a c:ohert ura de toda e qual quer responsab ii i dade do AFIANÇADO, 
decorrent e das obr es por est e assum idas junto ao rvoREcnx 
conforme abaixo especificado.. 

1 

 

OBJETO: L,.. ti Noiti; ii., 

tia UNS( i• uNqNuuuiuNanaUu..,anutiUn..U.... ti ii ti ti ti ii ti ii!. inflUi)))) 111. —111 

O IÁDOR se obr ç',a ohedec: do a 1 m te ac ima espec f i cado a 
atender, dentro de  24 horas as requ is íçes de pagamento de 

1 ex i 9 idas pelo FAVORECIDO, ndepe:dentemente de i nterfernc ia ou 
pua i squer 1 mportnc: ias cobertas eia refer ida cauço desde cue 

autor 1 zao do AFIANÇADO ou de ordem j u d 1 c i ai ou extrajud í c i ai 
Obr sia-»se ainda o FIADOR, pelo pagamentocie despesas jud 1 c ' a i ou 
no, na h i pctese de ser o FAVORECII:)O compel í do a ingressar em 
jurzo para demandar o cumprimento de qualquer obrigaço assumida 

•	 pelo AFIANÇADO.. 
Est a 

 
garantia só será ret ratve1 cmcaso cio AFIANÇADO .utst 1 tu 

o Vai ar garant 1 do nos termos dest a a e E..ana nor c1  nhe 1 ro 
t ttuios ou por nova Carta de Fianç:a que seja aceita eio 

W VORFC IDO • 
•

1 

• VISTO . ci+ 
f'furdur 

SGAS 901 BLOCO "A" LOTE 69 CEP 70390 BRASÍLIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 
1 
o 



IR .  
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

• - 
w/v - 

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

• 
A  si sg.Àra c:t :: L AL) OR . a prsnt 1 ança it d€v 1 damnt: 

S c ali tab 1 í zada su:' st:ro por iso é da boa, fi €: 
vai losa. sat is azEndo, além d :iso as dtrminas dc BANCO 

W CENTRAL DO BRAS:;, ap l í cáve is bancr ias 
A ::rntt Fiança vigorar pelo prazo de dias a 
contar desta data 

1 
Os si gnat r 1 OS estão autori zados a subscrvr a prsnt FIANÇA 

10 0 r 4'ora do mandato outorgado c.m d e i9 p10 
FIADOR.. dvidamnte rcg istrada no Cartdr i ..,,. 

ar'amo que o Cap í tai Sot: ia BANCO é dci' 
' y:l' da 

pI"S'nt c. FIANÇA se cont en nos 1 1 mi t€'s cmstabelecidosi no Manual d' 
Normas e Instruç3s do BANCO CENTRAL DO BRASIL? T itulc) 16 
Captu10 iÇ*, S*.o 03, 

•
Brasi"1a-DF d e de  1.992 

• 
• 
• 

o 

• 

• 

e 
• 
e 
• 
e 

VISTO 

Frocuçaaor 

SGAS 901 BLOCO "A' LOTE 69 CEP 70390 BRASILIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 



- MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

JA mlw/v - 
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

Ç.VISO DE: VENDA E: cc'iPRÁ s:E.i...T'NE:As Ne. 

01. D O O BJ 
 E  T 

 O 
........ ....... ... .......................-.. .... 

.' compr i ni 'Itrcas do% produt.os e. spcc: ií' ica':Io s no Ancvc 1 
clesf.:e Áv i so em con+'orm idade c::n as cond i e- is estabeiec: idas no 
r d 1 t . 1 íOI(I3/D ['AP ../[ È P AC /Nç 01 / 

•
02 DA MODAl... IDADE: DA OF'ERAÇ c 

A operaço de venda e compa . 1k: neas serC real. i zada :at ravs 
de pre gcs p'íb 1 i :os a. serem r eaizados en [3o1 sas de Mer c: ador 1 as 
e' / r)U Cerca j  s , 1.1 t. i 1 i ndo''sc ; '5 ca de inter1 i 9aço". 

As c,f'ert: is de vencia. e c:ci'a nul k:ns (:iEr't:) ser apreseI1t:das 
pelo processo de "viva voz", observando o d  spost:o no i tem 4 do 

W Cd i tal CONAi3/DIRAl3/DE:PAC/N, øt/92 

A melhor of'cvt:a captada em cada "bolsa interi i gada" será 
transni it ida ti i mcd i atc) h. "bolsa c:entraJ.", onde se da rC 
conso 1 1 d a o e o fec h amen t o do e gcc:i o 

03,. "Fi OLSA CENTR AI..." 

• 04,, "BOLSAS :l:NiERL..]:OADAS" 

• :' ....... .......................... Poderao part.: c par todas as boJ.sas de merc:adcm- i as e/ou cei'cs 
man i f'est:aretil interesse na operaçD at 'avs de 

correspondnc: ia a ser d  ri 9 ida à (3ernc i a Reg i onai da EONA[) 
1 cical 1 zada na rca de at: u ao da F3ol s 1 ri t: eressada e t amb'm nar' a 
a "Bolsa Central",. 

...... ........ 

s .......H ..,,. horas 

• 06 PREÇO BASE: DO PRODUTO PARA CLCUL.O DA CAUçO DO TE** R M 0 DE: 

• ADESO E DA CARTA :;: FIANÇA 

• 

 
C,  r.  ¶I / k ICMS EXCLUSO> 

07., FO5RMUL.A PARA CALCULO  DO LAi,.OR DA CA1JÇ0 . --.................. ........ ... .... ........ ... ... .... .... .... ... ...... ....... .... .... .... ... .... ......... .... .... .... .... ... . .... .... .... . ... .... ....  

JANÏ 1 i)Al)I 1)0 PRODUTO  VENDL1)0 PELA A CONAt (< í, ) Mlii T IP 1 1 ( ADA O 

• PREÇO) BASE CITADO NO ITEM 6, MULTIPLICADO POR 0.,05 

•0,8. FdRMULA PARA CA LCULO DO .:pM()  DE: ADESO E DA CARTA DE FIAN : 

QUANTIDADE DO PRODI......O VENDIDO PELA CONAE3 (KB MUL.TIP 1....... CAI:)A ELO 

•
EÇ() BASE ri:TA[x) NO [TEM 6 • MULTIPLICADO POR i. 

• f 
•

VISTO 

SGAS 901 BLOCO 'A" LOTE 69 CEP 70390 BRASILIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 J066-5313 
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VISTO 

Procurador 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

4• MA — 

o
w/v_ - 

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

.N l t: dr o :i.:lqi. i icrtc sr!tr  En,g.I ta I3o1 s a o 'T'c"mc, d 
:loc:'.int z.x ç.- :r-x cà e:çn :c)nf' cm- m i c:Iad' C:Ofl) o i :"m (1 c) .d 1 

• CONAD /1)'1.'R A 13  /DEP AC/ N o1/92 • F :r' ( ci i s psn i;d o ci r r c: ol h c'r a 

í i. l:)ATA PARA ENTREGA DO TE:RMO DE: ADE:so 

•
Atd o dia 

•
:i. 2 DA ClT A DE: 1::'  1 . rn'nt e s€r c'xi 9 i da no caso do c:oria doi- (:)pt:I" pe,10 r'cc€b imnt.:o 

i p.do do produf.:o vendido pois E0NA13 • con+'orm c<p'l i citado no 
• Sub 1 tom 5.3 do Ed i t:al CONAE3/DiRAE 'DEPAC/NQ 01/92 

• 13., 

 

PR AZO  t>i. M.. 1 DÁDE DO 'r:p MC) Al:)Eso DA c TA DE FIANÇA 

c: d i a ,...../ . 

14 DAtA PAIA N Y(  I O DA RF TIPAf,.1 D PROD(JTC VI ND1 DO PEJ.A 1 ONA3 • 
A r.art: i r cio ri i a  

•
i'. DATA L.IMf.TE IrRA REUIR.ADA DC PRODUTO VENDIDO IlILA 1,0NAI3 

•
At:í o dia ,,,. / 

• 1. 6 .. DA'T'A !:)A TR A.)FE:R I.NC :i: A CON1Ç3 ::: 1.. DO P1? or)IJ'ro I)() p  FIA FONA  13 

Até o di a  

. :7. I:)ATA L.IM ITE: PARA ENTREGA oo P Rol:)'......o COMPRADO PELA CONAI:3 

Até • 
J.(3. NÕRMA 1 1VC'3 Á Si RI (1 01351:- RVA( 1 IARA A  

......................................................................................................................................................................................................................................................... 

p RODUT'O COMPRADO PE:LA CONAB 

• I...C:AI... i:)E: ..,N 1 - R E.  1 A )C) I:)ROI)LJT'() (:cMPRAl)() PE:L., c; c:'N 13 

1
N4o obst an t: o as c)fer t: :: serem a pr oson t: ad as o Eoc: h ad asn 'i ci 
ostacto,. a ofot iva ont: roa do produto cc)mpv'ac!c) dovor. sov' ofotusda 

m 1 oc:al quo sor dot orm i nado pe la CONAE3 a a ros 1 1 do 
i:)reg.o a sou EXC li.is i vc) cr i tr' i o dontro os arrc:'lsclos I: Ç'::.rj 
:Iost o Av 1 

20. DEMA]:G coND:l:çE:s 2,  Ed t 'i CONÁB/DIRAG/Dr:PÂC/NQ 01/92 

• 
1

SGAS 901 BLOCO "A" LOTE 69 CEP 70390 BRASILIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 
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Anexei PARECER PROJUjADPRO N2 113/92 

Em 18.03.92 J 

e 

e 
e 

e 
e 
e 
e 

e 
e 

e 

e 
e 
e 

C
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.1
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 
Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB 

PARECER PROJU/ADPRO N2 113 

REF.,: Cl/DIRAB/N2  273/92 DE 16.03.92 

ASS.: MINUTA DE EDITAL DE COMPRA E VENDA 

SIMULTÂNEA DE PRODUTO. 

Senhor Procurador Adjunto 

O Diretor de Abastecimento encaminha a esta PROJLJ uma mi 

nuta de Edital de Venda e Compra simultânea de produtos. 

Trata-se de edital extraído de um outro, anteriormente 

submetido e esta PROJ[J, através do Processo 043/92, que tratava 

da venda e compra simultânea de arroz. 

De acordo com nosso parecer à época o PROJU/ADPRO n2  

031, em 23/01/92, manifestamos nossa opinião e aprovação ao ref 

rido edital. Como este, ora sob análise, é praticamente identico 

àquele, no há o que objetar sob o aspecto jurídico. 

Há apenas maior abrangência, pois a minuta ora propo 

ta fala em compra e venda simultânea de produtos e que através de 

edital se efetivará via Bolsas de Mercadoria, a nível nacional. 

Como dissemos no parecer anterior, reafirmamos agora, 

que a transferncia da operação é cristalina, sob o aspecto da 

lisura operacional e da probidade administrativa Ja que os neg6 

cios serão efetuados através de Bolsas, em caráter nacional. 

Do edital constam o Anexo 1, II e o Aviso Específico 

também analisado por n6s. 

O anexo 1 é o Termo de Adesão, o anexo II é a minuta 

da Carta de Fiança e junto o Aviso Específico. 

./. 

' / 



O.c. 
Fis. A

RE 
!F 

02. 

11/F',  

josi wlàw  

. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 
Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB 

• ALC/mmpqr. • • 
• 
• _ 

• 
• 
• 
• 
• 

_ 

 

Tanto a minuta de edital, quanto seus trs anexos vão 
por nós "vistados". 

É o nosso parecer 

À consideração superior. 

Brasília-DF., 17 de março de 1992 

ADEMAR LOPES CAMPIÀO 
Procurador 

22̂  a;j,O?49a 

- 

\ 

- 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

e v - 
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

• 005 ... 18 

'ETORIÁ E:XECuTiVA I)A COMPANHIA NACON4L 
DE ABASTECIMENTO - :.. oo uio de suas atr 1 bu e de 4or4o . Com o di 1 berado em reun oc:orr 1 da em 18 03 .t992. e 
considerando a necessidade de i mr ant ar nsi r ient o e cazs te 
t ran:'arentes para a real 1 zao de opeaçes de compra e ena 
51. 1 111  1 t A nC1\S 

RESOLVE 

• 
Inst 1 tuir o :c:r ama de operaçEes de  enda 

E, compra si mu1tneasT através de Pre9e5 mi,ibi 1 cos a ~~ Er-4r11  

real zados em boi sas de mercador i as e/o. cer ea 1 s ut 1 H ndo-se !a 
I 1f(. 1 1 

2 Aprovar as rorn e condi es gerais ara 
ç'j i zaço de al ud 1 das operaes 3nuot an c 1 add5 110 F iJ ml ) 

VENDA E COMPRA SIMULTNEAS CON /DTH?A3/DEPAC/NQ øi/92 e 
AI3 6XC51 

• 18 .:e p.,1 R ç o c)e19 92 

• 
• 
• 

e 
e 
e 

SOAS 901 BLOCO LOTE 69 CEP 70390 BRASÍLIA-DF. PABX: (061)226-1221 TELEX: (61)1563 FAX: (061) 226-5313 



• 
• 

f 
14 Ife 

A CONAE3 não ace 1 t ar -  qual quer rec: 1. amaço 
1 a. q'.ial i ciade do produt: o, 

+' itossan i tr í  e :hianto a çonçi  3 ç:o das embalaqens 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

a &,a wIw — 
COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO 

EDITAL CONAB/DIRAE3/DEPAC NQ i/92 
• VENDA E COMPRA S:[M1JL.TNEAS 

Á COMPANHIA NÁC :IONAL.. DE: AF3A 3,1E:C :i:ME:NTO CONAL 
:mprcsa P.fhl ic:a Federal v3::u.lada ao Mis ist:r io da Aqr icuitu.ra. e 

Refci' til a v-  I- a tc>rn:. :.lh'l 3 cas o :::ond i ç S 5 para rã real i zaç:o de 
c:)peaç;es de vencirs e comI:)ras s 1 mui tneas atravEs l3cil sa s e 
Mercador as e Ceea 1 

DO CR :l:TtR [O DE VENDA E COMPRA SIMUL.TNEAS 

o í e a c: omP a . 1 ,i.i. 1 t: rie::a i'ê.xci t'eai. :adas em 
dat:a.., fic'.r 3 at:,'''c$s ciE c:cinct 3 ç')r•' c:i•:'+' i i 
eiii :::.;te:: rr 1 Ir)  11 

o 

0 . 2 z, A venda e a com pr a s 3 muI t n eas poder o sei" suspensas 
:ant es ou. ci 'ir' as t e a sua real o sem pr v o av 3 so a 
c:r i r is d: 0NAF3., 4' içando mant idos os neqdc ioc; ,j 

• :. DA PÁRT[C:[PAÇO 

3d podero i:art: 1 c: 3 par pessoas ,j 'ir 3'd 3 c:as que t: e1am 
:at i  idades rel.ac lonadas com a c) r.) raç:ic, ci scr-  f1.1 i nada no 
Av 3 so Espec (+' i c:o e que apresentem as scqu 3 nteli; 
qual IÇICaZOes: 

• • No c:onst: em da 1 Ista de empresas mped idas de 
c:oi'rc: ial i z ar com a OONAF3, Nem como nao tenham aç:oes 
jud i c i a i ss contra a mesmas. 

tEstejpn dev i dament:o c:adzstrada; junt:o 1: c) cncle 
se real i zar'(:) a venda e a comprar s 3 til lt: .neas 

03. DA VERIFICAC() PRI!VIA DOS PRODUTOS OFERTADOS 

Se r-  à a vi stor ia . inclusive, retirar pequena 
dever retornar a pilha do 

OS i ri  ct'C1idO's i:)onnda, 
amost: 1' a que a ptSs as aI í sacia 
est o que co 1 oc:adcy em of'ert: a 

visTo 

SOAS 901 BLOCO "A" LOTE 69 CEP 70390 BUADF. PABX: (1)221221 TELEX: (61563  FAX11t9p3wtt6~  3 
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MINISTRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGR ARIA 
Companhia Nacional de Abastecimento - CONA3 

RESOLUÇÃO PRESI No 004 DE : 26 / 02/ 92. 

O PRESIDENTE DA COMPANHIA NACIONAL DE 
ABASTECIMENTO,no uso de suas prerroyat ivas ri li) cnt:ais 
est at ut (r i as 

CONSIDERANDO a aProvação , CIU lI.Lfl ião de Di r'cti' i a da 1 1 i'iha 
de ao que ratifica o Programa Rede Sornar de Abastecimento 
entre as diretri zes da Empresa, confer i ndo - lhe yra'.i de 
pr i or i dade 
CONSIDERANDO a necessidade de dotar o referido Programa de 
cond i ç es inst itucionais, f' i nance 1 rao g c,rcnc i ais e 
operac: tona is cornpat rve is com sua i li) port:nc i a no cont:cxt:o 
das atividades desenvolvidas iela CONAB; 
CONSIDERANDO, enfim, a necessidade de .e remover 
antecipadamente • qua i sq'ier dificuldades e obst:(c:'ilos ILc 
Possam se interpor s aç6es de melhor ia e qual idade da Rede 
Somar iu t: odos os estados onde eexe(::ut: aclo 

RESOLVE: 

i. Aprovar as noi'inas de fu.nc i onament:o ': controle da Rede 
Somar , apre sent: adias corno anexo 1 a esta reso 1 i.tio 

2 Atribuir Diretoria de Abastecimento DIRAB a t:arcía 
de f'or m'.i 1 ar' c  is t ud os e i tu p 1 emen t: ar a o v  1+: ad ao 
rec  is tr''.tturaço e ao for't:aicc i tuento da Rede Sornar em t:ocloo 
os nrveis de execuço; 

a . Recomendar , i gualment:r , que sejam "cal i :adas aeis 
cspcc (1' icas, d e s t i nadas COflsC)l idçic> do Programa de 
Marcas Prápr ias, t: ambm sob responoab i 1 i d a d e da DIRAB 

4 -- det:erin i nar s dei 1 t i'eao da Eiiicsa que pr:p em, em 
seus o rV P 1 ' de :ati.iaç.o, t:ocias as con.I i ç ind i ispmo:ve i o 
ao pleno c'.jmpr i inent:o da presente Res1uço,, 

Est: a R e s o 11.1 ç a o en t r' a em v i çjc)r nest:a cht:a 
revoyatdo'- oc as c:I spo i çes em c:ont: rr i o - 

AULO ROBE$TO CUNHA 
DIRETOR PESIDENTE 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRARIA 
Companhia Nacional de Abastecimento - CONAU 
Diretoria de Abastecimento - DIRAI3 

ANEXO 1 DÁ RESOLUÇSO PRESI NQ 004 DE 26 / 02 / 92.. 

PROPOSTA DE ALOCAÇÃO DE RECURSOS PARA A REDE SOMAR 

CAPITAL DE GIRO 

i DIMENSIONAMENTO DOS RECURSOS FINANCEIROS 

O Programa tem orçado para o exerc rc i o de 1.992 o valor 
de Cr 1 399, 5 b i ihcs, correspondendo, em valores atuais, a Cr'9 

32,4 biihes com vistas a aquisição de gêneros. Estando em 
de reinrc i e muito distante do seu potenc lai de IflerCa(iO, r) seu 
cap i tal de 9  r0 • prec 1 sa ser o corres pondenk: e ao va1 0 11 das 
vendas orçadas :)ara cada per rodo secju i ri  e com a necessr 
f1exibiiizaço, de modo a no inibir a e1evaço das vendas.. 

A estes valores dever'o ser ad i c i onaclos aut omat i cament e, 
os recursos (:orrespondent es ao a  end i li) ent: AÇES EMEIc)r:N(:: 1:11s 
demandadas pelo Governo Federal ou nut ras ent idades.. 

Mensalmente, até o dia 30 de ::ada ins,a I)IRAI3 enviar.( 
DIFIN a orçament aço de vendas para a api i cao no mes segui i nt: e 

As Gernc ias Regi ona is sã as i'espons(ve is pelos 
recursos sol icitado 

Já com rei aço +'orinaço pci a Mat r 1 z de et: (:)qu.Âes 

estratégicos de comerc i ai izaç()  nacional, iic'Csi' los i seçj  1.1 'nça 
do abastecimento ( ARROZ / FEIJ25 O / AÇUCAR / (LEO / LEITE E:M r , 

MARCAS PRØPR IAS / FARINHA DE MANDIOCA / MILHO e nut: r o s 
est 1 ma-se um CAPITAL DE GIRO cor r es pond en t e 1 iX dovo 1 'une orç ado 
para a venda semestral da REDE. Estes recursos serio api i c:ados 
na rem 1 ço de produt os o  1 undos da PGPM e nas oport un idades de 
mercado - 

2 MODELO OPERACIONAL 

() s 1 st ema tem pOI' base a :t.1 zx çC) 111 1 as 
GE:REOs ou rei a M a t r i , li) cd i ant e coor (' () 'J:k 

DIRAS , assegurando o seu cumpr 1 mento,. 

1. 



e 

. 0 modelo o per ac 1 onal da Rede Sornar, da mesma forma dos 
modelos cio sistema de "Cadeias Vo1untrias" da Europa e dos e	 Estados Uni dos, exige a descentral i Zação das dcc i ses de C.omI:ras 
e vendas.. . 

Modelos de adrninistrno descentralizadas necessitam de 
c: oorclenaçno , acompanhamento i st ent 1 za(1os , siipc'rV 1 SC) 
c>perac lona! e qcrcncial o muito treinainento. 

o
Quem comanda o sistema 7 

o QuEm dcc ide o que comprar -:1  

resposta destas perguntas, exp  icam me'lhoi' a 
descentral 1 zaço, p01 s o varei i st d  retaincnt:c e OS SCUS 

c:onsuinidor- es (clientela, frequesia)que deFinem j " i' it:mo" do 
programa - S7o e 1 es que qual i i caiu (marca, yramat: 'ira , emba 1 a 
etc.) a linha de comercialização, informam as condiçes do 
mei'cado (preço, ofertas, prazos, e t c ) e fornecem prc).je(cs dc 
quant idade. 

ConceOdo "' que", "o quando" e "o como" SOL c: i t:ados 
pelo mercado, o resultado comerc iai e rconômic:o ser 

•
sat i sfat dr lo - 

e 
clientes- - 

0 que 

. - ----- Corno 
Quanto 

•

VAREJISTA
---...........-•----------- UCs 

Vendedores 

mercado ...... 

he as Unidades de (::on2I'(: 1 ai i zço I..JC, ati'avc; dos e	 vendedores ou ;uperv 1 sores de vendas, i dent: Ficar e c:onsoi 1 dar as 
necessidades  do mercado alvo da Rede Somar e requ isi k.ai' os seus 
estoques,, 

Nesta 1 inha, as açcs de plane5jaitx:'nt:o de vencias 
antecedem as compras.. 

(:on  si c:>l i dando as demami (:Ias tJC. e das CERI(s 
POSS rve 1 (:c,ordenaço e a extecuçião das :: ompr as . I._embrarx:io que 
"O que"  e o " quan t: o" :: ornpr ar no for amu csk: ab e 1 cc i dos pela SEC)M 
DIOPE , ':3EREG e/ou M-atr- iz e sim pci as UCs 

e 

e 
No 

descentral i 
e/o'.i 1 1 n  

1 an e J a mcii t o 
E,  compras p  

das at:iu 1 sç v  6 1 a 

ra as UCs de deter-minados; proclut:os 

'1 



Da mesma forma, os procedimentos de :)agan)ent os, 
realizados de forma independente das deciscs de compras. (uetil 
paga no e quem compra O processo de pagainent: o real i ado 
baseado nos "Pedi do de (2ompras' formal i zados nos (3EREOs ou na 
Matriz, e devi damente atestados pelas LJCs que r e q u i si t:arain e 
receberam os produtos 

ridepcndnc ia e a Completa art ic:ulao nas tros f'ascs 
requisição, compras e pagamentos, somada a um permanent: e . acompanhamento do mercado (preço (.-4,  cond 1 ç6cs) e a urna pai rt: i c:a de 

estoques (giro e segurança) garant em a ef 3 e 11  ia cio rio':ie lo 
operacional da Rede Somar., 

Vais premissas cxi geli) urna perfe 1 t:a si ncron i zaç:o cnt:re 
os setores de vendas, compras e f i uiance ira da CONB como um  

3 CONSIDERAÇES GERAIS 

. (ual quer aç.1ão dos agentes: da empresa que npl i que '::2m 
e ornpr om 1 ssos a 1 m dos orçados e planejados , sem que estejam 
dcvi damente autor i z a d o s pela D I R A B acai'retarz a correspondente 
r e s p o n s a b 3 1 i zaço daquele que incorrer na falt: a.. 

• 4 CONTROLES 

O cuntrc)le do CAPITAL l)E U]:R() das i, cai 3 zado 
cm conjunt:o pela DIRAB (2 D:EFIN atrav.; dos sequiIutc1 

proced i ment: os:: 

•
1. ) PRO(3RAMA DE ORÇÂMENTAÇO DE COMPRAS , que ser (1 1,  cai i kd as 
i:)or cada OCR El) , com pr ccii d cri do em SP-Parado os qe and (25 ejr o POS ci e 
proclutos (bs 1 c:os e compicment:arcs) que nort:earo as aclu i Si 
processadas pelas mesivas - Ter corno I: ase a j;'r cv i c;c) de venci as C o 
gi ro  md ia de (:ada produtos O trabalho ser 'emet i dci pelas c•lE:l:c 

Matr z/DIRÂB que acompanhará o processa. 

A Matr i :/DIRAl3 real i zar o acompanhamentr:i das i si 
a r avii; das super v i s3cs per 1 5d i c as e cl as i i  for li) aç (cs sol e : ad as,. 
1:1  ost cl' i Oi' men t e e OIII a c: (3D sol i d a  io do 5.1 AF 1 , a oi' ç ainen t a  S dc 
compras poderá ser inclusa no si stema com empenhos de dcsl:sac; 
de li) i'cadoi' ias pa,a cornci'c ial izaçao. 

S
) Será c1 tabelce i cm a a obr i gator iedad (. gd\ c:c)ns'.11t:a  (1 c,  Pr.•2d idas 1(2 

(:rnpras q WL e ultrapassarem t: et os f 3 nalil  i ' s def i dos previ amdnt.: e • . 3 . 

• • • 



máx i mo de 90 dias . 

o 

adeAb mnto 

Di,9 

pela DIRAS, para aprovação de opção de aquisição. 

3) Será processada, c:i.inenajuentç', avaliaç ã o cio g ira de est:c)clI.1Es 
caiu a remessa pelas GEREM  dos Mapas de Inventários de 
Mercador i as(MIM) - 

4) Poderão ser lançados pelo DEFIN a débito das Oer'ncias 
Regionais e de acordo com tabela a ser montada, na conta de 
capital de g iro, o valor das despesas correspondentes, a operaVo  
de Rede Sornar, procedendo-se mensalmente a avaliação do 
comportamento e resultados de cada uma delas. No incluem-se 
nessas despesas o pagamento de pessoal e C)br çJaç6e5 soci ais,  
armazenagem • PGPM, restringindo-se as despesas adm inistrativas de 
vendas da Rede Somar. 

5) Deverá ser avo i aç pr la DIFIN per iod icamente o •relatdr  o de 
contas a receber/das (erIcias Regionais 

Este / pr oc d rn t deverá ser r cava 1 i ada em um per i Mo 

rj b/hv/DIE3UP -i:)EsuP/D1RAI3 
arq . C A p  (3 :t R o 

4 



EI_ASSE .r CR$ 1.5.000 . 000 , 00 
CR9 8.000. 0 CL.ASSE LI 00, 0" 

CLASSE III CR% s.000.000, 

É 

QUADRO DEMONSTRATIVO DE LIMITES FINANCEIROS POR GRUPO DE PRODUTOS 

-ORCAMENTAÇO - MARÇO DE 1992 - 

GRUPOS 

CLASSE 1 - B ásicos (Arroz, Feijao, Far inha, L.cie em pd, (lo 
de Soja, Açucar) 

CLASSE II - Outros produtos comest: rve is 

CLASSE III No cornest rve is 

LIMITES (Cr% 1. 000) 
OEREG O R CA ME: NT A Ç O 

Cr$ 1.. 000 CLASSE 1 CLASSE II CLASSE i:ii 

e 

e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 

e 

e 

e 

e 

e 

e 
e 
e 
e 

e 

e 

P AR A /RORAIMA   
Ir) AR f/AMAP ui 
P AR A e AM 
MAR A N H O 
CEAR 
PERNAMBUCO  
OAHIA 

io DE JANEIRO 
MINAS GERAIS 
":')AO PAULO 
PAR A N 
RIO G.SUL 
M.GROSSO SUL 
1. GROSSO/ACRE 
M.GROSSO E RO 
(301 A 5 
TocANr I NS 

'r O r A 1.- 

00. 000 
100. 000 
200.000 

í.1210.000 
2.300 .000 
í.5150.000 
í.700.000  

632.000 
372.000 
842.000 
850.000 
865.000 
381. 000 
131. 000 
305.000 

í.900.000 
152.000 

14. 000. 000  

60 . 000 
60. 000 

120. 000 
671.000 

J. .380.000 
930.000 

1 .020 000 
379.000 
523 .000 
505.000 
5í0.000 
519.000 
229 . 000 
79.000 

í83.000 
J. 140.000 

92 . 000 

3. 400. 000 

25 . 000 
25 . €søø 
50. 000 

281.000 
t7r- 000 
380. 000 
425. 000 
1.58, 000 
21.8 .00 O 
21.1.000 
21.3.000 
216.000 

33 000 
76 000 

475. 000 
3 6. o o o 

3.500 .000  

1. 5 - O O 0 
15. 000 

.000 
1.68 . 000 
345, 000 
232,000 
255  
95 000 

.1. 3 J. •. ;) O 
26 , O O 0 

127 . 000 
í3 0 . 0 O 

57 ) O 
1.9, 000 
46 .000 

285 .. 000 
24.000 

2. í.00.0'0 

In 1 Cl atinente nos pr i mi ros ces, fac:e de 
i ncrernent: O (.1 a Pede Soniar , podero c)corl'er l'ElfllflEJ Amenk: os 
de rEcursos de '.ima para out: r a El asse 

LIMITES DE AQUI S100 SEM AUTOR ]:zAç.$c DA SEDE: 

OBS. : 



• SAC. SOLICITAÇAO DE AUTORIZAÇAO DE COMPRA 

• 
01. DADOS B4SICOS 

• GEREG 

PRODUT O : UNIDADE • 
GIRO/MS 

o 

o
:)ES(J[E3(, DE PREÇO

--•-.•-•-•---•-•- -•-•--•-•-•--•- * 

• MARGEM 

• 2.. DADOS DE COMPRA • 
• QUANTIDADE -----•----•--•-•-•-- PREÇO 

• PREÇO ( ) ElE ( ) FOB 

VALOR TOTAL. Cr 

PRAZO l)E PAOAME:Nro .•_._. ...........- • 
t:usT() PEAI._ . ....._._.... . • 

•
3.013SERVAÇES GERAIS 

• -. • o  
a í:•ER ENTE REGIONAL 

4 

• • • • 



COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO CONAR 

• 

 

RESOLUÇÃO N2 003 :: 26 02 

A DIRETORIA EXECUTIVA DA COMPANHIA NACIONAL DE 
ABASTECIMENTO - CONAB no uso de suas at r hu i çies eist at 1..l. t: r 1 as e de 
ac:or do c: om dei 1 b e r aço em rei-Ar, i ão de 18 / 02/92 , • 

R E S O 1.. V E 

1. Sub met: er à aprovação do Con seI h o de 
Ad li) i vii straç(c: da CONAB proposta de aIteraço :fa est:rut:ura 
organ ;'ac: ional da I:)1retc,i-  ia de Abast:ec: mento DI IRA B.. 

2 :clupiernEntar prov isor 1 amente, at pronuncia 
ment o daquei e 

 
Egrégi o Conselho as ai t ei' aç es propostas, c onfornic O que 

se seque 

. 

• 
e 
e 
• 

e 
• 

e 

e 
o 

DIRETORIA DE ABASTECIMENTO D IR A 13 

1 Assessor i a (ie A  ast: et: 1 men t o « ASDAI 

2 Depart anwnt: o de Comerc: i ai i zaç:o 

2.. 1. D i v is{o de Comercial izaç'o dos Esto» 
que Gover n amen t: a 1si --- 

2.1..1. Setor ' Vrnc:t:, cl€' Esi: oq'.ies. 

Estrit c•i 1 cos -• SE:vl:s 

2.1.2 Set: o c:Ie Vendas de Es t: oques 
R e adores SE VER 

2..2 - Diviso de Ani He de Morcado • I:):rvAM 

2 ..2.. 1 - Setor de Anl 1 se de Merc:aclo e 
Neçj dc: i c. SENE:C 

2 .. 2. 2 -' SE..,  t: o de Ac: omp an h amen t o de 
Mer o ad o e Op ei' aç: es - SEMOP 

2. 2. 3 Set: o de 5 i st.: emaf: i za  Co e N o r 
inat 1 VOS • 5E53: N 



•
•
•
i•

i  

.,. 

3 C)epark:ament:c: de Programac. uic.t i t:uc: i o n a 1 
DE P1 N 

3..1..2 Set:or de Programa AI i meit:ar de 
Satide SEPAS 

32 D  viso de Prc:irams Espec: 1 ais -- DIPRE 

4 Deprt ament o de At acado e Apo 1 o (3erenc: ai 
DE:AGE: 

4 1. D i v i so de Controle de 0 u a 1 1 d a d e 
D ICO() 

4.2 D  vi so de Superv i so Operac i onal 
D:I:SUP 

4.3 Div is€o de Atacado -•  DIVOT 

4-23 .1. Set or-  de Op er iç: es com Marc: a 
P r p r a SE MAR 

4.3,2 Set:or de Operaç:Z{es cc:im f:Ç)r.ne... 
c: eclares N a c 1 ana i s SEFOR 

4..3.,3 Setor de Ope!aç:Çes c:iDm E.;to - 
Próprios •••  SE:rEP 

3 Fica alterado o item IV cia Iesoiuç:Sc:' nÇi.104 

4 Et a REsall.Âç:{o entra em vigor nest:a data.. 

v so de.- Pr ogramas 1' c..... r.  man e  f: es 
si: P i: 

3.1 1 Set or de prgnia AI 1 mentar 
:c::c1 cKr • 3IPAIE 

e 

e*  
de 06/08/91 

o 

. PAULO RoBEft1O CUNHA 
Pres i d'ent 

e 
4 
4 

hIL 
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Ia . MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB 

o 

• 

 

RESOLUÇÃO N9 002, de 22 / 01/92 

A DIRETORIA EXECUTIVA DA COI.VAtI-IIA NACIONAL DE ABASTE 

CIMENTO - CONAB, no uso de suas atribuições estatutárias e de acordo com a reu 

nião de 22.01.92. 

• RESOLVE: 

. 1 - Vincular o Grupo Especial de Trabalho para Desati 

• vaço e Alienação de Ativos Patrimoniais Imóveis - GEAAP, criado pela Resolu 

•
ço n2 45, de 02.01.91, e reorganizado pela Resolução n2 114, de 05.12.91, à 

Diretoria de Administração - DIRAD; 

2 - Revogar os itens 4 e 5 da Resolução da Diretoria 

-

Executiva n2  114, de 05.12.91. 

• 
• / 
• PAULO RI: 'TO CUNHA 

• 

• • • • 
f 

PRESIDENTE DA CONAB 



O 

O 

e 
O 

elo 

entrará em vijcn' a partir 

o MAURO BOSCI-!E:Ro 
Pr•es 1 ciente 

o 

e 

• 

 COMPANHIA NAC:IONAL. DE ABASTECIMENTO c:oÂE3 

RESOLUÇÃO N2 001 OL 

•	 o PRESIDENTE DÁ c::oMpANI••!:EA NACIONAL. c: ARASTE-

-CIMENTO  - CONABV no usa das atribuiçW que lhe: são conferidas pc(:: 
JI(::1;(:) 1. d: art igo 20do Estatuto Social,  

R E S O L V E: 

01 - Criar o Grupo de Trabalho para promover o 
levantamento do fluxo de rotinas relativas (:c)nduç:c:) do processa de 
regularização das perdas em armazenagem. analisando sua apl i cab i lidade, 
racionalizando e propondo os ajustes e correçWes necessárias,,  

o 02 •- Determinar  a elaboração de instrument e,  
normativo c:tje a sc ipi inc e oriente as ati v i dades ,.  

03 Determinar que componham o Grupo cy -- 

>CprEados JOSENEWTON SANTOS j::Ái1:ri: FERNANDES DE OLI VEIRA; NF: :i: 
E--OVIVEIRA E SILVA. MARIA JOS1 DESTERRO RRO DF ASSUMPW40 e EURIPELES» 

VES DE FARIA 7  fi cando a Coordenaço 

04 -. Determinar QUE todas as unidades da 
es t u: u:' a organizac i onal da Empresa atendam as sol i 1 taç&es efet uadas... 
:::jçj Grupo com vista; à  c:c)r)sec'..tç:c) dos objet ivos :!o trabalho,, 

O (3rut:: terá o prazo de 30 (trintaí dias 
pulo c::i)lt..sc) dos trabalhos,,  

) 


